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Resumo
O presente relatório de estágio divide-se em três partes. Na primeira parte 
é feita uma descrição da experiência profissional e pessoal adquirida atra-
vés da realização do estágio curricular ao abrigo do programa Erasmus +, 
na agência Somos Partners em Barcelona, bem como as funções e projectos 
desenvolvidos nesse período. Na segunda parte deste relatório pretende-se 
conhecer a origem e desenvolvimento do grupo editorial Time Out que celebra 
no presente ano (2018), 50 anos. E por fim na terceira parte do mesmo, ana-
lisar a revista Time Out Lisboa, o seu conteúdo, formato e identidade gráfica. 
O objectivo da segunda e terceira parte deste relatório de estágio é conhecer 
história do grupo Time Out, a maneira como se relacionam as diversas publi-
cações deste grupo entre si e entender como uma publicação com 50 anos de 












This internship report is divided into three parts. In the first part, a description of the 
professional and personal experience acquired through the curriculum internship 
under the Erasmus+ program, at the agency Somos Partners in Barcelona, as well 
as the functions and projects developed during this period. In the second part of this 
report we intend to know the origin and development of the Time Out publishing group 
that celebrates this year (2018), 50 years. And finally in the third part of it, analyze the 
magazine Time Out Lisbon, its content, format and graphic identity. The purpose of 
the second and third parts of this internship report is to learn about the history of the 
Time Out group, how the various publications in this group relate to each other, and 
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Fig.1/ Detalhe de um Grafiti no Bairro 
da Grácia
—
Fig.2/ Pormenor das Chaminés da 
Casa Batllò desenhada pelo arquitecto 
Antoni Gaudí.
—
Fig.3/ Detalhe das ruas apertadas que 
podemos encontrar no Bairro Gótico.
—
Fig.4/ Um dos vários prédios no Bairro 
da Grácia onde os seus habitantes 
demonstram as suas crenças políticas 
através de bandeiras nas janelas.
—
Fig.5/ Detalhe da Galeria Maxó, uma 
galeria de arte localizada no Bairro Born. 
—
Fig.6/ Manifestação em prol da liberta-
ção dos presos políticos na Catalunha.
—
Fig.7/ Pormenores da Agência Somos 
Partners - Fotografias por Leonardo 
García Mendez.
—
Fig.8/ Sede da Escola EAE Business 
School localizada em Madrid.
—
Fig.9/ Slides retirados da apresentação 
final das propostas e conceito editorial 
que foi apresentado ao cliente. 
—
Fig.10/ Primeira proposta para as capas 
dos folhetos da EAE Business School. 
—
Fig.11/ Tipografias corporativas.




Fig.13/ Cor complementar às cores 
corporativas utilizadas.
—
Fig.14/ Algumas páginas duplas retira-
das da proposta nº1 apresentada  
ao cliente.
Fig.15/ Algumas páginas duplas retira-
das da proposta nº1 apresentada  
ao cliente.
—
Fig.16/ Grelha base do documento.
—
Fig.17/ Página modelo dos folhetos onde 
se podem encontrar vários elementos 
gráficos que o compõem. É possível 
observar, o título, o subtítulo, o texto 
introdutório, o corpo de texto, um modelo 
de um testimonial e várias cifras.
—
Fig.18/ Folheto completo de um dos 
Masters de EAE Business School (esta 
figura continua na página 36, 37,37 e 38).
—
Fig.19/ Duplas páginas de um folheto 
de Grado.
—
Fig.20/ Duplas páginas e desdobrável 
de um folheto de MBA.
—
Fig.21/ Desenho das capas finais dos 
folhetos. A primeira é uma capa de 
um folheto de Grado, a Segunda capa 
corresponde a um folheto de Master  
e por fim a terceira capa é de um folhe-
to de MBA.
—
Fig.22/ Relação entre a moldura utili-
zada na capa com a moldura utilizada 
no interior do folheto na entrevista 
realizada ao ex-aluno.
—
Fig.23/ Foto tirada por mim durante 
uma das várias sessões fotográficas 
realizada no estúdio de Leonardo Gar-
cìa. Na foto podemos ver num primeiro 
plano Leonardo Garcia, o fotografo e de 
seguida João Alves a entrevistar uma 
ex-aluna de EAE Business School.
—
Fig.24/ Folhetos de EAE business 
School em exposição na Feira Futura - 

























Fig.25/ Capa do Folheto de Minors no 
formato impresso sobre uma capa de 
um folheto de Master.
—
Fig.26/ Páginas duplas do Folheto de 
Minors no formato impresso.
—
Fig.27/ Capa e algumas páginas retira-
das do Folheto de Minors no formato 
digital na versão em espanhol.
—
Fig.28/ Capa e páginas duplas do fo-
lheto conoce EAE Business School.
—
Fig.29/ Publicidade a uma máquina Li-
notype de Julho/ Agosto de 1891 “The 
British Printer”
—
Fig.30/ Imagem de uma composição 
de texto realizada a partir de linhas 
de texto produzida numa máquina 
Linotype.
—
Fig.31/ Publicidade da empresa diatype 
(empresa alemã que produz typeface 
masters e maquinas de escrever para 
o processo de foto-composição) ano 
desconhecido. Imagens retiradas do 
Flicker de Winkelhaken.
—
Fig.32/ Capas de algumas revistas un-
derground britânicas da década de Ses-
senta e principio da década de setenta:
—
Fig.33/ Capa da primeira edição da 
revista Time Out - Publicada a 12 de 
Agosto de 1968.
—
Fig.34/ Imagem de um dos lados 
da página A2 antes de dobrada que 
compunha a primeira edição da revista 
Time Out - 12 de Agosto de 1968.
—
Fig.35/ Capas da revista Time Out Lon-
don publicadas entre 1971 e 1979.
—
Fig.36/ Capas da revista Time Out Lon-
don publicadas entre 1987 e 1994
—
Fig.37/ Capas da revista Time Out Lon-
don publicadas entre 1995 e 2014.
Fig.38/ Capas da revista Time Out 
publicadas entre 2016 e 2018. 
—
Fig.39/ Capas da revista Time Out 
Lisboa publicadas entre 2016 e 2018.
—
Fig.40/ Identificação dos principais 
elementos das capas da revista Time 
Out Lisboa. A capa utilizada é da edi-
ção número 492 publicada em 2017.
—
Fig.41/ Algumas capas Fotográficas da 
revistas Time Out Lisboa. 
—
Fig.42/ Algumas capas Fotográficas da 
revistas Time Out Lisboa. 
—
Fig.43/ Algumas capas Tipográficas da 
revistas Time Out Lisboa. 
—
Fig.44/ Algumas capas Fotográficas da 
revistas Time Out Lisboa. 
—
Fig.45/ Diferentes formatos padrão 
utilizados na europa em comparação 
com o formato da revista Time Out 
Lisboa.
—
Fig.46/ Exemplo de uma possível 
composição de página da revista 
Time Out London. É também possível 
observar a grelha da publicação que foi 
redesenhada em 2016 por Mark Neil.
—
Fig.47/ Esquema e identificação dos 
elementos que compõem a grelha da 
publicação Time Out Lisboa.
—
Fig.48/ Esquema da Organização das 
secções e subsecções que compõem 
a publicação da Time Out Lisboa com a 
edição número 543 publicada em 2018. 
Este esquema representa esta edição 
em particular visto que o número de 
páginas de cada secção pode variar 
consoante a edição no entanto a ordem 
das secções é sempre a mesma.
—
Fig.49/ Esquema e identificação das 
cores utilizadas na respectiva secção 


























Fig.50/ Type Specimens da font 
Tiempos Text que é uma das fonts 
utilizadas na Revista Time Out Lisboa.
—
Fig.51/ Type Specimens das fonts 
Franklin Gothic Demi Regular e Franklin 
Gothic Demi Condensed que são 
utilizadas na Revista  
Time Out Lisboa.
—
Fig.52/ Esquema e identificação dos 
elementos gráficos utilizados na revista 
Time Out Lisboa. Página 38 e 39 da 
edição número 543 publicada em 2018.
—
Fig.53/ Esquema e identificação dos 
elementos gráficos utilizados na revista 
Time Out Lisboa. Página 40 e 41 da 
edição número 543 publicada em 2018.
—
Fig.54/ Esquema e identificação de 
alguns elementos gráficos utilizados 
na revista Time Out Lisboa. Página 4, 
5, 8, 9, 34 e 35 da edição número 543 
publicada em 2018.
—
Fig.55/ Esquema e identificação de 
alguns elementos gráficos utilizados na 
revista Time Out Lisboa. Página 50, 51, 
52, 53, 54 e 55 da edição número 543 
publicada em 2018.
—
Fig.56/ Exemplo de duas duplas 
páginas da revista Time Out Lisboa. 
Página 30, 31, 32 e 33 da edição 
número 540 publicada em 2018.
—
Fig.57/ Exemplo de três duplas páginas 
da revista Time Out Lisboa. Página 14, 
15, 16, 17, 18 e 19 da edição número 
540 publicada em 2018.
—
Fig.58/ Exemplo de quatro duplas 
páginas da revista Time Out Lisboa. 
Página 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23 da 
edição número 541 publicada em 2018.
—
Fig.59/ Exemplo de duas duplas 
páginas da revista Time Out Lisboa. 
Página 30, 31, 32, 33, 34 e 35 da edição 
número 542 publicada em 2018.
Fig.60/ Secção Dois por Um da revista 
Time Out Lisboa, edição número 541 
publicada em 2018.
—
Fig.61/ Secção Dois por Um da revista 
Time Out Lisboa, edição número 542 
publicada em 2018.
—
Fig.62/ Algumas capas da revista Time 
Out Barcelona. 
—
Fig.63/ Algumas páginas duplas da 
revista Time Out Barcelona. Página 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 da edição 
número 493 publicada em 2018.
—
Fig.64/ Algumas páginas duplas da 
revista Time Out Barcelona. Página 14, 
15, 18, 19, 20, 21, 24, 25, 28, 29, 32 e 33 
da edição número 493  
publicada em 2018.
—
Fig.65/ Algumas páginas duplas da 
revista Time Out Barcelona. Página 36, 
37, 38, 39, 40, 41, 44, 45, 46 e 47 da 



















Numa primeira parte, o presente relatório de estágio começará por apresentar e 
descrever uma experiência pessoal e profissional, realizada ao abrigo do progra-
ma Erasmus+, na cidade Barcelona. Será abordado o estágio curricular realizado 
na agência Somos Partners, bem como as funções desempenhadas e os projectos 
desenvolvidos durante esse período de tempo. 
Durante a estadia em Barcelona tive também a oportunidade de conhecer a 
cidade em (quase) todos os seus cantos, e houve uma publicação que me acom-
panhou e guiou durante toda esta jornada e aventura de estar sozinha e longe de 
casa durante dez meses: a revista Time Out Barcelona. 
Tendo vivido, desde que nasci, em Lisboa, a Revista Time Out Lisboa já era 
uma publicação que conhecia e pela qual sempre nutri um carinho especial. 
No entanto foram as diferenças da revista que encontrei em Barcelona que me 
levaram a querer analisar a revista que é publicada em Lisboa e poder fazer uma 
comparação entre ambas. 
Desta forma a segunda parte deste relatório é dedicada a conhecer a história 
do Grupo Time Out, a sua criação, desenvolvimento, expansão e como uma sim-
ples revista se torna um grupo editorial com importância a nível global
A terceira parte do relatório é dedicada à analise formal da revista Time Out 
Lisboa, em que o objectivo é conhecer a sua identidade gráfica e conteúdo edito-
rial e comparar a mesma a revista Time Out Barcelona.
A segunda e a terceira fase do relatório têm como objectivo entender como 
uma revista cresce, como se mantém actual, como consegue surpreender os 
seus leitores depois de publicar centenas de edições e como as diferentes publi-







Ao abrigo do programa Erasmus tive a oportunidade de realizar  
o meu estágio curricular na agência Somos Partners em Barcelona. 
Durante dez meses, a cidade da arte, do design e da arquitectura  
foi a minha casa. 
—
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1.1
A Cidade
Barcelona é uma metrópole surpreendente onde sem darmos conta deparamos-
-nos com obras de grandes artistas como o Gaudí1, Picasso2, Miró3 ou mesmo 
Zafón4. Ao longo da mesma existe uma diversidade rica e vibrante de edifícios 
arquitectónicos, de calçadas e azulejos decorativos, e de vários elementos gráfi-
cos como os letreiros de lojas ou os cartazes afixados nos postes de electricidade 
publicitando uma festa ou uma exposição, que tornam cada rua única. 
Ao longo dos dez meses que estive em Barcelona foram várias as vezes que 
visitei lugares magníficos como, a Sagrada Família5, o Parc Güell6, a Casa Batl-
ló7, o Palácio da Música Catalã8, o Mercado da Boqueria9, o museu Picasso10, o 
Museu Nacional da Arte da Catalunha11, o Museu do Design12, entre outros. Em 
cada vez que os visitava descobria algo novo ou diferente pois a riqueza destes 
sítios é impossível ser apreciada na sua totalidade apenas com uma visita. 
Durante a minha estadia tive oportunidade de viver no Bairro de Sant 
Gervási e no Bairro da Grácia, sendo estes muito distintos entre si. O primei-
ro encontra-se na parte mais norte da cidade, este é um bairro ecléctico na 
“zona rica” de Barcelona. O segundo conta com um espírito muito próprio, 
onde a cultura existe em abundância já que em cada esquina deste bairro 
podemos encontrar uma livraria, uma loja de design, um atelier, uma obra de 
arte pintada na parede, entre outros elementos, ligados à arte urbana ou ao 
design. Apesar de todos os museus e edifícios arquitectónicos incríveis que 
tive oportunidade de visitar, penso que foi aqui, neste bairro, e nas pessoas 
que o habitam que conheci a verdadeira Barcelona. 
1/ Antoni Gaudí i Cornet - (25 de Ju-
nho de 1852 a 10 de Junho de 1926). 
Foi um arquitecto de referência no 
Modernismo catalão.
—
2/ Pablo Ruiz Picasso - (25 de Outu-
bro de 1881 a 8 de Abril de 1973). Foi 
um pintor espanhol, escultor, ceramis-
ta, cenógrafo, poeta e dramaturgo.
—
3/ Joan Miró i Ferrà - (20 de Abril de 
1893 a 25 de Dezembro de 1983). 
Foi um escultor, pintor, gravurista e 
ceramista surrealista catalão.
—
4/ Carlos Ruiz Zafón - (25 de Setem-
bro de 1964). É um escritor catalão.
—
5/ A Sagrada Família, é um grande
templo católico, situado em 
Barcelona, desenhado por Gaudí, 
e considerado por muitos críticos 
como a obra-prima da arquitectura 
modernista catalã.
—
6/ O Parque Güell foi concebido por 
Gaudí, por encomenda do empresário 
Eusebi Güell. Situado no distrito de 
Grácia, no Monte Carmelo.
—
7/ A Casa Batlló é um edifício mo-
dernista catalão, situado no nº 43 do 
Passeig de Grácia, em Barcelona.
—
8/ O Palácio da Música Catalã foi 
construído entre 1905 e1908 pelo ar-
quitecto Lluís Domènech i Montaner, 
um dos representantes máximos do 
modernismo catalão. 
—
9/ Mercado da Boqueria ou Mercat 
de Sant Josep foi inaugurado em 
1840 e esta localizado no passeio de 
Las Ramblas. É um dos mercados 
mais conhecido e movimentado de 
Barcelona. 
—
10/ O Museu Picasso foi inaugurado 
em 1963. A coleção do museu é 
muito completa especialmente no 
período azul.
—
11/ O Museu Nacional d’Art de Cata-
lunya, também conhecido pela sua 
sigla MNAC, foi inaugurado em 1990, 
está situado no Palácio Nacional, no 
Parque de Montjuïc, em Barcelona.
—
12/ O Museu do Design, aberto ao 
público em 2014 nasceu da junção 
de três antigos museus de Barcelona, 
o museu das artes decorativas, o 
museu do têxtil e indumentaria, e por 
fim o Gabinete de Arte Gráficas. 
Fig.1/ 
Detalhe de  
um Grafiti  
no Bairro  
da Grácia

















Um dos vários 
prédios no 
Bairro da Grácia 











uma galeria de 
arte localizada 
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Mas, nem toda a estadia foi um mar de rosas...
A Catalunha estava a viver um momento histórico, já que no dia 1 de 
Outubro 2017 foi realizado um referendo ilegal sobre a independência da Ca-
talunha. O clima na cidade era intenso e as manifestações eram uma cons-
tante, durante o dia as pessoas pró-independência, deixavam visível a sua 
opinião através dos seus cânticos e uso da bandeira da Catalunha, já quem 
era pró-Espanha exprimia a sua opinião através da cacerolada13. Esta roti-
na manteve-se durante o meu primeiro mês em Barcelona o que me trazia 
algum receio de explorar sozinha a cidade. Ao longo do tempo o ambiente foi 
acalmando assim como as manifestações, estas deixaram de ser tão frequen-
tes, já que o tema das mesmas deixou de ser a independência e passou a ser 
em prol da Libertat presos polítics14. 
Era incrível a quantidade de bandeiras, cartazes e símbolos políticos que 
podíamos encontrar por toda a Barcelona e como através destes adereços 
facilmente podíamos diferenciar um “independentista”15 de um “espanhol”16. 
Felizmente, apesar da independência ser um assunto taboo para ser discu-
tido publicamente, tive oportunidade de conhecer pessoas com diferentes 
opiniões sobre o mesmo, e ao viver este momento pude absorver todo o 










e da independência. 
—
13/ A Cacerolada ou Caceroleo é uma 
forma de protesto em que os seus 
manifestantes fazem ouvir o seu 
descontentamento através de golpes 
numa caçarola ou em qualquer outro 
utensílio de cozinha.
—
14/ Libertat presos polítics - liberdade 
para os presos políticos era um dos 
temas principais de manifestação  
em Barcelona.
—
15/ Independentista - nome dado 
ao manifestantes que apoiavam a 
independência da Catalunha.
—
16/ Espanhol - apesar de ser a nacio-
nalidade vigente esta designação é 
usada como nome depreciativo para 
denominar os manifestantes que não 
eram a favor da independência da 
Catalunha.
28 - Time Out - 50 anos de publicações
Fig.7/ 
Pormenores da Agência Somos Partners - Fotografias por 
Leonardo García Mendez.
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1.2 
A Agência Somos Partners
Somos Partners16 é uma agência de branding, que une a estratégia, o design 
e a implementação de marcas (e produtos derivados das mesmas). O estú-
dio está localizado na calle Sant Elies nº21, Barcelona. Tendo sida fundada 
em 2011 por João Alves, um Cidadão português, natural de Coimbra e ainda, 
Rosa Rodriguez e Jesus Gonzales. Actualmente apenas dois dos três sócios 
fundadores se mantêm na agência, sendo João Alves responsável por definir 
o discurso de criação da agência, bem como o diálogo com os clientes e a 
gestão de projectos, já Rosa Rodriguez, devido a sua longa experiência como 
designer, ocupa o cargo de direcção artística e criativa sendo ainda responsá-
vel pela implementação de diversos projectos. 
A Somos é especializada em branding, educativo devido em grande parte 
ao background dos seus fundadores, João Alves e Rosa Rodriguez, que para-
lelamente ao trabalho na agência, mantêm o cargo de professores universi-
tários, João Alves é professor de Branding no IED - Istituto Europeo di Design17 e 
Rosa Rodrigues professora de Design editorial na ELISAVA18. A agência tem 
como principal objectivo ajudar os seus clientes a crescer de uma forma 
inteligente, estratégica e tangível, através de uma comunicação baseada nos 
pontos mais distintos e característicos de cada empresa ou marca. 
A maioria dos projectos desenvolvidos na agência vão desde a criação 
ao re-design de uma marca, ou seja, todo o processo desde a consultoria 
estratégica, à implementação dos resultados, seja num produto final ou em 
diferentes suportes necessários ao cliente. Geralmente estes projectos estão 
sob a orientação e direcção de João Alves, estes por norma têm uma duração 
anual, e estão relacionados com o branding educativo. Por outro lado, Rosa Ro-
driguez realiza projectos mais pequenos e mais editoriais, para dois princi-
pais clientes, a Onza Comunicación17 e o Johan Cruyff Institute18. 
No momento em que iniciei o meu estágio na Somos, para além dos dois 
sócios, João Alves e Rosa Rodriguez, a equipa de trabalho era também cons-
tituída por Ângela Rodriguez (designer gráfica e ilustradora), que se dedicava 
a apoiar ambos os sócios nos projectos de consultoria estratégica ou em 
projectos editoriais e gráficos. Sendo uma agência dinâmica e com uma me-
todologia que podia variar consoante o cliente ou projecto a equipa cresce ou 
diminui, consoante as necessidades. No longo período que estive na Somos 
tive a possibilidade de fazer parte de três equipas de trabalho diferentes, 
mas nunca deixando de trabalhar para o projecto entregue pela EAE Business 
School que no momento era o principal cliente da Somos
16/ Agência Somos Partners - 
www.somos.partners
—






19/ Onza Comunicación -
www.onzacomunicacion.com
—
20/ Johan Cruyff Institute -
www.johancruyffinstitute.com
30 - Time Out - 50 anos de publicações
1.3 
O cliente - EAE Business School
A EAE Business School é uma escola superior privada com sede em Barcelona 
e em Madrid. Foi fundada em 1958 por José de Orbaneja y Aragó, e em 2006, foi 
adquirida pelo Grupo Planeta21. Este Grupo, para além da sua vertente Edito-
rial, tem um departamento que se denomina de Planeta Formación y Universi-
dades, este para além da EAE Business School abrange ainda escolas como a 
OBS Business School22, a UNIBA23 e a VIU24.
Apesar de em 2018 ser reconhecida pelo quinto ano consecutivo como 
a segunda melhor escola de negócios em Espanha pelo Ranking Merco25, a 
EAE Business School tem em Espanha, principalmente em Barcelona, diver-
sos concorrentes. Falamos de escolas de negócios como a IESE Business 
School26 e a Ie Business School27 que são reconhecidas internacionalmente. 
Para conseguir atrair mais e melhores alunos e fazer face aos seus adver-
sários era necessária uma mudança, não só a nível de imagem, mas também 
a nível de comunicação e foi com este objectivo que se iniciou o projecto. 
Fig.8/ 
Sede da Escola 
EAE Business 
School localiza-
da em Madrid. 
21/ Grupo Planeta -
www.planeta.es
—
22/ OBS Business School -
www.obs-edu.com/es
—




24/ VIU - Universidad Internacional 
de Valência - 
www.universidadviu.es
—
25/ Ranking Merco - Monitor Empre-
sarial de Reputação Corporativa -
www.merco.info/es/
—
26/ IESE Business School -
www.iese.edu
—
27/ Ie Business School -
www.ie.edu
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1.4 
O projecto
O projecto da EAE Business School começou em 2016, sendo este partilhado 
ente a agência Interbrand28 e a Somos Partners. 
A primeira parte do projecto foi realizado pela agência Interbrand, que 
realizou uma consultoria estratégica e consequentemente produziu um Ma-
nual/Guia de Marca. É neste manual que podemos encontrar as conclusões 
e resultados da consultoria realizada e também as directrizes da marca EAE 
Business School. Ou seja, podemos consultar qual é a missão, a visão, os seus 
objectivos como marca, o seu arquétipo de marca29, o seu público alvo, o seu 
claim30, as tipografias e cores corporativas, o uso correcto do seu logótipo, o 
tom de voz da sua comunicação verbal e por fim o estilo gráfico e fotográfico 
que deve ser utilizado nos seus documentos. Esta Guia foi essencial para o 
desenvolvimento do restante projecto tendo em conta que serviu de base 
para a segunda parte do mesmo.
A segunda Parte do Projecto realizada pela agência Somos, que em 
resumo, foi constituída pela realização de uma consultoria estratégica e na 
implementação das conclusões derivadas da mesma em diversos produtos. 
Esta etapa começou com um benchmark31, para analisar os concorrentes 
da EAE Business School bem como algumas escolas que são referências in-
ternacionais no panorama da educação superior de negócios e management. 
Através deste benchmark foi possível, para cada escola, encontrar os seus 
valores e conhecer como comunicavam com o seu público alvo, fosse através 
da sua imagem gráfica ou do seu tom de voz. 
Para além de ser importante conhecer a concorrência é importante com-
preender o nosso cliente e como este capta os seus estudantes. A segunda 
etapa constituiu em analisar e definir o consumer juorney de um possível novo 
aluno. Este processo consistiu no desenvolvimento de uma linha cronológica 
para identificar todos os pontos de contacto possíveis com a escola, ou seja, 
onde, quando e como se vão desenrolando ao longo do tempo desde que al-
guém observa um ad word no motor de busca Google ou uma publicidade das 
redes sociais, até finalizar a sua matrícula como novo aluno. 
Como estagiária na Somos foi a partir deste momento em que
comecei a contribuir para este projecto.
Antes de começar a minha participação directa, o Sócio João Alves refe-
riu que para um melhor entender do projecto, e para que estivesse dentro do 
tema do mesmo deveria ler e analisar tudo o que já tinha sido realizado, tanto 
pela Somos como pela Interbrand.




29/ Arquétipo ou Arquétipo de 
marca - Existem doze arquétipos 
que representam os doze maiores 
grupos comportamentais existentes 
na sociedade. Estes arquétipos são 
usados pelas marcas de maneira 
a comunicar mais facilmente com 
o seu público alvo, e a atribuir uma 
personalidade à própria marca e 
consequentemente a criar narrativas 
em seu entorno. O arquétipo atribuído 
a EAE Business School foi o  
Explorador em que duas das  
principais características são a 
autonomia e a ambição.
—
30/ Claim - também conhecido como 
Slogan ou Assinatura de marca, é 
uma pequena frase que encerra a 
promessa de marca. 
(Ex.: Nike - Just do it)
—
31/ Benchmark - Consiste no 
processo de procura das melhores 
práticas numa determinada área. 
Passa pela análise e estudo dos 
concorrentes directos e indirectos de 
forma a avaliar o que já foi realizado, 
e consequentemente melhorar produ-
tos já existentes ou encontrar novas 
oportunidades no mercado. 
32 - Time Out - 50 anos de publicações
Depois de conhecer os nossos concorrentes, o cliente e as directrizes 
que a Interbrand marcava, passou-se à terceira etapa, onde se defi niu uma 
estratégia de comunicação e apurou-se quais os produtos que seriam ne-
cessários criar. Os principais produtos a desenvolver, e que iriam marcar o 
tom para todos os restantes, foram os quarenta e cinco folhetos de apre-
sentação dos cursos oferecidos pela EAE Business School. Tendo em conta 
que estes já existiam, o trabalho realizado consistiu no re-design da linha 
editorial partilhada por todos os folhetos. 
No entanto a linha editorial a ser desenvolvida ia ter algumas variações 
gráfi cas visto que era essencial dividir os folhetos consoante o grau aca-
démico do curso representado em cada um. A EAE Business School oferece 
a possibilidade de realizar um Grado Universitário32, um Master33 ou um 
MBA34. Estas três tipologias de curso defi nem também as segmentações 
gráfi cas, visto que, para cada grau universitário apresentado anteriormente 
a idade e a ambição do público alvo era variável. 
Antes do desenvolvimento da linha editorial foi necessário criar uma 
arquitectura de conteúdos, em que se defi niu como seria organizado o fo-
lheto, e que secções fariam parte do mesmo. Depois da consultoria estra-
tégica, e análise dos folhetos que existiam anteriormente, concluiu-se que 
era necessário serem mais emocionais e não tão racionais, criando vários 
momentos com impactos diferentes ao longo da leitura de todo o folheto. 
Para conseguir esta variedade de momentos desenvolveu-se um conceito/
estratégia com base no novo claim, “We make it happen”35, nos valores de 
marca36, no arquétipo e nos valores de produto37. Com a junção destes ele-
mentos nasce o conceito de “securidad para soñar”38 onde a partir do mesmo 
foi desenhada uma narrativa, entre a capa do folheto, do seu interior e dos 
diferentes suportes web. O objectivo seria o “futuro aluno” ter contacto com 
uma história de sucesso real do curso, a que correspondia cada folheto e 
desta maneira criar empatia e com o mesmo. 
Cliente: EAE Business School
ESTRATEGIA BASES INTERBRAND
EL EXPLORADOR 
Promesa: Crea tu propio camino
Deseo: Libertad de descubrimiento de sí mismo y del mundo
Objetivo: Llegar a una vida auténtica
Miedo: Vacios internos y sentirse atrapado
Estrategia: Buscar nuevas cosas
Don: Ambición
Motivación: Independencia y realización
Voz: Libre de perjuicios, engenioso, tolerante
AKA: Seeker, wanderer, individualist, pilgrim, trailblazer,  
pioneer, adventurer
Libertad / Aventura / Independencia-Auto suficiencia
• Necesidad de tener un propósito 
 (¿Por qué estoy aquí?¿Cuál es mi propósito?)
• Crítico ante lo establecido, va hacía una dirección diferente 
disfrutando el camino.
• Las marcas dentro del arquetipo explorador, son innovadoras  
y pioneras.
• Escapar de la monotonía
• Las marcas exploradoras están al corriente con las tendencias, 
impulsa a iniciativas individuales y provee a otros con la oportunidad 
de aprender y crecer
• Las organizaciones de exploradores están a menudo en la vanguardia 
de la teoría y la práctica.
• Para self-starters y organizaciones con uns estructura  
no-tradicional
Cliente: EAE Business School
ESTRATEGIA BASES SOMOS 
SEGURIDAD PARA SOÑAR
Queremos agregar valor, proyección y solidez; 
lograr un impacto de marca / producto más 
profundo, real y enfocado a un resultado 
que va más allá de la compra; conectar con 
nuestra audiencia a nivel racional y emocional, 
entendiendo que no es solo una. 
COMMUNICATION STRATEGY
WE MAKE IT HAPPEN






opción 1: tipo entrevista donde hablamos de su 
crecimiento como persona y como profesional. 
La relación cercana a EAE.
(foto estudio, expresión, actitud, contar una historia)
opción 2: caso real de emprendimiento, donde 
tenemos la perspectiva de EMPRESA y ALUMNI.
(foto inhouse en el entorno laboral de su puesto de 
trabajo o de la industria)
We Make it Happen
Dir EAE
Es una presentación que sale del nuevo 
posicionamiento. Aquí explicamos que 
es la filosofía We Make it Happen.
Este concepto aquí es emocional, y es 
posteriormente tangibilzado a lo largo 
del folleto, en especial con la doble 
página del testimonial de ex alumno (A 
Real Life Story), y todos los pequeños 






Presentación Rápida del Programa 
Presencia de Júlia ALonso como cara del programa






Hablamos de exploración de límites, 
de crecimiento holístico y de 
expectativas de futuro que se hacen 
readidad en un presente tangible ... 
EAE
Una actitud que coincide con la filosofía 
We Make it Happen Volvemos a “encontrar nuesto protagonista” ahora 
contando una historia real A REAL LIFE STORY y que 
tangibiliza la filosofía We Make it Happen
WE MAKE IT HAPPEN + THE EAE EXPLORER + SEGURIDAD PARA SOÑAR
Cliente: EAE Business School
ESTRATEGIA BASES INTERBRAND + SOMOS
PROACTIVIDAD  
Audaz por naturaleza, 
es espítitu y esencia en 
sentimiento, pensamiento y 




A través de nuestro saber 
hacer y ‘hacer hacer’ 
podemos potenciar el 
positivismo y optimismo. 





y progresista, con un 
inquietud y tenacidad que 
conduce siempre al avance.
Progressive (Progresista)
VALOR 
Rompe con precedentes y 
estándares establecidos. 
Activa ingenio para eliminar 
barreras y obstáculos. 
Fomenta seguridad y certeza 
a en base a conocimientos y 
experiencias en el mundo real.
Challenging (Retadora)
EMPLEABILIDAD








No somos una agenda 
de contactos! 
Somos un punto de 





tenemos alumnos de 






No son números ni 
planes de estudio!
Son hechos tangibles 
en las vidas de 
nuestros alumnos 
logrados en conjunto 
con nosotros a través 
de una experiencia 
holistica. 
REPUTACIÓN
No son rankings ni 
antiguidad. 
Es la persitencia en 
progresar y crecer de 
manera sostenible, 
dejando un impacto 
en la sociedad y el 
planeta.
BRAND VALUES




ção fi nal das 
propostas 
e conceito 
editorial que foi 
apresentado ao 
cliente. 
32/ Grado Universitário - O equivalen-
te em Portugal a uma Licenciatura. A 
Idade de captação dos estudantes é 
entre os 16 e os 18 anos, em escolas 
secundárias e feiras de educação.
—
33/ Master - O equivalente em 
Portugal a um Mestrado. 
O público alvo varia entre os 
28 e 38 anos de idade.
—
34/ MBA - Master in Business 
Administration é um Mestrado em 
administração de empresas, em que 
o público alvo varia entre os 
23 e 28 anos. 
—
35/ We make it happen - 
Clain de EAE Business School - a 
tradução para Português é 
“Nós fazemos acontecer”.
—
36/ Valores de marca - Defi nidos por 
Interbrand, os valores de marca de 
EAE Business School são: a Pro-activi-
dade, o Carisma, o Drive e o Valor. 
—
37/ Valores de produto - defi nidos por 
Somos, os valores de Produto de EAE 
Business School são: a Empregabili-
dade, o Networking, a Internacionali-
dade, a Qualidade e a Reputação. 
—
38/ “Securidad para soñar” é um 
conceito defi nido pela Somos para os 
folhetos da EAE Business School, que 
em português signifi ca, “Segurança 
para sonhar”. 
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A ideia original da produção desta narrativa seria colocar a fotografi a do 
ex-aluno na capa do folheto com um rectângulo que se comportava como 
uma moldura no seu entorno. Desta forma no interior poderia ser possível 
encontrar uma entrevista deste, com a sua fotografi a, no seu local de traba-
lho (caso a empresa fosse relevante) ou numa diferente pose em estúdio. A 
moldura utilizada na capa iria ser transposta para a página onde se en-
contrava a entrevista. Por fi m em suportes web e nas redes sociais deveria 
ser colocado um vídeo com parte da entrevista ou com novas perguntas. 
Devido ao curto espaço de tempo para realizar o projecto, não seria possível 
produzir as quarenta e cinco entrevistas na totalidade, logo uma parte das 
mesmas seriam utilizadas em vários folhetos de diferentes cursos ao mes-
mo tempo. Infelizmente o cliente não concordou com a utilização de uma 
capa fotográfi ca visto que não existia quantidade sufi ciente de entrevistas 
para ter um aluno diferente em cada capa, e assim consequentemente foi 
necessário alterar a proposta inicial realizada para as mesmas.
O Processo do desenvolvimento da linha editorial começou também com 
algumas delimitações e exigências por parte do cliente, já que o formato do 
folheto tinha de ter a dimensão de um A4, e as tipografi as utilizadas teriam 
de ser as novas tipografi as corporativas [Fig.11] defi nidas pela agência Inter-
brand, Montserrat e Tabac G1, sendo que as cores a serem utilizadas deveriam 
ser também as cores corporativas [Fig.12] com a possibilidade de adicionar 




























Primeira proposta para as capas dos folhetos da EAE Business School. 













Tipografi a principal: Tabac G1 Tipografi a secundária: Montserrat
Tabac G1 Semibold Montserrat Bold




Tabac G1 e 
Montserrat.
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Rojo EAE Gris Nacarado
Pantone®
COOL GRAY 1 C
CMYK







COOL GRAY 4 C
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COOL GRAY 7 C
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Algumas páginas duplas retiradas da proposta nº1 apresentada ao cliente.
Nuestra misión es formar profesionales capaces de liderar de forma sostenible organizaciones de todos los ámbitos, mediante programas que combinen de manera rentable contenidos 
prácticos y servicios centrados en el participante. EAE es 
una escuela de negocios accesible y abierta a compartir 
conocimientos con participantes, claustro y partners 
de todo el mundo. Para ello, mantenemos acuerdos 
de colaboración académica e institucional con más de 
65 universidades y escuelas de negocio de 22 países, y 
más de 3.500 acuerdos de colaboración firmados con 
empresas nacionales e internacionales. 
Trabajamos para transmitir a nuestros participantes 
un conocimiento aplicable y actualizado, gracias a 
nuestra metodología, en la que el alumnado es el centro 
de la actividad, y que contempla de forma integral la 
parte académica de un programa y el enriquecimiento 
del alumno fuera del aula. Para ello, el año pasado 
se organizaron más de 440 eventos, en los que se 
inscribieron más de 23.000 profesionales de EAE, tanto 
alumnos como antiguos estudiantes.  
Bienvenido a EAE.
Dr. Josep Maria Altarriba
Dean de EAE Business School
We  
Make it  
Happen
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Hoy día nos enfrentamos a una economía totalmente globalizada, competitiva y cambiante, lo cual exige a empresas y organizaciones un mayor nivel de eficiencia 
y productividad. Para sobrevivir en los mercados en 
los que operan, empresas y organizaciones necesitan 
profesionales que conozcan y utilicen una amplia gama 
de técnicas y herramientas de management, que sepan 
explotar los sistemas tecnológicos de información y que, 
además, estén en condiciones de descubrir y emplear 
nuevos nichos de desarrollo global de negocio. Una de 
las áreas donde empresas y organizaciones pueden 
incidir con mayor potencia para aumentar esta eficiencia 
es la de gestión de operaciones y, en particular, la 
gestión logística y de la cadena de suministro. Desde 
un punto de vista integral, la logística gestiona el flujo 
de información y sobre todo de mercancías desde el 
proveedor hasta el cliente final, por lo que su incidencia 
en el servicio que presta la empresa es máxima. La 
gestión de la cadena de suministro se convierte por 
tanto en una herramienta imprescindible para mantener 
y aumentar el nivel de competitividad de la empresa en 
los mercados en los que opere o, más importante si cabe, 
tenga pensado operar en el futuro. 
Tiam omplic aessi sim sum 
perusununu imei sesse in tasdacr 
ivehem, Cat, uteme dum et alem, 
norurbita constelustri serum, non 
hui publis.Otam pulvistes? quem
Tiam omplic aessi sim sum 
perusununu imei sesse in 
tasdacr ivehem, Cat, uteme 
dum et alem, norurbita 
constelustri serum, non hui 
publis.Otam pulvistes? quem Merche Aranda
Jordi Vilà
Directora del programa 
en Madrid
Directora del programa 
en Barcelona
Máster en Supply  
Chain Managment
Presentación
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APRENDIZAJE BASADO 
EN LA EXPERIENCIA  Y 
EN EL DESARROLLO DE 
COMPETENCIAS 
En EAE Business School, la formación es 
un proceso continuo y dinámico que se 
extiende desde el aula hasta la sociedad, 
capacitando al alumno en aquellas 
competencias que le ayuden a interactuar 
y contribuir con su entorno, además de ser 
un miembro activo de su área de influencia, 
y que le permitan alcanzar el cumplimiento 
de los objetivos marcados.
La metodología 
educativa de EAE 
Business School se 
centra en el desarrollo 
de competencias 
entendidas como un 
conjunto armónico 
de conocimientos, 
habilidades y actitudes. 
Nuestra finalidad es la 
de formar profesionales 
capaces de conducir al 
avance a las necesidades 
que la sociedad actual, 




EVALUACIÓN DE COMPETENCIAS 
ADQUIRIDAS
La evaluación por competencias permite el seguimiento 
del progreso del alumno en cada momento, ya 
que puede conocer su estado actual y mejorar en 
indicadores de rendimiento educativo fijados.
ESTUDIOS DE CASOS (MÉTODO  
DEL CASO)
El análisis de casos ayuda al alumno a enfrentarse a 
situaciones reales, desarrollar un pensamiento crítico 
y un stock de experiencias, que le permitan modelar 
escenarios diversos y anticiparse a los cambios en el 
entorno, además de poder contrastar el conocimiento 
adquirido. Pero, sobre todo, el Método del Caso entrena 
al alumno en la toma de decisiones.
APRENDIZAJE BASADO  
EN PROBLEMAS
La presentación de un problema concreto desarrolla 
la capacidad de análisis, diagnóstico, juicio crítico e 
innovación para encontrar soluciones. Además, hace 
posible que los alumnos, en pequeños grupos, decidan 
ellos mismos qué quieren aprender, enmarcados en su 
área de conocimiento y supervisados y dinamizados 
por un tutor. A medida que el alumno profundiza en el 
conocimiento de un problema, en toda su complejidad, 
se familiariza con aquellas situaciones en las que se va a 
encontrar en su realidad profesional y vital. 
APRENDIZAJE ORIENTADO  
A PROYECTOS
Los proyectos realizados a lo largo del curso fomentan 
la interdisciplinariedad y el trabajo en equipo, 
integrando los conocimientos hacia la consecución de 
un aprendizaje consolidado, en primera persona, que 
supone una contribución al área de conocimiento en la 
que se están capacitando. 
PERSONAS Y VALORES
Porque el conocimiento es de personas y entre 
personas, valores como responsabilidad, compromiso, 
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Objetivos
GESTIÓN DE LA CADENA DE SUMINISTRO
Proporcionar a los participantes una sólida 
formación en la dirección de la cadena de 
suministro, además de conocer las últimas 
tendencias y novedades de gestión empresarial.
LIDERAZGO EN OPERACIONES  
Y LOGÍSTICA
Dirigir un área de operaciones y logística alineado 
con los últimos desarrollos en redes de de 
distribución, consumidores y suministradores, así 
como las nuevas formas de gestionar nuestras 
relaciones de red y canal.
CLAVES DE LA E-LOGÍSTICA
Dominar las claves de los nuevos modelos de 
negocio basados en el comercio electrónico y 
saber cómo afectan a los sistemas tradicionales 
de gestión logística.
TECNOLOGÍAS DE LA INFORMACIÓN
Aplicar los últimos desarrollos en tecnologías 
de la información a la gestión de la cadena de 
suministro para generar un mayor valor añadido.
DESARROLLO DE COMPETENCIAS 
DIRECTIVAS
Incentivar el desarrollo y la mejora de las 
habilidades personales y directivas, con el 
objetivo de aumentar la eficiencia en la toma de 
decisiones, así como potenciar la capacidad de 
detección, análisis y resolución de problemas.
El colofón al año académico lo 
marca la Ceremonia de Graduación, 
en la que los alumnos de EAE viven 
una jornada inolvidable. Ciatus sit 
aut landitatiost eum, omni optate 
plaboriaest as et reius atemquo 
quuntiam ea nus eos dolupta.
Maria  
Moreno





El plan de estudios del máster se desarrolla conjuntamente con el Consejo 
Asesor del área de Operaciones y Logística, formado por 25 profesionales 
de empresas como Pepsico, Nike, DHL, Danone, Accenture, Fujitsu, Grupo 
Planeta, Mango o Grupo Puig, entre otras.
EAE, ESCUELA CERTIFICADA  
POR EL CSCMP
EAE Business School es una escuela de negocios certificada por el Council 
of Supply Chain Management Professionals para impartir programas de 
Supply Chain Management.
PROGRAMA RESIDENCIAL  
EN HOLANDA
Al finalizar el máster, los alumnos tienen la opción de realizar una estancia 
residencial de dos semanas de duración en la Hogeschool van Amsterdam 
(Holanda). Esta estancia residencial tiene un coste adicional para el alumno. 
CERTIFICACIÓN SCPRO
El plan de estudios y los materiales docentes del máster están diseñados 
para que los alumnos que lo deseen puedan afrontar con éxito el 
examen de Nivel 1 del SCPro. 
OPERATIONS  
MANAGEMENT GAME
La realización del Operations Management Game permitirá al 
alumno profundizar en los desafíos a los que se enfrenta el área de 
logística de una empresa.
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RECURSOS 
La selección de recursos que EAE Business 
School pone a disposición del estudiante 
ayudará a transformar los datos en 
información y conocimiento para una toma 
de decisiones más acertada. Cabe destacar, 
entre otros, los siguientes: 
• Presentaciones temáticas de profesores y 
expertos. 
• Fondo bibliográfico digital. 
• Casos de éxito empresarial. 
• Análisis macroeconómicos del Strategic 
Research Center. 
• Bases de datos académicas de contenido 
empresarial. 
CAMPUS VIRTUAL 
El Campus Virtual de EAE es la plataforma 
tecnológica sobre la que se articula una parte 
del trabajo diario. Está diseñado para que el 
alumno tenga acceso a recursos académicos 
e información actualizada desde ordenador, 
tablet, smartphone u otros dispositivos, tales 
como apuntes, evaluaciones, materiales 
académicos o biblioteca digital. También 
permite informarse de actividades, eventos y 
conferencias organizadas por la institución. 
SOFT SKILLS
¿Qué son las Soft Skills? 
Conjunto de habilidades personales que, 
formando parte de la inteligencia emocional, 
hacen posible que nuestra vida en sociedad 
se pueda desarrollar convenientemente. El 
programa de Soft Skills de EAE tiene como 
objetivo que el profesional participante 
complemente su formación con la 
movilización  estratégica de sus habilidades 
personales.Consta de diez talleres mensuales 
independientes organizados de acuerdo al 
Modelo de Competencias Emocionales.
EMPRENDEDURÍA
El Servicio de Emprendedores de EAE tiene 
como objetivo ofrecer un acompañamiento 
de calidad a aquellos alumnos de la Escuela 
que se encuentren inmersos en cualquiera de 
las fases de un proyecto de emprendeduría. 
El objetivo es ofrecer al alumno un servicio 
100% transversal, que va desde la formación 
al acompañamiento o el networking para 
acelerar la visibilidad del proyecto.
EAE Business School 
. Tiae pelless imetur, 
sent etusam, sin nossi 
doluptatinum ut 
vollestore, aut mint 
quae reruntis cupta. 
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Salidas profesionales
· Director de Operaciones
· Director de Logística
· Director de Distribución
· Director de Importación/Exportación
· Jefe de Compras
· Responsable de Logística Inversa
· Jefe de Centro de Distribución
· Consultor en Logística y Operaciones
· Responsable de Control de Stocks
El colofón al año académico 
lo marca la Ceremonia de 
Graduación, en la que los 
alumnos de EAE viven una 
jornada inolvidable. Ciatus 
sit aut landitatiost eum, omni 
optate plaboriaest as et reius 





de Planificación y 
Logística en Grupo 
Damm
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Consejo asesor
de operaciones y logística
EAE Business School . Tiae 
pelless imetur, sent etusam, 
sin nossi doluptatinum ut 
vollestore, aut mint quae 
reruntis cupta. 
El Consejo Asesor del Máster en Supply 
Chain Management de EAE es un órgano 
consultivo que tiene como objetivo asesorar 
y acompañar a la Escuela a la hora de 
definir estrategias para la mejora continua 
de la calidad y la innovación docente.
ANDRÉS SÁNCHEZ




Sales & Marketing Manager 
BOARD & International Member 
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INTERIORES 02
DIRECCIÓN ESTRATÉGICA DE NEGOCIO Y 
FUNCIONES DE SOPORTE A LA CADENA 
DE SUMINISTRO  
Conoceremos los fundamentos en los que se basa la gestión global 
de una organización empresarial y bajo la cual se desarrollan todas las 
funciones del Supply Chain Management, desde la planificación a la 
ejecución. Conoceremos los aspectos clave de la dirección del negocio 
desde el punto de vista de la logística y de aquellas disciplinas de 
gestión que influyen decisivamente en el desarrollo de las operaciones 
de la compañía. Dentro de estas disciplinas de gestión se incluyen 
el Marketing y las Ventas, la Dirección Financiera y la Dirección 
Estratégica.
ESTRATEGIAS, DISEÑO Y TENDENCIAS 
EN LA CADENA DE SUMINISTRO 
Tradicionalmente, el área de Operaciones se ha relacionado con 
programas a corto plazo cuyos esfuerzos se dirigen principalmente 
a reducir los costes de la empresa y/o a mejorar la calidad de los 
productos o servicios suministrados. Esta consideración ha llevado a 
muchas empresas a implantar mejoras en su cadena de suministro, 
con la finalidad de sobrevivir a sus competidores, pero en ningún caso 
para obtener una verdadera ventaja competitiva. En este módulo 
profundizaremos en la gestión de operaciones como un activo 
estratégico que impacta en la propuesta de valor de las empresas y 
aporta ventajas competitivas sostenibles. Veremos cómo la cadena 
de suministro es capaz de gestionar el riesgo a lo largo de todo el 
proceso logístico e impacta en la toma de decisiones estratégicas en 
escenarios dinámicos, para lo cual utilizaremos además herramientas 
herramientas como el Business Intelligence o Benchmarking. Por 
último, conoceremos las transformaciones globales, tendencias 
e innovaciones que condicionarán el mundo de la logística en las 
próximas décadas: mejoras tecnológicas, cooperación, sostenibilidad 
social y ambiental, e-commerce y Dynamic Supply Chains, entre otras. 
 
GLOBAL SUPPLY CHAIN PLANNING 
Y TRIPLE EJE CDS 
En un mundo globalizado donde las compañías que obtienen 
rentabilidad participan en un porcentaje elevado en este entorno 
internacional, se hace indispensable una visión sistémica de los 
procesos de internacionalización. El control de la estrategia, desde una 
buena planificación a la ejecución de toda la operativa, es esencial 
para el crecimiento y la sostenibilidad empresarial. En este bloque de 
asignaturas estudiaremos temáticas como el transporte internacional, 
las aduanas, las formas de pago, las tecnologías necesarias para una 
correcta implementación de la Cadena de Suministro, el desarrollo 
del directivo de Supply Chain, la gestión de personas o las claves de la 
planificación, entre otras. 
¿QUÉ ES UN MINOR?
Grupo de asignaturas optativas para el 
alumno que, junto con el Major o plan de 
estudios principal que sigue el estudiante, 
forman la oferta académica completa 
del programa. Los Minors no tienen por 
qué estar relacionados siempre con el 
áWrea de conocimientos principal, lo que 
fomenta la transversalidad del programa, 
la transferencia de conocimientos y el 
networking entre profesionales. 
La oferta global puede variar según 
convocatoria y campus.
Uno de los principales objetivos del máster 
es que el participante acredite haber 
adquirido las habilidades como directivo 
y experto en la Dirección de Operaciones 
y Logística. Para ello, deberá realizar un 
Proyecto Final de Máster basado en la 
aplicación de todos los conocimientos, 
habilidades y competencias asimilados 
durante el máster.
PLAN DE OPERACIONES Y 
LOGÍSTICA
El tratamiento de las materias 
impartidas confluye en la realización de 
un Proyecto Final, tutorizado durante 
todo el programa, que consiste en la 
realización de un plan sobre el área de 
Operaciones
El trabajo de fin de máster se centra 
por tanto en la elaboración de un 
proyecto de intervención empresarial, 
enfocado al diseño y puesta en marcha 
de un plan de gestión de la cadena 
de suministro, apalancado en un área 
concreta de actuación.
Major Minors Proyecto 
final
EJECUCIÓN EN LA CADENA DE 
SUMINISTRO: FUNCIONES DE 
RELACIÓN PRIORITARIA CON 
CLIENTES  
Describiremos y analizaremos en detalle las 
redes de distribución y los diferentes modos 
de transporte utilizados en el comercio 
internacional. Trabajaremos también los 
conceptos de reingeniería outsourcing y 
metodologías Lean aplicados a la distribución 
de mercancías. También practicaremos 
otros elementos esenciales de las redes de 
distribución, los almacenes, sus tipologías, 
diseño, ubicación óptima y eficiencia. Por 
último, revisaremos las relaciones con el cliente 
final, sus necesidades y los procesos clave de 
Order Fulfillment y Customer Relationship 
Management (CRM).
EJECUCIÓN EN LA CADENA DE 
SUMINISTRO: FUNCIONES DE 
RELACIÓN PRIORITARIA CON 
PROVEEDORES 
Analizaremos estratégica, táctica y 
operativamente la Gestión de Compras 
en los ámbitos local y global, incluyendo 
la externalización, la gestión de los 
aprovisionamientos e inventarios, las técnicas 
de negociación Harvard orientadas a la 
sostenibilidad de relación con proveedores 
y los diferentes modelos de producción 
derivados del tipo de Cadena de Suministro 
en el mercado. Veremos cómo la integración 
de las compras dentro del diseño, 
planificación y gestión de una CS es crítica 
para la optimización conjunta de la misma, 
y cómo las relaciones con proveedores 
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Estructura académica
Curso académico, dividido 
en Major, la realización 
del programa transversal 
optativo o .Minor, y el 
Trabajo Final de Máster. 
 
Servicios para el alumno, que 
incluye todas las actividades 
fuera del aula o Experiencia 
EAE y el servicio de Carreras 
Profesionales.
El desarrollo del 
Máster en Desarrollo 
Directivo, Inteligencia 
Emocional y 
Coaching se divide 
en dos apartados 
diferenciados:
Tras finalizar el programa, el alumno tiene la oportunidad de unirse a Alumni 
EAE, la comunidad de antiguos alumnos de la Escuela.
1 2 
Calendario
TOTAL DE CRÉDITOS 70 ECTS
Tal y como queda establecido en las 
condiciones generales del programa,  
EAE se reserva el derecho de modificar el 
desarrollo, profesorado y contenido del 
programa del curso matriculado
70 ECTS




























1QT 2QT 3QT MINOR TFM ALUMNI
ESTRUCTURA ACADÉMICA EN BLOQUES
DIRECCIÓN 
ESTRATÉGICA 








Gestión de funciones  




Y TENDENCIAS DE 
LA CADENA DE 
SUMINISTRO


















CHAIN PLANNING  
Y TRIPLE EJE CDS








Conceptos básicos.  




Desarrollo directivo y 
gestión de personal
3 ECTS
EJECUCIÓN EN CDS: 
FUNCIONES DE 
RELACIÓN PRIO CON 
PROVEEDORES





Gestión de transportes, 




Bus est, aped qui berempo 
remporibus inte dolorendi 
ideste none res qui 




Rum id ut que ma 
del in num int quae 
laccume sequod 
eosam natur aditat. 
15 ECTS
EJECUCIÓN DE CDS: 
FUNCIONES DE 
RELACIÓN PRIO CON 
CLIENTES
Retos en compras. 
Técnicas de negociación 
Harvard
4 ECTS
Gestión de la producción
3 ECTS
TOTAL DE CRÉDITOS 70 ETCS
Tal y como queda establecido en las condiciones generales 
del programa, EAE se reserva el derecho de modificar el 
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EL DETALLE DEL 
















Cor complementar às cores 
corporativas utilizadas.
Relatório de estágio - 35
A partir daqui foram desenvolvidas duas propostas gráfi cas, a proposta 
nº1 [Fig.14], que foi desenvolvida por Ângela Rodriguez e a proposta nº2 que 
foi realizada por mim [Fig.15], ambas as propostas estavam no entanto sob a 
direcção artística de João Alves. A maqueta fi nal acabou por ser uma junção 
das duas propostas apresentadas ao cliente visto que, em ambas, existiam 
elementos gráfi cos que agradavam ao mesmo. 
Fig.15/ 
Algumas páginas duplas retiradas da proposta nº2 apresentada ao cliente.
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We make it happen
DR. JOSEP MARIA ALTARRIBA
DEAN DE EAE BUSINESS SCHOOL
Tiam omplicaessi sim sum perusununu imei sesse in 
tasdacr ivehem, Cat, uteme dum et alem, norurbita 
constelustri serum, non hui publis. Otam pulvistes? 
quemAriti officietur sanditat quist quam, sint poratur?
 RAE PREM ARIT LANT MODI BLATUR? QUI 
DOLUPICTEM VOLUPTA TURIBUS, COMNIMUS 
RAE VOLUPTATE VOLORECUSA NIMOLORUM 
VOLORERUNT EXERUMQUAM HILIGNI SOLUPTA 
NIHIT DITEM RE QUAS SOLORIO NSEQUID 
MOLUPTI NON CONSERC IMPOSANTIUM 
EVERATUR, OMNIT UTE NIST QUIDELIBUSAM 
SOLESTE ASI TEST, VELICIT EA NON REM AUT 
OFFICABO. ITAT PREM DOLUM FACIUST IBEATEC 
TORENDAM HARCHIL MOLUPTIISSI NONSEQU 
ASPELIGNIET ADIT QUIS ESTRUM FACERFERCI 
ACIA SEQUIATUR? QUIAE NEM QUIATIBEA IM EUM 
QUI DOLUPTAE PE DOLUPTATUS, COREIUS CITIUM 
DOLUPTIAS ALICIL ET FUGIT ESEQUAM ENDUCIMI, 
TEM FACCUSAM EA CUS MOLECUM ADIT RE, UNT 
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HOY DÍA NOS ENFRENTAMOS A UNA ECONOMÍA 
TOTALMENTE GLOBALIZADA, COMPETITIVA Y CAMBIANTE, 
LO CUAL EXIGE A EMPRESAS Y ORGANIZACIONES 
UN MAYOR NIVEL DE EFICIENCIA Y PRODUCTIVIDAD. 
PARA SOBREVIVIR EN LOS MERCADOS EN LOS QUE 
OPERAN, EMPRESAS Y ORGANIZACIONES NECESITAN 
PROFESIONALES QUE CONOZCAN Y UTILICEN UNA AMPLIA 
GAMA DE TÉCNICAS Y HERRAMIENTAS DE MANAGEMENT, 
QUE SEPAN EXPLOTAR LOS SISTEMAS TECNOLÓGICOS DE 
INFORMACIÓN Y QUE, ADEMÁS, ESTÉN EN CONDICIONES DE 
DESCUBRIR Y EMPLEAR NUEVOS NICHOS DE DESARROLLO 
GLOBAL DE NEGOCIO. UNA DE LAS ÁREAS DONDE 
EMPRESAS Y ORGANIZACIONES PUEDEN INCIDIR CON 
MAYOR POTENCIA PARA AUMENTAR ESTA EFICIENCIA ES 
LA DE GESTIÓN DE OPERACIONES Y, EN PARTICULAR, LA 
GESTIÓN LOGÍSTICA Y DE LA CADENA DE SUMINISTRO. 
DESDE UN PUNTO DE VISTA INTEGRAL, LA LOGÍSTICA 
GESTIONA EL FLUJO DE INFORMACIÓN Y SOBRE TODO DE 
MERCANCÍAS DESDE EL PROVEEDOR HASTA EL CLIENTE 
FINAL, POR LO QUE SU INCIDENCIA EN EL SERVICIO QUE 
PRESTA LA EMPRESA ES MÁXIMA. 
PRESENTACIÓN DEL PROGRAMA
SUPPLY CHAIN  
MANAGMENT
Tiam omplicaessi sim sum perusununu 
imei sesse in tasdacr ivehem, Cat, 
uteme dum et alem, norurbita 
constelustri serum, non hui publis.
Otam pulvistes? quemAriti officietur 
Tiam omplicaessi sim sum perusununu 
imei sesse in tasdacr ivehem, Cat, 
uteme dum et alem, norurbita 
constelustri serum, non hui publis.
Otam pulvistes? quemAriti officietur 
MÁSTER EN
MIQUEL SERRACANTA 
• Presidente del CSCM (Council Supply 
Chain Management Professional) Spain. 
• CEO de Solutions & Decisions. 
• Certificado por CSCMP y APICS. 
• MBA por ESADE. 
• Licenciado en ADE. 
MIQUEL SERRACANTA 
• Presidente del CSCM (Council Supply 
Chain Management Professional) Spain. 
• CEO de Solutions & Decisions. 
• Certificado por CSCMP y APICS. 
• MBA por ESADE. 
• Licenciado en ADE. 
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1. Evaluación de competencias adquiridas. 
La evaluación por competencias permite 
el seguimiento del progreso del alumno 
en cada momento, ya que puede conocer 
su estado actual y mejorar en indicadores 
de rendimiento educativo fijados. 
2. Estudios de casos (Método del Caso). 
El análisis de casos ayuda al alumno 
a enfrentarse a situaciones reales, 
desarrollar un pensamiento crítico y un 
stock de experiencias, que le permitan 
modelar escenarios diversos y anticiparse 
a los cambios en el entorno, además 
de poder contrastar el conocimiento 
adquirido. Pero, sobre todo, el Método 
del Caso entrena al alumno en la toma de 
decisiones. 
3. Aprendizaje basado en problemas. La 
presentación de un problema concreto 
desarrolla la capacidad de análisis, 
diagnóstico, juicio crítico e innovación 
para encontrar soluciones. Además, hace 
posible que los alumnos, en pequeños 
grupos, decidan ellos mismos qué 
quieren aprender, enmarcados en su 
área de conocimiento y supervisados y 
dinamizados por un tutor. A medida que 
el alumno profundiza en el conocimiento 
de un problema, en toda su complejidad, 
se familiariza con aquellas situaciones en 
las que se va a encontrar en su realidad 
profesional y vital. 
4. Aprendizaje orientado a proyectos. 
Los proyectos realizados a lo largo del 
curso fomentan la interdisciplinariedad 
y el trabajo en equipo, integrando 
Cómo se aprende 
en EAE? 
La metodología educativa de EAE Business School se centra en 
el desarrollo de competencias entendidas como un conjunto 
armónico de conocimientos, habilidades y actitudes. Nuestra 
finalidad es la de formar profesionales capaces de dar respuesta 
a las necesidades que la sociedad actual,  
global e intercultural, demanda.
los conocimientos hacia la 
consecución de un aprendizaje 
consolidado, en primera persona, 
que supone una contribución al 
área de conocimiento en la que 
se están capacitando. 
5. Personas y valores. Porque el 
conocimiento es de personas y 
entre personas, valores como 
responsabilidad, compromiso, 
confianza e integridad 
acompañan nuestro modelo 
educativo.
APRENDIZAJE BASADO 
EN LA EXPERIENCIA Y 
EN EL DESARROLLO DE 
COMPETENCIAS 
En EAE Business School, la 
formación es un proceso 
continuo y dinámico que se 
extiende desde el aula hasta la 
sociedad, capacitando al alumno 
en aquellas competencias que le 
ayuden a interactuar y contribuir 
con su entorno, además de ser 
un miembro activo de su área 
de influencia, y que le permitan 
alcanzar el cumplimiento de los 
objetivos marcados. 
Tiam omplicaessi sim sum 
perusununu imei sesse in tasdacr 















La selección de recursos que 
EAE Business School pone 
a disposición del estudiante 
ayudará a transformar los datos 
en información y conocimiento 
para una toma de decisiones 
más acertada. Cabe destacar, 
entre otros, los siguientes: 
Presentaciones temáticas de 
profesores y expertos. 
Fondo bibliográfico digital. 
Casos de éxito empresarial. 
Análisis macroeconómicos del 
Strategic Research Center. 
Bases de datos académicas de 
contenido empresarial. 
CAMPUS VIRTUAL 
El Campus Virtual de EAE es 
la plataforma tecnológica 
sobre la que se articula una 
parte del trabajo diario. Está 
diseñado para que el alumno 
tenga acceso a recursos 
académicos e información 
actualizada desde ordenador, 
tablet, smartphone u otros 
dispositivos, tales como apuntes, 
evaluaciones, materiales 
académicos o biblioteca digital. 
También permite informarse 
de actividades, eventos y 
conferencias organizadas por la 
11
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El plan de estudios del máster 
se desarrolla conjuntamente 
con el Consejo Asesor del área 
de Operaciones y Logística, 
formado por 25 profesionales de 
empresas como Pepsico, Nike, 
DHL, Danone, Accenture, Fujitsu, 






Al finalizar el máster, los 
alumnos tienen la opción de 
realizar una estancia residencial 
de dos semanas de duración en 
la Hogeschool van Amsterdam 
(Holanda). Esta estancia 
residencial tiene un coste 




EAE Business School es una 
escuela de negocios certificada 
por el Council of Supply Chain 
Management Professionals para 





El plan de estudios y los 
materiales docentes del máster 
están diseñados para que los 
alumnos que lo deseen puedan 
afrontar con éxito el examen de 





La realización del Operations 
Management Game permitirá 
al alumno profundizar en los 
desafíos a los que se enfrenta el 
área de logística de una empresa.
 
Five Reasons Why
TO CHOSE THIS MASTER  
AT EAE BUSINESS SCHOOL
7
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HOY DÍA NOS ENFRENTAMOS A UNA ECONOMÍA 
TOTALMENTE GLOBALIZADA, COMPETITIVA Y CAMBIANTE, 
LO CUAL EXIGE A EMPRESAS Y ORGANIZACIONES 
UN MAYOR NIVEL DE EFICIENCIA Y PRODUCTIVIDAD. 
PARA SOBREVIVIR EN LOS MERCADOS EN LOS QUE 
OPERAN, EMPRESAS Y ORGANIZACIONES NECESITAN 
PROFESIONALES QUE CONOZCAN Y UTILICEN UNA AMPLIA 
GAMA DE TÉCNICAS Y HERRAMIENTAS DE MANAGEMENT, 
QUE SEPAN EXPLOTAR LOS SISTEMAS TECNOLÓGICOS DE 
INFORMACIÓN Y QUE, ADEMÁS, ESTÉN EN CONDICIONES DE 
DESCUBRIR Y EMPLEAR NUEVOS NICHOS DE DESARROLLO 
GLOBAL DE NEGOCIO. UNA DE LAS ÁREAS DONDE 
EMPRESAS Y ORGANIZACIONES PUEDEN INCIDIR CON 
MAYOR POTENCIA PARA AUMENTAR ESTA EFICIENCIA ES 
LA DE GESTIÓN DE OPERACIONES Y, EN PARTICULAR, LA 
GESTIÓN LOGÍSTICA Y DE LA CADENA DE SUMINISTRO. 
DESDE UN PUNTO DE VISTA INTEGRAL, LA LOGÍSTICA 
GESTIONA EL FLUJO DE INFORMACIÓN Y SOBRE TODO DE 
MERCANCÍAS DESDE EL PROVEEDOR HASTA EL CLIENTE 
FINAL, POR LO QUE SU INCIDENCIA EN EL SERVICIO QUE 
PRESTA LA EMPRESA ES MÁXIMA. 
SUPPLY CHAIN  
MANAGMENT
Tiam omplicaessi sim sum perusununu imei 
sesse in tasdacr ivehem, Cat, uteme dum et 
alem, norurbita constelustri serum, non hui 




• Presidente del CSCM (Council Supply 
Chain Management Professional) Spain. 
• CEO de Solutions & Decisions. 
• Certificado por CSCMP y APICS. 
• MBA por ESADE. 
• Licenciado en ADE. 
PRESENTACIÓN DEL PROGRAMA
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Gestión de la cadena de 
suministro 
Proporcionar a los participantes una sólida 
formación en la dirección de la cadena de 
suministro, además de conocer las últimas 
tendencias y novedades de gestión empresarial.
Liderazgo en 
operaciones y logística
Dirigir un área de operaciones y logística alineado 
con los últimos desarrollos en redes de de 
distribución, consumidores y suministradores, así 
como las nuevas formas de gestionar nuestras 
relaciones de red y canal.
Claves de la e-logística
Dominar las claves de los nuevos modelos de 
negocio basados en el comercio electrónico y 
saber cómo afectan a los sistemas tradicionales de 
gestión logística.
Tecnologías de la 
Información
Aplicar los últimos desarrollos en tecnologías de la 
información a la gestión de la cadena de suministro 




Incentivar el desarrollo y la mejora de las habilidades 
personales y directivas, con el objetivo de aumentar 
la eficiencia en la toma de decisiones, así como 






EN SUPPLY CHAIN  MANAGEMENT  
ESTÁ DISEÑADO PARA:
Itaquia qui ilibus eiunten duntem 
faceatesed quae volorpos as 
evelicium intempor antionet et 
volore nimolup tatur, tem solupti 
debis moditiusdant enduciatum 
essunt fugias re illita sum ulpa 
dolentibus, cus. Rem quam 
hillandam, cusantibus ut fuga. 
Pudit fugiatiis exerum quiat 
venihilis quis as qui dis dolor sed et 
utem imet, unto e.
IVÁ ZAMARRÓN 
• Socio Director de Co.Ingenia. 
• Executive MBA por EAE Business School. 
• Master in Supply Chain Management.
LAS SALIDAS PROFESIONALES DE LOS PROGRAMAS 
HAN EVOLUCIONADO FAVORABLEMENTE AL INTEGRAR 
LOS ALUMNOS UNA PARTE DE CONOCIMIENTOS 
TEÓRICOS Y PRÁCTICOS Y UNA VISIÓN MUY CERCANA 
Y PRÁCTICA DE UN CLAUSTRO EN PERMANENTE 
CONTACTO CON EL MERCADO LABORAL.  
Al promover una formación especializada, el 
máster en Project Management proporciona 
salidas laborales centradas en los sectores de 






Responsable de Logística Inversa
Jefe de Centro de Distribución
Consultor en Logística y Operaciones
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El Consejo Asesor del Máster en Supply Chain 
Management de EAE es un órgano consultivo 
que tiene como objetivo asesorar y acompañar a 
la Escuela a la hora de definir estrategias para la 




DE OPERACIONES Y LOGÍSTICA
Los miembros del consejo: reunen varias veces al año, debaten el 
estado actaul de su sector y sus necesidades, proyectando una 
previsión de futuro. Además los miembros tienen un papel activo en 
las actividades de EAE como visitas a empresas, jornadas de business 
networking o el en ciclo de emprendedores. 
La importancia de estar en contacto con el mundo real: et aut qui 
doluptata et et fugit voluptur, venimus, is am fuga. Arume ped molecti 
stisciu stiorporia cumque nulpa di officil iur sunt omni odic to officitati 
doluptas re nient volumque rerro ma estruntia consedi tibus.
Un plan de estudios unico y dinamico: et aut qui doluptata et et fugit 
voluptur, venimus, is am fuga. Arume ped molecti stisciu stiorporia 
cumque nulpa di officil iur sunt omni odic to officitati doluptas re nient 
volumque rerro ma estruntia consedi tibus.
Tiam omplicaessi sim sum 
perusununu imei sesse in tasdacr 









Conclusiones Asesoramiento  
estratégico
Aplicación en 
plan de estudios 50 
MIEMBROS DEL 
CONSEJO ASESOR 





























Iberia PPMS Manager 
Accenture
JORDI PASCUAL
Iberia Supply Chain Director
PepsiCo Iberia
IVÁN MARTÍNEZ 
Supply Chain Director 
JM Bruneau España
JAVIER PUYUELO 
VP Business Development 
Puig
GUILLERMO OLIVA 
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We make it happen
Contenido  
del Major
DIRECCIÓN ESTRATÉGICA DE 
NEGOCIO Y FUNCIONES DE 
SOPORTE A LA CADENA DE 
SUMINISTRO 
Conoceremos los fundamentos 
en los que se basa la gestión 
global de una organización 
empresarial y bajo la cual se 
desarrollan todas las funciones 
del Supply Chain Management, 
desde la planificación a la 
ejecución. Conoceremos los 
aspectos clave de la dirección 
del negocio desde el punto 
de vista de la logística y de 
aquellas disciplinas de gestión 
que influyen decisivamente en 
el desarrollo de las operaciones 
de la compañía. Dentro de 
estas disciplinas de gestión 
se incluyen el Marketing y las 
Ventas, la Dirección Financiera y 
la Dirección Estratégica.
ESTRATEGIAS, DISEÑO Y TENDENCIAS EN LA 
CADENA DE SUMINISTRO 
Tradicionalmente, el área de Operaciones se ha 
relacionado con programas a corto plazo cuyos 
esfuerzos se dirigen principalmente a reducir los 
costes de la empresa y/o a mejorar la calidad 
de los productos o servicios suministrados. Esta 
consideración ha llevado a muchas empresas a 
implantar mejoras en su cadena de suministro, 
con la finalidad de sobrevivir a sus competidores, 
pero en ningún caso para obtener una 
verdadera ventaja competitiva. En este módulo 
profundizaremos en la gestión de operaciones 
como un activo estratégico que impacta en la 
propuesta de valor de las empresas y aporta 
ventajas competitivas sostenibles. Veremos cómo 
la cadena de suministro es capaz de gestionar 
el riesgo a lo largo de todo el proceso logístico e 
impacta en la toma de decisiones estratégicas en 
escenarios dinámicos, para lo cual utilizaremos 
además herramientas herramientas como el 
Business Intelligence o Benchmarking. Por último, 
conoceremos las transformaciones globales, 
tendencias e innovaciones que condicionarán el 
mundo de la logística en las próximas décadas: 
mejoras tecnológicas, cooperación, sostenibilidad 
social y ambiental, e-commerce y Dynamic Supply 
Chains, entre otras. 
La metodología 
educativa de EAE 
Business School se 
centra en el desarrollo 
de competencias 
entendidas como un 
conjunto armónico 
de conocimientos, 
habilidades y actitudes. 
Nuestra finalidad 
es la de formar 
profesionales capaces 
de dar respuesta a las 
necesidades que la 
sociedad actual, 
global e intercultural, 
demanda.
GLOBAL SUPPLY CHAIN 
PLANNING Y TRIPLE EJE CDS 
En un mundo globalizado donde 
las compañías que obtienen 
rentabilidad participan en un 
porcentaje elevado en este 
entorno internacional, se 
hace indispensable una visión 
sistémica de los procesos 
de internacionalización. El 
control de la estrategia, desde 
una buena planificación a la 
ejecución de toda la operativa, 
es esencial para el crecimiento 
y la sostenibilidad empresarial. 
En este bloque de asignaturas 
estudiaremos temáticas como 
el transporte internacional, las 
aduanas, las formas de pago, 
las tecnologías necesarias para 
una correcta implementación 
de la Cadena de Suministro, 
el desarrollo del directivo de 
Supply Chain, la gestión de 
personas o las claves de la 
planificación, entre otras. 
EJECUCIÓN EN LA CADENA 
DE SUMINISTRO: FUNCIONES 
DE RELACIÓN PRIORITARIA 
CON CLIENTES 
Describiremos y analizaremos 
en detalle las redes de 
distribución y los diferentes 
modos de transporte utilizados 
en el comercio internacional. 
Trabajaremos también los 
conceptos de reingeniería 
outsourcing y metodologías 
Lean aplicados a la distribución 
de mercancías. También 
practicaremos otros elementos 
esenciales de las redes de 
distribución, los almacenes, sus 
tipologías, diseño, ubicación 
óptima y eficiencia. Por último, 
revisaremos las relaciones con 
el cliente final, sus necesidades 
y los procesos clave de 
Order Fulfillment y Customer 
Relationship Management 
(CRM).
EJECUCIÓN EN LA CADENA 
DE SUMINISTRO: FUNCIONES 
DE RELACIÓN PRIORITARIA 
CON PROVEEDORES 
Analizaremos estratégica, táctica 
y operativamente la Gestión 
de Compras en los ámbitos 
local y global, incluyendo la 
externalización, la gestión 
de los aprovisionamientos e 
inventarios, las técnicas de 
negociación Harvard orientadas 
a la sostenibilidad de relación 
con proveedores y los diferentes 
modelos de producción 
derivados del tipo de Cadena 
de Suministro en el mercado. 
Veremos cómo la integración de 
las compras dentro del diseño, 
planificación y gestión de una 
CS es crítica para la optimización 
conjunta de la misma, y cómo las 
relaciones con proveedores nos 
pueden acercar o alejar de las 
mejores prácticas. 
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Conceptos básicos.  
Planificación y diseño de 
la CDS
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Retos en compras. 
Técnicas de negociación 
Harvard
4 ECTS
Gestión de la producción
3 ECTS
ACOGIDA SERVICIOS ALUMNO SERVICIOS ALUMNI
TOTAL DE CRÉDITOS 70 ETCS
Tal y como queda establecido en las condiciones generales 
del programa, EAE se reserva el derecho de modificar el 
desarrollo, profesorado y contenido del programa del curso 
matriculado
21%14%17%17% 11%10%9%
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la cantidad de 
créditos y carga 
horaria del Major.
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Minors
¿QUÉ ES UN MINOR?
Grupo de asignaturas optativas para el 
alumno que, junto con el Major o plan de 
estudios principal que sigue el estudiante, 
forman la oferta académica completa 
del programa. Los Minors no tienen por 
qué estar relacionados siempre con el 
áWrea de conocimientos principal, lo que 
fomenta la transversalidad del programa, 
la transferencia de conocimientos y el 
networking entre profesionales.  La oferta 
global puede variar según convocatoria  
y campus.
VENTAJAS PARA EL ALUMNO
ENRIQUECIMIENTO 












entre alumnos de  
diferentes perfiles.
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Uno de los principales objetivos del 
máster es que el participante
acredite haber adquirido las 
habilidades como directivo y experto 
en la Dirección de Operaciones y 
Logística. Para ello, deberá realizar 
un Proyecto Final de Máster 
basado en la aplicación de todos 
los conocimientos, habilidades y 
competencias asimilados  
durante el máster.
PLAN DE OPERACIONES Y LOGÍSTICA
El tratamiento de las materias impartidas confluye 
en la realización de un Proyecto Final, tutorizado 
durante todo el programa, que consiste en la 
realización de un plan sobre el área de Operaciones 
y, en concreto, en la gestión de la cadena  
de suministro.
El trabajo de fin de máster se centra por tanto 
en la elaboración de un proyecto de intervención 
empresarial, enfocado al diseño y puesta en 
marcha de un plan de gestión de la cadena de 
suministro, apalancado en un área concreta  
de actuación.
Solorror ehendipsunt molo ex et ut quassim idit, 
vernatus, vit exerit aut pore volector mo volora 
conseque cuptat od est fugit ditatquis denderitat 
dit, sum, con con perem experferum et enihill 
igenihi llenihil ipsant, occatibus reicabo. Soloriae. 
Dolupiendae velicae liquaspedi re digent volorem
OBJECTIVOS
1. Solorror 
ehendipsunt molo ex et heujshbdj.
2. exerit aut pore 
volector mo voloraytretes.
3. con con perem 
experferum et enihill ure ter resas.
4. velicae liquaspedi
e digent voloremiopiter, uiter resde.
 
Proyecto Final
El tratamiento de las materias impartidas confluye en la 
realización de un Proyecto Final, que consiste en la realización 
de un plan sobre el área de Operaciones y, en concreto, en la 
gestión de la cadena de suministro.
El trabajo de fin de máster  se centra por tanto impulso en la 
elaboración de un proyecto de intervención
IVÁ ZAMARRÓN 
• Socio Director de Co.Ingenia. 
• Executive MBA por EAE Business School. 
• Master in Supply Chain Management. 
CASOS REALES
NESPRESO 
ehendipsunt molo ex et 
heujshbdj.
SPOTIFY  
aut pore volector mo 
voloraytretes.
VERITAS  
perem experferum et enihill ure 
ter resas.
AMAZON  
liquaspedi re digent 
voloremiopiter, uiter resde.
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EJECUCIÓN DE CDS: 
FUNCIONES DE 
RELACIÓN PRIO CON 
CLIENTES
Retos en compras. 
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TOTAL DE CRÉDITOS 70 ETCS
Tal y como queda establecido en las condiciones generales 
del programa, EAE se reserva el derecho de modificar el 















LA CADENA DE 
SUMINISTRO
Estrategias CDS  
por sectores 
3 ECTS















EJECUCIÓN EN CDS: FUNCIONES DE RELACIÓN 
PRIO CON PROVEEDORES 
Gestión logística y almacenaje.  
Order Fulfillment & CRM 
4 ECTS
 
Gestión de transportes, distribución  
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Académica
ESTRUCTURA MÁSTER EN SUPPLY CHAIN MANAGEMENT
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36 - Time Out - 50 anos de publicações
1.5
A maqueta fi nal
Como referido anteriormente a pedido do cliente a maqueta final foi de-
senhada num formato A4, em que a sua grelha interior foi composta por 
7 colunas com uma goteira de 5mm. Sendo a margem superior de 17 mm, 
a margem inferior de 25 mm, a margem interior de 15 mm, a margem exte-
rior de 17 mm e bleed de 3 mm. Para além das cores e tipografias corpora-
tivas utilizadas no catálogo foi adicionada a cor lilás, pois era necessário 
para criar algum contraste com as cores que se tinham de usar obrigato-
riamente mas, apenas foi aplicada nos folhetos de Grado e de MBA, que se 
destinavam a um público mais jovem. 
A estrutura de uma página pode variar muito de secção para secção, pois 
é um desenho fl exível, e assim ser possível ter diferentes tipos e formas de 
conteúdo. Existem no entanto alguns elementos que se mantêm sempre ao 
longo de todos os folhetos tais como: o título de cada secção que se encontra 
sempre em Tabac G1 Bold com 33pt, os subtítulos em caixa alta e Montserrat Se-
miBold com 11pt e os textos introdutórios de cada secção em Montserrat Regular 
com 10pt. Estes três elementos estavam obrigatoriamente no mesmo lugar na 
página para existir uma coesão em todos os folhetos. Para o corpo do texto foi 
utilizado sempre o tipo de letra Montserrat light com 8pt e com entrelinha de 11 pt 
ajustado à baseline grid. 
Apesar de algumas diferenças gráfi cas, todos os folhetos seguiam a 
mesma linha editorial e desta forma começamos por desenhar o folheto 
Fig.16/ 
Grelha base do 
documento.
Relatório de estágio - 37
completo de Master que passou a ser a base para o desenho de todos os 
outros. Para o folheto de Grado [Fig.19], a maior mudança visível para além 
da cor lilás foi a tipografi a, utilizada de uma forma mais ousada, mais im-
pactante e mais cativante. Nos folhetos de MBA [Fig.20], pode-se encontrar 
também a utilização da cor lilás mas decidiu-se ainda adicionar um desdo-
brável no interior do folheto, e assim criar um factor surpresa que rompia 
com o formato monótono do folheto.
Apesar de, não ter sido utilizado a opção de capas fotográfi cas manteve-
-se a utilização das molduras e do conceito defi nido previamente e assim 
sendo, a capa continuou a ter ligação com a entrevista que se encontra no 
interior e com alguns conteúdos Online que foram produzidos mais tarde 
pelo Estúdio Maneko39. 
Quando as maquetas fi nais para as três segmentações do produto foram 
fi nalizadas, era o momento de criar um documento base, que pudesse ser co-
piado e facilmente adaptado para uma maquetação mais rápida e mais fácil, 
onde fosse apenas necessário colocar os textos e fotografi as correspondentes 
a cada curso. Fiquei encarregue do desenho das maquetas fi nais bem como 
do desenho do documento base que seria usado para os restantes folhetos. 
Finalizada esta fase, e com um timeline cada vez mais apertado foi 
imperativo aumentar a equipa. Foi necessário mais elementos para fina-
lizar o projecto e assim sendo, juntaram-se a nós dois designers seniores, 
Fig.17/ 
Página modelo dos folhetos onde se podem encontrar vários elementos gráfi cos que o compõem. É possível observar, o título, 
o subtítulo, o texto introdutório, o corpo de texto, um modelo de um testimonial e várias cifras.
39/ Maneko - Estúdio de web design e 
design gráfi co em Barcelona. 
www.maneko.es
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Máster en Design Thinking & Customer Experience
DR. JOSEP MARIA ALTARRIBA
DEAN DE EAE BUSINESS SCHOOL
We make  
it happen
“Crecer profesionalmente es un viaje intenso y exigente para 
el que debemos prepararnos. En EAE planificamos y cuidamos 
cada detalle para culminarlo con éxito”.
Sabemos del ritmo vertiginoso del mundo global, de 
la revolución cotidiana que viven las empresas y de sus 
consecuencias en nuestra vida profesional y en nuestro 
futuro, de los retos constantes que hemos de superar. Pero 
creemos que progresar, crecer como profesionales y como 
personas, seguir el paso de la aceleración tecnológica, es 
recorrer un camino apasionante. Explorar ese itinerario 
requiere valor y disciplina, perseverancia e ilusión para lograr 
un objetivo, pero también un manual de instrucciones, un 
mapa y una brújula para no perder el rumbo preciso. En EAE 
nos preparamos para realizar este viaje en una atmósfera 
donde puedes mejorar desde el primer día, donde damos lo 
mejor de nosotros mismos y sacamos el máximo partido a 
nuestro talento. Aquí nos entrenamos para tomar decisiones 
con la seguridad que solo proporciona el conocimiento bien 
cimentado, con la determinación que no admite fronteras 
y que consigue eliminar cada obstáculo. No es un sueño, 
abrimos nuestro propio camino con la experiencia y el 
conocimiento que dan respuesta al mundo real.  
We make it happen.
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Una metodología que 
potencia el talento
Prepárate para disfrutar de un método basado en el desarrollo de competencias, 
que te proporcionará conocimientos sólidos, pero que también desarrollará tus 
habilidades y aptitudes, para que puedas aplicar lo aprendido en la vida real. Una 
forma de aprender orientada a formar a los profesionales que demanda la sociedad 
actual, capacitados para afrontar con éxito los desafíos de la economía global.
APRENDE, ACTÚA
¿De qué sirve el conocimiento 
si se queda en el plano teórico? 
En EAE entendemos que la 
formación no termina en la puerta 
del aula. Formar profesionales 
es capacitarlos para que puedan 
cumplir sus objetivos y ser 
relevantes en sus empresas, y para 
que puedan desenvolverse con 
seguridad en su entorno social. 
Para ello, hemos desarrollado un 
método de aprendizaje con un 
marcado carácter práctico que 
está basado en los siguientes 
elementos: 
1 • Evaluación de competencias
Notarás que nos ocupamos  
de conocerte y que realizamos 
un seguimiento continuo de tu 
evolución, que te ayudamos a 
consolidar tus puntos fuertes 
y a mejorar tus debilidades, 
que sabemos cómo y cuánto 
progresas, que te ayudamos  
a mejorar tu rendimiento. 
2 • Método del caso
Deberás enfrentarte a situaciones 
y casos reales donde tomar 
decisiones, que serán el mejor 
entrenamiento cuando llegue la 
hora de enfrentarte a conflictos 
y valorar sus posibles soluciones. 
Trabajarás en grupos dirigidos 
y dinamizados por un mentor, 
para permitir el intercambio de 
experiencias y conocimientos 
entre los participantes. El análisis 
de casos reales desarrollará 
tu pensamiento crítico y tu 
capacidad de anticipación y 
reacción para resolver problemas 
en entornos cambiantes.
3 • Aprendizaje orientado a 
proyectos
Durante el programa 
permanecerás activo en todo 
momento y tendrás que 
desarrollar varios proyectos 
diseñados para consolidar 
los conocimientos que vas a 
ir adquiriendo. Aprenderás 
trabajando y disfrutarás de 
una nueva oportunidad para 
sacar provecho del trabajo 
interdisciplinar en equipo.
4 • Interdisciplinariedad 
Los proyectos realizados 
fomentan la interdisciplinariedad 
y el trabajo en equipo, integrando 
los conocimientos hacia la 
consecución de un aprendizaje 
consolidado, en primera persona, 
que supone una contribución al 
área de conocimiento en la que 
se están capacitando. 
RECURSOS 
Y además disfrutarás de una 
selección de recursos que 
contribuirán a que tu aprendizaje 
sea más dinámico, y que te 
ayudarán a ganar seguridad en  
la toma de decisiones:
Presentaciones temáticas  
de profesores y expertos.
Casos de éxito empresarial.
Análisis macroeconómicos  
del Strategic Research Center.
Acceso a bases de datos  
de contenido empresarial.
Acceso a un fondo bibliográfico 
digital.
CAMPUS VIRTUAL 
Desde tu ordenador, tablet o 
smartphone podrás acceder en 
todo momento a la biblioteca 
digital, obtener apuntes y 
otros recursos académicos, 
consultar tus evaluaciones e 
informarte sobre las actividades, 
conferencias y demás eventos 
que organizamos. Comprobarás 
lo útil que resulta sacar partido 
a la plataforma tecnológica 
sobre la que se articula una 
parte del trabajo diario, que 
incluye multitud de referencias 
bibliográficas y fuentes  
de información.
8
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Máster en Design Thinking & Customer Experience
Entre las habilidades más demandadas por la empresa actual 
están la creatividad, la capacidad de resolver problemas 
complejos y el pensamiento crítico. Paralelamente, cada vez 
son más las empresas que fomentan la innovación centrada 
en el cliente, aprovechando las oportunidades que ofrecen 
las nuevas tecnologías para conocer sus hábitos y atender sus 
necesidades reales.
En este contexto, metodologías propias de las startups como 
el Design Thinking y el Customer Experience son cada vez más 
comunes, incluso en las empresas más tradicionales que, en 
su proceso de transformación digital, han comenzado a verlas 
como herramientas muy útiles para responder mejor y más 
ágilmente a las demandas del mercado. 
El Máster de Design Thinking y Customer Experience te 
ayudará a desarrollar capacidades creativas para reaccionar en 
situaciones adversas. Asimismo, pondrá a tu alcance las nuevas 
técnicas metodológicas que permiten conocer a tus clientes 
potenciales y aplicar procesos innovadores para solucionar 
problemas en situaciones reales de negocio. El programa 
también te permitirá reflexionar sobre tu propio perfil como 
potencial profesional de la innovación, en particular sobre tu 
propia actitud delante del riesgo, el error y la incertidumbre.
Este programa te ofrece la oportunidad de realizar una 
estancia de una semana de duración en Babson College,  
en Boston, una de las principales instituciones educativas  
del ámbito emprendedor.
MÁSTER EN 
Design Thinking  
& Customer
Experience
“Destacaría que es un programa muy  
práctico. Incluye talleres, casos de estudio, 
dinámicas grupales y visitas a empresas  
de referencia y conferencias magistrales,  
entre otros atractivos”.
IRENE VILÀ
Directora del Máster en Madrid
Directora de la Escuela de Posgrado en
EAE Business School, Campus Madrid; PhD en Business 
Administration, Marketing; MBA,- ESADE; Master’s Degree in Business, 
Economics Research and Marketing; Universidad Pontificia Comillas.
10
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The reasons why
Te podríamos dar muchas más. Algunas tan importantes como 
emplearte, renovarte, proyectarte al mundo… Pero aquí te ofrecemos 
ocho razones concretas que explican por qué realizar este máster es 
una apuesta segura:
DESIGN THINKING
Nuestro máster dispondrá de una serie de 
actividades mensuales actualizadas como 
paneles de expertos, visitas a centros y 
empresas de referencia, charlas magistrales 
de invitados especiales y exposiciones de 




A través de nuestra incubadora de negocios, 
formamos, financiamos y acompañamos tus 
proyectos de emprendimiento. EAE Lab te 
proporcionará los recursos y el entorno necesarios 
para que puedas identificar las ventajas 







El programa se imparte en colaboración con 
Babson College a través del programa “Babson 
Collaborative”, del que EAE es miembro. Babson 
College ofrece los mejores programas del 
mundo en emprendimiento, según los rankings 
generalistas de referencia como Financial Times, 
y según los rankings especializados, como los de 






El alumno tendrá la opción, al finalizar el período 
lectivo, de realizar una estancia residencial de una 
semana de duración en Babson College (Boston, 
MA, EE.UU.), una de las principales instituciones
educativas mundiales centradas en el ecosistema 
emprendedor. Este programa residencial




A través de esta incubadora, te ayudamos a 
desarrollar tu negocio e identificar sus ventajas 
competitivas para hacerlo crecer.
CONSEJO 
ASESOR
Nuestro plan de estudios del máster 
se desarrolla conjuntamente con 
un órgano consultivo formado por 
profesionales de empresas como 
Unilever, Sony, Mango, Nielsen, 
Nissan, OgilvyOne, Heineken, Endesa, 
BP, La Caixa o Dockers, entre otras.
BUSINESS 
NETWORKING
Encuentros con profesionales de 
grandes empresas y otros alumnos, 
que te permitirán ampliar tu red 
de contactos. En 2017 organizamos 
encuentros con directivos de 
empresas como Microsoft, Red Bull, 





Si aspiras a un desarrollo profesional 
internacional, dispondrás de 
la máxima visibilidad entre las 
multinacionales que colaboran con EAE 
a través de Employment Workshops 
y de entrevistas con headhunters y 
consultores internacionales de selección.
6. 8.
PARA ELEGIR ESTE MÁSTER
Fig.18/ 
Folheto completo de um dos Masters de EAE Business School (esta fi gura continua na página 36, 37, 38 e 39).
ÍndiceCapa
A metodologia de ensino da escola
The Reasons Why - Motivos para escolher o curso / 
USP - Unique Selling Propositions
Carta de Boas vindas assinada pelo Dean de EAE Business School
Apresentação do curso e do respectivo Director/a
Folheto do Master em Design Thinking & Customer Experience. 
—
Este foi um dos folhetos que serviu de base a para o desenho dos restantes e 
nesta fi gura podemos também observar a arquitectura de conteúdos do mes-
mo que foi reproduzida e adaptada em todos os outros folhetos.
Relatório de estágio - 39
14
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Estrategia de experiencia de 
cliente
5 ECTS
Gestión de experiencia de 
cliente
5 ECTS




Design Thinking 1 - Entender: 
Empatizar y Definir
5 ECTS
Design Thinking 2 - Explorar: 
Idear y Prototipar
5 ECTS
Design Thinking 3 - 
Materializar: Testar e 
Implementar
5 ECTS
El Máster en Design Thinking & Costumer Experience ha sido diseñado  
contemplando dos líneas de acción paralelas y complementarias:
1 El desarrollo del curso académico propiamente dicho, que se compone de un Major (el máster), un Minor  
y un Trabajo Final de Máster.
2 Simultáneamente, el alumno podrá acceder a un conjunto de servicios fuera del aula destinados a que  
su experiencia formativa sea más completa, como el servicio de Carreras Profesionales, o los servicios  
de Business y Social Networking, entre otros.
ESTRUCTURA ACADÉMICA
ACOGIDA  SERVICIOS ALUMNO
TOTAL DE CRÉDITOS 70 ECTS
Tal y como queda establecido en la condiciones generales del programa, EAE se reserva el derecho  
de modificar el desarrollo, profesorado y contenido del programa del curso matriculado.









Los porcentajes presentados responden a la cantidad  
de créditos y carga horaria del Major.
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Dominar, definir y gestionar la correcta experiencia del consumidor, 
tanto a nivel de producto como de servicio, y en todos los ámbitos 
sociales y económicos.
TRANSFORMACIÓN DIGITAL
Conocer las claves de la planificación digital, además de las
estrategias de éxito y adaptación de la empresa al nuevo ecosistema.
MEDICIÓN, ANÁLISIS
Y OPTIMIZACIÓN
Profundizar en las herramientas específicas de mediación  
y optimización de resultados.
DISEÑO DE ESTRATEGIAS
Fijar las bases para la creación de estrategias y sistemas eficaces en la 
gestión de servicios integrales para el cliente y usuario, tanto desde el 
punto de vista físico (logística, servicio y atención al cliente, punto de 
venta) como en entornos digitales B2C y B2B.
4
El Máster en Design Thinking & Customer Experience está diseñado para:
 
Salidas profesionales
El acceso al mercado laboral y la posterior realización 
de una carrera profesional son dos aspectos decisivos 
a la hora de elegir una formación. Nuestros programas 
se actualizan constantemente para responder a las 
necesidades reales de las empresas, y contamos con un 
claustro de profesores que también son profesionales 
en activo, y que, por tanto, están en permanente 
contacto con el mercado laboral.
La innovación es una de las competencias más 
demandadas en la actualidad. De este modo, tu perfil 
profesional se ajustará a cualquier posición y empresa 
donde el I+D resulte clave, tanto en el ámbito del 
marketing como en el estratégico:




Director de Ecosistemas Emprendedores
Responsable de I+D+i
Responsable de Innovación e Intraemprendimiento
Gestor de equipos innovadores
Responsable de nuevas líneas de negocio, divisiones  
o spin-off de empresas existentes
Consultor de creación de empresas y procesos  
de innovación
16
EAE Business School  - We make it happen 
17
Máster en Design Thinking & Customer Experience
Contenido del Major
CONTEXTUALIZACIÓN
¿Cuándo se aplican los conceptos 
de Design Thinking y Customer 
Experience en las empresas? 
En este módulo, serás capaz de 
comprender el impacto de la 
digitalización, diseñar un plan de 
adopción tecnológica, planificar 
el proceso de transformación 
digital y comprender el papel 
que juegan en estos procesos 
las metodologías de innovación 
como el Design Thinking.
DESIGN THINKING
Desarrollarás las habilidades y 
competencias necesarias para 
aplicar la metodología de Design 
Thinking en las necesidades 
reales de las empresas; tanto en 
el diseño y mejora de productos, 
servicios y procesos, como en la 
creación de modelos de negocio 
basados en las oportunidades 
que ofrece la digitalización.
Los Majors conforman la columna 
vertebral del máster, son las 
asignaturas principales dentro del 
área de estudio que has elegido. 
Están diseñados con el objetivo de 
conectar lo que aprendes con las 
necesidades reales de las empresas 
y la sociedad actual. Te aseguran 
unas asignaturas con contenidos 
siempre actualizados y aplicables 
desde el primer momento. EAE 
Business School es la primera 
escuela en introducir en España la 
metodología del sistema educativo 
anglosajón.
Éstos son los bloques de 
conocimiento que estudiarás  
en este máster:
CUSTOMER EXPERIENCE
Desarrollarás las habilidades 
y competencias necesarias 
para implementar y aplicar las 
técnicas de Customer Experience 
en la empresa. Adquirirás 
una visión estratégica de la 
gestión de la experiencia del 
cliente, y entenderás el proceso 
asociado a ella para identificar 
cómo mejorarla y aplicar las 
herramientas fundamentales que 
soportan el diagnóstico.
18
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Proyecto 
Final
El Trabajo Final de Máster (TFM) es la 
oportunidad para poner en práctica 
todos los conocimientos asimilados y 
acreditar tus habilidades como directivo. 
Todos los proyectos se realizan en grupo 
y después se defienden ante un tribunal 
académico.
SOLUCIÓN DEL RETO EMPRESARIAL
El TFM es el núcleo central del programa y tiene 
condición de asignatura con identidad propia. En 
ella, cada grupo propondrá una solución a una 
necesidad y reto real establecidos por una empresa 
colaboradora del máster.
Para encontrar nuevas formas de generar valor 
en sus productos, servicios y modelos de negocio, 
deberéis tener en cuenta el impacto de la 
digitalización en las empresas a través de un Plan de 
adopción tecnológica. En él, aplicaréis metodologías 
de innovación como el Design Thinking pero sin 
perder de vista la experiencia del cliente con el fin 
de mejorarla.
Las directrices para el desarrollo de este Plan y la 
formación de los grupos de trabajo se presentarán 
durante el curso. Además, contaréis con un tutor 
personalizado y dispondréis de un aula virtual
en la plataforma de la Escuela.
OBJETIVOS
1. Desarrollar las habilidades y técnicas necesarias 
para afrontar una investigación.
2. Potenciar la capacidad de resolución de 
problemas en entornos desconocidos en contextos 
relacionados con la innovación.
3. Integrar los conocimientos que has adquirido  
en el máster.
4. Trabajar en equipo. Comprender la dinámica de 
los roles y la productividad ligada a la investigación.
 
Minors
¿QUÉ ES UN MINOR?
Los Minors son asignaturas optativas que 
te aseguran una formación elástica y a tu 
medida. Tú eres el protagonista que elige las 
que mejor encajan en tu proyecto profesional. 
Los Minors no tienen que estar relacionados 
con el área de conocimiento principal. ¿La 
consecuencia? Favorecen la transferencia 
de conocimientos y el networking entre 
profesionales. La oferta puede variar según la 
convocatoria y el campus.
VENTAJAS PARA EL ALUMNO
ENRIQUECIMIENTO 




continua de los programas.
3
EMPLEABILIDAD




entre alumnos con diferentes perfiles 
profesionales.
“El TFM fue toda una experiencia. Tuve la suerte de poder elegir 
un tema que me apasionaba y que mis compañeros también 
tuvieran esa pasión por el tema. Fue todo un proyecto de 
Marketing 360 en el que todos aportamos aquello que mejor 
sabíamos hacer para armar un proyecto consistente y,  
sobre todo, creíble y muy vendible”.
Marina Salmerón
DIGITAL COMMUNICATIONS & SOCIAL MEDIA SPECIALIST
TELEFÓNICA
ANTIGUA ALUMNA DE EAE
20
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Franzo es un proyecto de 
cobranding que une dos 
marcas: Francesca Ricaldi y 
Zooh; la primera de ropa y la 
segunda de accesorios. La 
“big idea” detrás de Franzo 
es la combinación única 
que logramos con nuestros 
productos, al combinar el estilo 
italiano, sofisticado y elegante 
con telas y materiales de todo 
el mundo. Queremos que 
nuestras marcas sean una 
manifestación de estilo y amor 
por la cultura.
¿En qué momento decidisteis 
arrancar vuestra propia empresa?  
¿Qué os motivó a dar este paso? 
La pasión que teníamos cada una de 
nosotras por nuestro proyecto, que 
como cualquier idea emprendedora 
nace de un espíritu explorador, 
curiosidad por el mundo y ganas de 
ponerse en juego. Franzo nació gracias 
a la unión de un sueño de dos amigas 
y sus dos marcas: Francesca Ricaldi y 
su intención de ofrecer una alternativa 
a la moda novedosa, alegre y mágica, 
gracias a la combinación de los colores 
mágicos, vivos y apasionantes de las 
telas africanas con el diseño elegante, 
sofisticado y vanguardista de la 
moda italiana; y Zooh, una marca de 
complementos que combina las telas 
africanas con el magnífico talento de 
artesanos italianos. 
Se habla mucho de emprendimiento 
responsable y sostenibilidad.  
¿Cúal es la visión de vuestra startup?
Más que como unas marcas de 
moda, sentimos nuestras marcas 
como una expresión de amor hacia la 
cultura y la diversidad. Por ejemplo, 
Francesca Ricaldi logró su desarrolló 
gracias a la mano de obra de 
costureros locales en los cuales se ha 
invertido en capacitación, formación 
y equipos de producción.
Ahora, lo que pretendemos con 
nuestros productos y diseños es 
contar una historia: la de un talento 
oculto, que merece ser expuesto. 
Hemos encontrado en África 
comunidades de artesanos con un 
nivel de talento inmenso y nuestro 
sueño es construir en conjunto con 
ellos y otras comunidades un proyecto 
de cooperación, desarrollo y sentido 
social por todo el mundo.
¿Cuáles fueron los motivos por los 
cuales enviasteis el proyecto  
a EAE LAB? 
Lo hicimos conscientes de la gran 
oportunidad que supone disponer 
de consultores y expertos que nos 
pueden ayudar a crecer y apoyar en la 
estrategia de entrada en el mercado, 
por lo cual era perfecto para alcanzar 
este objetivo. Emprender es una 
pasión y ver crecer tu proyecto, una 
gran ilusión.
¿Cúal fue la sensación de saber que 
vuestro proyecto fue uno de los 
seleccionados?
Mucho orgullo e ilusión. Una felicidad 
inmensa. Ahora que estamos en 
medio del proceso, sentimos que 
gracias a EAE LAB el proyecto cada vez 
cobra más vida y nos aporta nuevos 
conocimientos muy valiosos. 
¿En qué medida los recursos 
disponibles están ayudando a 
vuestra startup y a vosotros como 
emprendedores? 
Durante el proyecto recibimos distintas 
sesiones de consultoría. Ha sido una 
gran oportunidad, poder contar con un 
apoyo así por parte 




en un futuro 
podamos hacer 
realidad nuestro 
sueño de lanzar 
la empresa, y 
será en gran 




de expertos que nos asesoran en los 
diferentes departamentos de gestión 
que tiene una empresa: Finanzas, 
Marketing, Ventas… Es realmente un 
privilegio. Además, nos han asignado 
un mentor de nuestro sector y un 
coach profesional con el que hemos 
podido fortalecer nuestras bases de 
conocimiento, así como nutrirnos con 
nuevas habilidades e información. 
Finalmente, al terminar el periodo, 
EAE LAB nos pondrá en contacto con 
grupos de inversores para encontrar 
fuentes de financiación. 
De todos los servicios de EAE 
Emprende, ¿cuáles destacaríais como 
los más diferenciadores?
La posibilidad de tener un mentor 
especializado en el mundo de la moda 
que nos puede guiar paso a paso en la 
estrategia de desarrollo de la startup. 
También valoramos mucho el apoyo de 
los expertos en las demás áreas para 
fortalecer nuestras competencias y 
desarrollar nuevas habilidades. 
¿Alguna anécdota o vivencia especial 
que os haya ocurrido durante esta 
fase tan especial de vuestras vidas?
La posibilidad de trabajar en un 
espacio como MOB, tener el apoyo de 
profesionales expertos en diferentes 
áreas y un tutor especializado en moda 
ha sido un privilegio. Hemos sentido 
una energía muy especial, sientes 
como poco a poco tu sueño empieza a 
cobrar forma y a volverse cada vez más 
viable, más factible. Esperemos que 
en un futuro podamos hacer realidad 
nuestro sueño de lanzar la empresa, y 
será en gran parte gracias a EAE LAB.
¿Recomendarías a otros 
emprendedores que estudien en EAE 
participar en EAE LAB? ¿Por qué?
¡Por supuesto! EAE LAB es una gran 
oportunidad para todos los que 
quieren emprender; una herramienta 
de apoyo fantástica que pone a tu 
disposición gran cantidad de recursos, 
contactos y nuevos conocimientos que 
serán de mucha utilidad para hacer 
realidad tu proyecto. 
FRANCESCA RICALDI
International MBA por EAE
JUAN LINCE
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Experiencia profesional media 4 años
24% ECONOMÍA Y EMPRESA
19% INGENIERÍA
27% DE 2 A 4 AÑOS
17% OTROS ESTUDIOS
41% DE 4 A 6 AÑOS
37% MARKETING
18% DE 6 A 8 AÑOS
3% CIENCIAS DE LA SALUD










ALUMNOS CON  
EXPERIENCIA  
PROFESIONAL
La diversidad de EAE
PERFIL DEL PARTICIPANTE DEL MÁSTER EN  
DESIGN THINKING & CUSTOMER EXPERIENCE
Estudiarás junto a compañeros con una experiencia e inquietudes 
profesionales similares a las tuyas, procedentes de sectores 
empresariales y especialidades diferentes. Aprenderás de los 
profesores y de tus propios compañeros en un entorno académico 
que favorece el intercambio de conocimientos.
5 años de media de experiencia profesional







46,3% EUROPA 0,5% ASIA
0,5% ÁFRICA
57  NACIONALIDADES
4 años de media de experiencia profesional











10 años de media de experiencia profesional
















PERFIL DEL ALUMNO DE EAE
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SERVICIOS DEL ALUMNO
El alumno dispone de un conjunto de actividades “In Program” que se desarrollan 
fuera del aula y proporcionan una experiencia de aprendizaje completa desde el 
primer minuto y a lo largo de todo el programa.
ACOGIDA 
Proporcionamos las herramientas y actividades 
necesarias para facilitar la integración del alumno  
en EAE antes del inicio del curso. 




El objetivo de la acogida es que también el alumno 
conozca a compañeros de otros programas de EAE 
mediante actividades que fomentan el networking.
SOFT SKILLS
¿QUÉ SON LAS SOFT SKILLS? 
Son el conjunto de habilidades y rasgos de nuestra 
personalidad, propios de la inteligencia emocional, 
que nos facilitan la convivencia en sociedad y en 
nuestro contexto laboral. 
El programa de Soft Skills de EAE está dirigido a 
potenciar al máximo las habilidades personales de 
los participantes. Consta de una serie de talleres 
mensuales independientes organizados de acuerdo 
al modelo de competencias emocionales. Se 
complementa con un ciclo de actividades centradas 
en la formación social y cultural de los alumnos, 







INSCRIPCIONES A EVENTOS 
entre alumnos y 
antiguos alumnos
“Aprendí a adaptarme, a entender de forma profesional 
los cambios que día a día están sucediendo, analizar 
los mismos, sus efectos sobre las compañías y sus 
estrategias. Mantenerse actualizado es un trabajo del 
día a día en los tiempos que vivimos”.
Alejandrina Méndez 
COUNTRY PROJECT MANAGER IBERIA 
SAGE
ANTIGUA ALUMNA DE EAE
SOCIAL  
NETWORKING
Ciclo de actividades centradas en la formación  
social y cultural de alumnos, profesionales y 









Ciclo de actividades centradas en la generación de 
espacios de encuentro entre alumnos, profesionales 
y profesores de EAE, con el objetivo de maximizar 
el intercambio de competencias, potenciar la 
formación continua y el desarrollo de relaciones 
profesionales potentes. 
ACTIVIDADES PERIÓDICAS
• Ciclo Directivos por el mundo
• Conferencias con asociaciones sectoriales
• Conferencias transversales de actualidad
• Jornadas de Business Networking
ACTIVIDADES ANUALES
• Congresos funcionales de directivos
• Afterworks
26
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DE ESPAÑA, EN 38 
PAÍSES DE TODO EL 
MUNDOCuando el objetivo es mejorar profesionalmente el viaje está lleno de rutas posibles. 
El Servicio de Carreras Profesionales de EAE te ayuda a elegir el camino donde 
confluyen tus intereses profesionales y el mercado laboral. Para ello, tenemos en 
cuenta las siguientes etapas:
Una fase inicial donde se planifica 
la carrera profesional del candidato 
y se definen unos objetivos y 
una estrategia para lograrlos. Se 
compone de varias acciones:
Conocimiento de fortalezas  
y áreas de mejora
Definición de un objetivo 
profesional
Diseño de un plan de acción 
competencial
Register: Start your career 
journey
La fase que sirve para dar 
visibilidad profesional a 
los participantes ante las 
empresas reclutadoras 
colaboradoras de EAE. Para 
ello, generamos situaciones y 
lugares de encuentro donde 
los participantes pueden 
reunirse directamente con 
los reclutadores, como el 
Company Meeting y la 
Talent Week, y planificamos 
eventos de networking que 
se suceden durante todo el 
año. Estas son algunas de las 
herramientas disponibles:
FORO DE EMPLEO ONLINE
El espacio de encuentro anual 
entre alumnos y reclutadores en 
busca de talento. En el último 
año más de 80 multinacionales 
ofrecieron 1.500 ofertas de empleo 
a los participantes. Entre las 
empresas participantes de 2017 
se encuentran Deloitte, Nestlé, 
Siemens, Telefónica o Volkswagen, 
entre otras.
BANCO DE OPORTUNIDADES
Los alumnos y antiguos alumnos 
de EAE tienen acceso al portal  
de empleo de EAE, que abarca 
más de 4.000 empresas 
colaboradoras y 6.000 ofertas 
publicadas en 2017.
COMPANY MEETING 
Encuentros con empresas y multinacionales que 
buscan perfiles más senior, principalmente para 
posiciones directivas y mandos internacionales.  
En el último año, los alumnos de EAE han 
recibido la visita de empresas como Adidas, 
Apple, BP, Deloitte o Telefónica, entre muchas 
otras.
TALENT WEEK
Semana de la empleabilidad para perfiles Full 
Time, donde se desarrollan diferentes actividades 
y talleres de empleabilidad, que ayudan al 
alumno a ponerse en contacto directo con 
empresas punteras en su sector. En 2017, más 
de 70 empresas participaron en las diferentes 
actividades y talleres de empleabilidad realizados 
en los campus de Madrid y Barcelona. Entre las 
multinacionales participantes se encuentran 
Inditex, Schneider Electric, Decathlon, 
Ernst&Young, Huawei, IBM o L’Oréal, entre otras.
INTERNATIONAL TALENT PROGRAM
Para los alumnos que quieren crecer 
profesionalmente y tienen una proyección 
internacional. Incluye actividades como los 
Employment Workshops, entrevistas con 
headhunters y acceso a consultores de selección 
a escala internacional. 
La fase formativa que prepara a 
los estudiantes y los posiciona 
ventajosamente en el mercado 
laboral. Los candidatos, en función 
de su objetivo profesional y de su 
background, pueden elegir entre tres 
rutas diferentes:
START MY CAREER
Sirve para potenciar la carrera profesional 
de los perfiles junior con un máximo 
de 4 años de experiencia en áreas de 
gestión. Diferencia al candidato frente 
a sus competidores, le otorga valor 
añadido y le proporciona herramientas 
basadas en las últimas tendencias en 
empleabilidad. Contempla, entre otras,  
las siguientes acciones:
Asesoría enfocada al desarrollo  
de una carrera profesional
Participación en workshops  
de empleabilidad
BOOST MY CAREER
Consiste en desarrollar un Plan de 
Carrera, con el objetivo de ajustar el 
perfil profesional de cada candidato 
a sus oportunidades reales de 
crecimiento profesional. Para ello, 
trabajamos un plan de acción 
personalizado acorde con su  
carrera profesional.
EAE EMPRENDE
En este itinerario ofrecemos formación 
transversal sobre emprendimiento y 
acompañamos a los proyectos más 
innovadores a través de diferentes 
acciones formativas.  
El principal objetivo de EAE 
Emprende es despertar el interés por 
el emprendimiento y ayudar a los 
alumnos emprendedores a alcanzar 
el éxito a través de las siguientes 
herramientas y acciones:
Entrepreneurial Workshop








antes de los 6 meses 






después de graduarse 
67% 
HA CONSEGUIDO UNA 
OPORTUNIDAD DE 
TRABAJO por alguna 
de las vías disponibles a 




SU SALARIO  
UN AÑO DESPUÉS  






Conteúdo de cada unidade curricular Apresentação do que é um Minor e do trabalho fi nal de Master
Perfi l dos alunos do curso correspondente e em geral da EAE Business School
Ready, set, go! - Conteúdos e actividades fora da sala de aula
Estrutura académica
Franzo made it happen - Entrevista a um caso de sucesso
A experiência EAE
Objectivos e saídas profi ssionais
40 - Time Out - 50 anos de publicações
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EAE Emprende
Formación, acompañamiento y financiación son tres motores que impulsan  
la iniciativa emprendedora, y ahora están a tu alcance. Generamos la atmósfera 
perfecta para que puedas desarrollar nuevas ideas de negocio, te proporcionamos los 
recursos que estás buscando y te abrimos los caminos para recompensar tu esfuerzo.
FORMACIÓN
Nuestros programas formativos especializados en 
emprendimiento son una apuesta segura:
ENTREPRENEURIAL WORKSHOP
Un ciclo donde se abordan temas como el  
mercado, la financiación, la pasión como motor  
de emprendimiento, la relación producto-cliente,  
la puesta en marcha de un proyecto, etc.
WORKSHOP PARA EMPRENDEDORES 
RESPONSABLES
Talleres que apuestan por el emprendimiento 
responsable.
AULA JURÍDICA
Las principales claves jurídicas al alcance del 
emprendedor (de la mano de la firma internacional 
Baker Tilly).
TEDXEAE BUSINESS SCHOOL
El foro de intercambio con representantes de 
diversos ámbitos que inspira a los asistentes para ser 
promotores de cambio.
FINANCIACIÓN
Te acercamos la experiencia y te desvelamos las 
claves de la inversión en startups.
FINANCIACIÓN PARA EMPRENDEDORES
Sesiones con inversores expertos para saber cómo 
financiar tus proyectos y encuentros con entidades 
que facilitan financiación.
BUSINESS ANGELS ACADEMY
Todo sobre la inversión en startups, desde las 
últimas tendencias y variantes hasta las tipologías 
más idóneas para cada proyecto empresarial.
ACOMPAÑAMIENTO
Buscamos propuestas innovadoras y te ayudamos  
a poner en práctica tu proyecto. 
SERVICIO DE CARRERAS PROFESIONALES
EAEBusinessSchool
Éstas son algunas de las empresas 




La incubadora de negocios que te ayuda a 
identificar tus ventajas competitivas; que te 
permite acceder a equipamientos y a servicios 
como formación estratégica, mentoring de 
contenido y seguimiento de proyectos, coaching 
para el desarrollo de habilidades, networking, 
asesoramiento jurídico y financiero; y que, 
además, te ofrece facilidades de crédito y 
financiación para que puedas hacer realidad  
tus ideas.
EAE selecciona anualmente los 10 proyectos 
emprendedores con el mejor plan de negocio, 
validados por el Comité Organizador de acuerdo 
con las siguientes variables:
Pasión del equipo
Impacto del proyecto
Habilidades y capacidades del equipo
Los proyectos seleccionados tendrán acceso 
mensual a un conjunto de servicios diseñado  
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Empresas colaboradoras
SERVICIO DE CARRERAS PROFESIONALES
Rocío Pérez
COORDINADORA DE RECURSOS HUMANOS




En la actualidad mantenemos acuerdos 
de colaboración vigentes con más de 
4.500 empresas e instituciones. El top 
recruiters de EAE Business School en 
2017 está formado por:
“En Alphabet apostamos por las 
nuevas generaciones y es por eso 
que todos los años contamos con 
la colaboración de estudiantes en 
prácticas en diferentes departamentos 
de la compañía. Sin lugar a dudas, 
este tipo de colaboración aporta 
beneficios tanto para el estudiante 
como para la empresa. En el caso del 
estudiante, las prácticas representan 
una oportunidad para conocer el 
funcionamiento de una multinacional 
y completar sus competencias 
profesionales. Y en el caso de 
Alphabet, nos permite contar con la 
ayuda de estudiantes comprometidos, 
con nuevas ideas y sobre todo con 
muchas ganas de aprender y ayudar, 
como son los alumnos del EAE”. 
Hemos tejido una completa red de 
colaboración con empresas nacionales e 
internacionales. ¿El resultado? Sabemos 
qué profesionales necesitan las empresas 
y podemos transmitirte lo que hemos 
aprendido de sus casos de éxito  
y de sus fracasos.
RECRUITMENT 
Nuestros partners confían en nosotros cuando 
encuentran líderes empresariales surgidos de EAE  
en todo el mundo.
NETWORKING
Las conferencias, webinars, coloquios, congresos  
y el Foro del Empleo anual son escenarios de 
encuentro entre los participantes en los programas 
y las empresas.
INVESTIGACIÓN Y COLABORACIÓN ACADÉMICA
Potenciamos la interacción entre los ámbitos 
académico y empresarial, entre directivos, 
profesionales y profesores, entre ponentes y 
conferenciantes. Creamos espacios de investigación 
que facilitan el intercambio de conocimiento. 
FORMACIÓN CONTINUA
Desarrollamos soluciones de formación “In  
Company” integrales y flexibles, a la medida  
de cada organización.
VISIBILIDAD
Trabajamos para ofrecer la máxima visibilidad 
corporativa a nuestros colaboradores, a través 
de eventos como la Reunión Anual del Club 
de Empresas, de la presencia en la web, de las 
diferentes piezas de comunicación corporativa y  
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DE UN CAMINO 
Y, A VECES, LA 
REALIZACIÓN 
DE UN SUEÑO. 
NUESTROS 
PROFESORES 
DAN LO MEJOR 
DE SÍ MISMOS 
PARA NO 
DEFRAUDARTE.
Consulta el claustro completo de EAE en www.eae.es/faculty-research/
72%
COMPAGINA DOCENCIA





COMPONEN EL CLAUSTRO 
45.585 




TOP DE PROFESORES DEL ÁREA DE DIRECCIÓN DE MARKETING Y VENTAS
CAMPUS BARCELONA 
ALEJANDRO ALEGRET
Consultor especializado en Proyectos
de Ventas, Distribución y Desarrollo
de Negocios. Consultor Homologado por la
Cambra de Comerç de Barcelona. Doctor
en Marketing y Distribución, UIC. PDD, IESE. 
Máster en Educación y TIC, UOC. Máster en 
Sociedad de la Información y el Conocimiento, 
UOC. BA (hons) in Business Administration, 
Nottingham Trent University.
JAUME MUÑOZ
Director General de Customer Focused 
Management; MBA. Máster en Dirección 
de Marketing, EADA. Máster en Dirección 
de Ventas, CBS. Licenciado en Ciencias 
Económicas y Empresariales, UNED.
GUILLEM CROSAS
Senior Mobile Strategist en OgilvyOne.
Fundador de Pangea Reality. Máster en 
Emprendimiento e Innovación.
CARMEN VALLHONESTA
Marketing Director en Kids & Us. Executive 
Corporate Development Program por 
ESADE. PDD por IESE. Bachelor in Business 
Administration & MBA, International 
Management, Marketing por ESADE.
DANIEL RODRÍGUEZ
CTO en OgilvyOne Worldwide.
GEMMA GUTIÉRREZ
Subdirectora de OgilvyOne Barcelona. Máster 
en Dirección de Marketing y Gestión Comercial 
por ESIC.
GLORIA MUÑOZ
Marketing & eCommerce Director  
en Neo@ Ogilvy. PDD por IESE. Máster en 
Digital & Direct Marketing por IDEC.
FERRÁN FERRER
Director General de Emagister. Cofounder 




Directora de la Escuela de Posgrado en 
EAE Business School, Campus Madrid. PhD 
Business Administration, Marketing. MBA 
por ESADE. Master’s Degree in Business 
and Economics Research, Marketing por la 
Universidad Pontificia Comillas.
Para enseñar en una de las mejores escuelas de negocios es necesario 
tener pasión por la docencia. Nuestros profesores la llevan en su ADN, 
pero además son directivos y profesionales que conocen bien la realidad 
empresarial e investigadores que aportan conocimiento relevante a través 
de sus estudios y publicaciones. 
VÍCTOR CONDE
Director General de la Asociación de Marketing 
de España. Doctor en Economía de Empresa 
por la Universidad Antonio de Nebrija. 
Licenciado en Ciencias Empresariales por la 
UCM.
PABLO MARTÍN
Founder & CEO de Brandpith. Marketing 
and Business Development Consultant en 
Jawoi TV. Marketing Strategy Consultant en 
Unobrain. Business & Marketing Consultant  
en Ebrace. MBA por ESDEN. Máster en 
Marketing y Comunicación Multimedia en 
IEDE.
SUSANA CABADA
Directora de Banca Multicanal en Liberbank. 
Programa Ejecutivo en Finanzas por el 
Instituto de Empresa. Máster en Dirección de 
Marketing y Comunicación por la Universitat 
Oberta de Catalunya.
NURIA GUIX
Global Data Manager en BP. Máster en 
Dirección de Marketing por EAE Business 
School. Máster en Business Intelligence por 
MSMK.
MIGUEL RODRÍGUEZ
Head of Advertising and Digital Marketing en 
Telefónica. Marketing Board Member en DAIL 
Artificial Intelligence. Marketing Fundamental 
Executive Program en The Wharton School. 
Executive MBA, Digital Business en IE Business 
School.
ANTONIO FONTANINI
CEO en Informalia Consulting. Customer 
Experience Advisor y Board Member en 
Opinno. Doctor en Ciencias de la Información 
por la Universidad de Pisa.
JORGE GONZÁLEZ
Senior Manager Loyalty and Ecommerce en 
Philips Ibérica. Miembro fundador del Club de 
Dirigentes de Comercio Electrónico. Fundador 
de Efood. MBA por ESCP Europe. Máster en 
Marketing Digital por EUDE.
ÁNGEL BARBERO
Director de Desarrollo de Negocio en 
Tecnilógica. Socio de Hightrack, Social Noise y 
GlobalPlace. 
JAIME SCOTT
Advisor Sales & Marketing en BPM Executive 
Search.
GONZALO GUZMÁN
Fundador de Adgage. MBA especializado en 
Media and TV Companies Management por 
UTECA.
El claustro de EAE está formado por 451 
profesionales y académicos con una gran 
variedad de perfiles, pero que transmiten 
una acción formativa única, caracterizada 
por un enfoque internacional, interdisciplinar 
y colaborativo.
 El 72 % de nuestros profesores compagina 
la docencia con una actividad profesional 
directiva. ¿La consecuencia? Conjugan 
el rigor académico con la aplicación 
de diferentes herramientas, técnicas y 
metodologías para potenciar el futuro 
profesional de los alumnos, que pueden 
aportar valor añadido a sus compañías y  
a la sociedad desde el primer momento.
El claustro trabaja conjuntamente con el 
consejo asesor y la dirección académica, 
para someter los programas a una 
actualización constante que tenga una 
rápida y eficiente transferencia en el  
mundo profesional.
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Director General de la


























Coordinador General del Consejo 
 de Marketing y Comunicación 
 EAE Business School
EL MÉTODO DEL  
CONSEJO ASESOR
Tendencias del sector
Revisión de planes de estudio
Expertise del Consejo Asesor

































Securitas Direct (Verisure 
Group)
ANTONI BUIRA
Sales & Corporate Project Head
Sony Europe
MIGUEL RODRÍGUEZ
























Para hacer realidad tus metas, nos rodeamos  
de los mejores. Por eso, todos nuestros masters cuentan 
con un Consejo Asesor. Este órgano, de carácter 
consultivo, está integrado por directivos de empresas 
líderes que acompañan al Claustro para trazar las líneas 
maestras de nuestros programas.
Sus miembros se reúnen periódicamente para aplicar su maestría  
en diferentes temas de debate que nos proporcionan un gran poder 
de anticipación y nos sirven para mejorar. Cada Consejo Asesor asume 
un papel activo en las visitas a empresas, en las jornadas de networking 
y en los seminarios y ciclos de emprendedores.
Esta complicidad con la comunidad empresarial, junto a la 
promoción de la investigación y el estudio de casos prácticos en 
diversas áreas de conocimiento, hace de nuestros masters la mejor 
 vía de acceso laboral y progresión profesional.
Aseguramos una formación de calidad, con un plan de estudios 
único y dinámico, que se adapta a las necesidades de cada sector 
y permite que el participante entre el contacto con las últimas 
novedades de las distintas áreas económicas incluso antes de 
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ORGANIZADOS DURANTE  
EL AÑO
16





en congresos nacionales e internacionales
3












EAE CON LA INNOVACIÓN DOCENTE
La innovación docente es sinónimo de calidad en la 
formación. EAE ha creado el Grupo de Innovación 
Docente en Emprendimiento y Administración para 
desarrollar un modelo pedagógico propio. Identificamos 
y analizamos prácticas innovadoras en el ámbito del 
management, renovamos la metodología utilizada en 
cada asignatura de nuestros programas formativos y 
promocionamos los nuevos métodos docentes para que 
dispongas de la mejor formación.
EAE CON LA INVESTIGACIÓN
La investigación es clave a la hora de afrontar los 
retos que plantea la dirección de empresas. En EAE 
disponemos de varios grupos de investigación dedicados 
a fomentar la producción científica y canalizarla a 
través de publicaciones de impacto y en congresos 
nacionales e internacionales. Paralelamente, ofrecemos 
a la comunidad investigadora la revista especializada en 
gestión empresarial Harvard Deusto Business Research.
EAE CON LA DIVULGACIÓN
EAE posee un Centro de Creación de Casos de Empresa 
para gestionar la producción propia de casos y facilitar 
a nuestros docentes un modelo de formación continua 
para aplicar el Método del Caso en multitud de 
asignaturas. Por otro lado, el Strategic Research Center 
tiene la misión de promover y divulgar los estudios 
realizados por profesores y alumnos de EAE en los 
ámbitos del consumo, la economía y la sociedad.




ASSOCIATE DEAN FOR RESEARCH
PHD, EAE BUSINESS SCHOOL
EL ESFUERZO DE NUESTROS PROFESORES  
EN 2017 SE TRADUJO EN:
“Los proyectos innovadores 
son prioritarios en EAE. El 
trabajo diario de académicos e 
investigadores, y la publicación 
de informes y de artículos 
científicos y divulgativos en 
publicaciones académicas 
de prestigio nos ayuda a 
actualizar constantemente 
nuestros programas. Y siempre 
sin perder de vista un doble 
objetivo: la búsqueda constante 
de la excelencia y el aporte de 
conocimiento a la sociedad”.
GRUPOS DE INVESTIGACIÓN 
ACTUALES
• Grupo de Innovación 
Docente de EAE (GID-EAE).
• Grupo de Investigación 
Multidisciplinar en Turismo 
de EAE (GRIT-EAE).
• Grupo de Investigación 
en Comunicación de EAE 
(Comm.Research-EAE). 
GRUPOS DE INVESTIGACIÓN 
EN PROCESO DE CREACIÓN
• Grupo sobre la aplicación del 
marketing en las empresas, 
Nuevas Tecnologías y Derecho.
• Grupo sobre 
emprendimiento.
• Grupo sobre Dirección 




• Strategic Research Center.
• Ediciones Harvard Deusto.
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EAE es una escuela de negocios de ámbito 
internacional fundada en 1958  
y especializada en management. A lo 
largo de todos estos años han confiado 
en nosotros más de 73.000 directivos y 
profesionales de los cinco continentes, 
ligados a empresas, instituciones y 





Campus en Madrid  
Campus en Barcelona
1ª 
ESCUELA DE NEGOCIOS 















ACUERDOS CON  
UNIVERSIDADES
y escuelas de negocios
de todo el mundo
PLANETA FORMACIÓN Y UNIVERSIDADES
EAE forma parte de Planeta Formación y Universidades, la división 
de formación del Grupo Planeta, primer grupo editorial y de 
comunicación en España y América Latina, líder en los ámbitos de 
la cultura, el entretenimiento audiovisual y la formación. Planeta 
Formación y Universidades cuenta con ocho centros de formación y 
cinco campus, e imparte 166 masters y grados universitarios en todo el 
mundo. Cada año pasan por sus aulas más de 100.000 alumnos.
Nuestra misión es formar profesionales capaces de 
liderar de forma sostenible organizaciones de todos los 
ámbitos mediante programas que combinan contenidos 
prácticos y servicios centrados en el participante.
EAE es una escuela de negocios que mira hacia el futuro. Creemos  
que el intercambio de conocimiento revolucionará la formación: somos 
accesibles, estamos abiertos a compartir experiencias con claustros y 
partners nacionales e internacionales, y convencidos de lo importante 
que es crear entornos favorables para que pueda surgir la chispa del 
saber y del éxito. 
Apostamos por una formación donde tú eres el principal protagonista 
y por un conocimiento aplicable en tu vida profesional; por fomentar tu 
talento para que puedas desarrollar todo tu potencial. Una experiencia 
de aprendizaje dinámica para enriquecerte dentro y fuera del aula.
Esta manera de entender la formación superior nos ha valido el 
reconocimiento internacional para situarnos entre las 35 mejores 
escuelas de negocios del mundo según el Ránking América Economía 
2017. Pero nuestro verdadero aval es la labor de los profesionales y 
directivos formados en nuestra institución y los elevados índices de 
satisfacción de nuestros alumnos, de los que más de un 96 % nos 
recomienda. Unos éxitos que nos animan a seguir apostando por la 
constante innovación académica.
40
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EN BOLSA Y 
MERCADOS 
FINANCIEROS, 





MASTERS DE EAE, ENTRE  
LOS MEJORES DEL MUNDO  
DE SUS ÁREAS 







EAE en los rankings
MBA Full Time, entre los 35 mejores de Europa
Máster en Project Management,  
entre los 35 mejores de Europa
Máster en Business Intelligence e Innovación 
Tecnológica, en el Top 40 mundial
Máster en Bolsa y Mercados Financieros,  
entre los 100 mejores del mundo
Máster en Supply Chain Management,  
entre los 90 mejores del mundo
Máster en Dirección de Comunicación Corporativa, 
en el Top 35 europeo
Máster en Dirección de Recursos Humanos,  
entre los 45 mejores de Europa
EL MBA DE EAE, ENTRE  
LOS 65 MEJORES DE EUROPA 
Y 200 DEL MUNDO 





Máster en Dirección de Comunicación Corporativa, 
el mejor máster de Comunicación impartido  
en España.
Máster en Dirección Financiera, segundo mejor 
máster de España en el apartado de Finanzas.
Máster en Dirección de Marketing, segundo mejor 
máster del área de Marketing de España.
Máster en Supply Chain Management & Logistics, 
segundo mejor máster en el área de Operaciones  
y Logística de España.
Máster en Dirección Comercial y Gestión de Ventas, 
segundo mejor máster del área de Ventas de España.
Máster en Dirección de Recursos Humanos, cuarto 





En 2006, EAE Business 
School se convirtió en la 
primera escuela de negocios 
en impartir masters oficiales 
universitarios adaptados al 
EEES.
ANECA Y AQU
Los programas oficiales 
ofrecidos por EAE han sido 
verificados por las agencias 
de evaluación de calidad de la 
educación superior española 








MASTERS DE EAE ENTRE  
LOS MEJORES DE ESPAÑA 
RANKING “250 MEJORES 
MASTERS” ‘EL MUNDO’ 2017
6
ADHESIONES
• PRME. PRINCIPLES FOR 
RESPONSIBLE MANAGEMENT 
EDUCATION
• RED PACTO MUNDIAL ESPAÑA 
EAE Y EL GLOBAL 
EXECUTIVE  
MBA, ENTRE  
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• Universidad de Lima




• Universidad San 
Ignacio de Loyola 
- USIL
• Universidad Católica 








• Universidad  
Siglo XXI
• Universidad Nacional 
de Quilmes
• Universidad de 
Buenos Aires 
Chile
• Universidad Diego 
Portales
• Universidad de 
Valparaíso
• Universidad del 
Desarrollo
• Universidad Mayor






• Universidad  
Nuestra Señora del 
Rosario




• Universidad del 
Norte
• Politécnico  
Grancolombiano







• Universidad San 
Buenaventura
• UNAB   
Bucaramanga
• CEIPA Business 
School 
Ecuador 
• Universidad San 
Francisco de Quito
• UIDE Universidad 
Internacional del 
Ecuador
• ESPE Universidad de 
las Fuerzas Armadas
• Universidad del 
Pacífico
• EDES Business 
School 
El Salvador
• Universidad de 
Oriente - UNIVO
México
• Tecnológico de 
Monterrey 
• Universidad Anáhuac 
del Mayab
• Universidad  
Anáhuac México 
• Universidad Anáhuac 
Querétaro
• Universidad de las 
Américas Puebla - 
UDLAP
• Escuela Bancaria y 
Comercial - EBC
• Universidad de 
Guadalajara 
• Universidad de 
Monterrey










• Pace University - 
Lubin School  
of Business
• UTSA The  







• University of 
Bamberg
• HTW Berlin
• Landshut  University 
• Munich Business 
School
Bélgica
• ICHEC Business 
School
Dinamarca
• Copenhagen  
Business Academy
Eslovenia
• University of  
Liubliana
Finlandia
• Laurea University of 
Applied Sciences 
• Tampere  
University of Applied 
Sciences 
Francia
• ESSCA École de 
management
• Ecole de 
Management 
d’Strasbourg
• Montpellier  
Business School
• ISG International 
Business School
• INSEEC Business 
School
• IPAG Business School
• École de  
Commerce IDRAC
• École Superieur du 
Commerce Exterieur 
- ESCE








• International  
Business School
Italia
• Università Cattolica 
del Sacro Cuore
• Facoltà di  
Economia della 
Università di Pisa
• Rome Business 
School
Polonia
• Kozminski  
University
• Cracow University of 
Economics
Portugal




• Nottingham Trent 
University
• London Metropolitan 
University
• Cardiff Metropolitan 
University
China 







EAE FORMA PARTE DE:
Rusia
• St. Petersburg State 
Electrotechnical  
University “LETI”
Tenemos espíritu y 
vocación internacionales, 
que impregnan nuestros 
programas formativos, 
nuestra metodología de 
enseñanza y la experiencia 
de aprendizaje que vivirás 
en el campus, y que se 
extiende a los acuerdos 
establecidos con más 
de 80 universidades y 
escuelas de negocios de 
25 países y con empresas 
de todo el mundo.
Conselho assessor
EAE Empreende - Núcleo de empreendedores
Faculty - Professores do Curso
Empresas colaboradoras
60 years making it - Apresentação da história da escola
Convénios e parcerias com outras escolas
Research - Feitos de investigação por parte dos professores da escola
EAE Business School nos Rankins nacionais e internacionais
Relatório de estágio - 41
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La formación es un pasaporte para el 
progreso personal y profesional, pero es 
también un camino que se recorre en 
compañía, donde compartir experiencias 
y motivaciones, y descubrir amistades. 
Los logros profesionales a menudo 
se apoyan en afinidades y en alianzas 
personales nacidas en las aulas  
y consolidadas más allá.
Participar en nuestras actividades te permitirá crear 
vínculos duraderos, enriquecerte con culturas de 
diferentes procedencias, compartir aficiones… Te 
proponemos que disfrutes de la experiencia de 
estudiar en EAE y que compartas esta aventura vital 
con tus nuevos compañeros.
MÁS ALLÁ  
DEL CAMPUS
Nuestra oferta de actividades sigue creciendo. 
En este curso contamos con cuatro clubes con 
una programación muy amplia. ¡Consulta sus 
respectivos calendarios y apúntate a la propuesta 
que más te guste!
Club de Ocio y Cultura: puedes elegir entre 
jornadas gastronómicas, visitas culturales, eventos 
con motivo de celebraciones navideñas, etc.
Club de Deporte y Bienestar: apúntate a nuestra 
liga de fútbol o a la Jornada de Running. Aprende a 
cuidarte en las jornadas de mindfulness, nutrición, 
gestión del estrés y bienestar laboral.
Club de Alumni Solidario: participa de las 
campañas del Libro solidario donación de sangre, 
recogida de alimentos; colabora con ONGs.
Comunidad y  
networking EAE
“Una comunidad simplemente 
fantástica. Estudié con 
alumnos de una docena 
de nacionalidades, edades 
diferentes y experiencias 
profesionales muy dispares. 
Hemos construido un grupo 
muy unido que todavía sigue 
en contacto, con amistades 
que fueron mas allá de las 





ANTIGUO ALUMNO DE EAE
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Madrid es una ciudad para estudiar y para los negocios que ha desarrollado su 
estrategia de progreso apostando por los servicios, la banca, las telecomunicaciones 
y la cultura, donde tienen su sede las grandes multinacionales españolas. La capital 
española, además, se encuentra en pleno proceso de crecimiento y cuenta con un 
clima de iniciativa empresarial que no ha dejado de crecer en los últimos cinco años. 
Una efervescencia económica que te abrirá las puertas de muchas empresas.
Madrid es una metrópoli bien comunicada, con un gran aeropuerto internacional (la principal conexión de 
Europa con Latinoamérica), la segunda red de tren de alta velocidad del mundo y una red de transporte 
público modélica en toda Europa. Su dinamismo y espíritu de integración la han convertido en una urbe 
cosmopolita, donde uno de cada cinco de sus 3,7 millones de habitantes ha nacido fuera de España, y en un 






MILLONES DE EUROS  




Madrid es una ciudad conocida por su espíritu abierto 
y un ritmo de vida que no descansa nunca durante 
las 24 horas del día, donde te puedes sentir como 
en casa desde el primer momento, con una oferta 
cultural muy amplia, que incluye algunos de los 
más importantes museos del mundo, cine, teatro, 
música, espectáculos deportivos, vida nocturna, 
y una gastronomía que se encuentra entre las 
mejores. Facilidades para estudiar, espíritu integrador, 
seguridad, calidad de vida y condiciones para 
progresar profesionalmente.
CAMPUS MADRID
El campus de EAE de Madrid cuenta con 
aproximadamente 4.000 metros cuadrados y está 
situado en el corazón del distrito financiero de la 
capital española. Sus instalaciones se reparten 
entre 3 modernos edificios que cuentan con los 
espacios adecuados, la última tecnología educativa 
y todos los equipamientos que necesitas para 
desarrollar tu vida académica.
6.000 
MILLONES DE EUROS DE 
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TUS METAS, NUESTRA 
RAZÓN DE SER




el desarrollo continuo de tus competencias a 
través de programas de calidad que combinan 




tu interacción con otros miembros de la 




tus vínculos con EAE ofreciéndote un entorno 
abierto y diverso, y todas las herramientas 
necesarias para desarrollar tu formación.
4
APOYAR
tu desarrollo profesional a través de nuestros 
servicios de mentoría y asesoramiento 
personalizado, de los laboratorios de 
emprendimiento y los seminarios sobre gestión 
de talento y empleabilidad.
En EAE, tu progreso no acaba cuando concluyes tus estudios. Alumni EAE es una iniciativa 
conjunta de estudiantes, antiguos alumnos, claustro y comunidad empresarial que ofrece 
servicio a los más de 73.000 alumnos que han estudiado con nosotros desde 1958 para dar 
continuidad a su formación.
APROVECHA LOS SERVICIOS ALUMNI
Te ofrecemos cinco áreas de servicio 
que cubren enteramente tus intereses 
académicos y profesionales:
DESARROLLO PROFESIONAL
• Servicio de Executive Mentoring (mentoría 
para perfiles senior).
• Acceso exclusivo a la Bolsa de Empleo.
• Programa de autoevaluación de 
competencias Lidera-T 360º.
• Servicio de orientación laboral y 
asesoramiento profesional personalizado.
• Webinars sobre gestión de talento y 
empleabilidad.
• Laboratorio para emprendedores  
Alumni Emprende.
FORMACIÓN CONTINUA
• Hasta 30 programas y cursos de 
actualización.
• Webconferences sobre nuevas tendencias 
e innovación.
CONOCIMIENTO
• Informes de investigación del Strategic 
Research Center.
• Biblioteca digital y suscripción a revistas 
especializadas.




• Reunión anual de Alumni.
• Revista Talent Alumni Review.
• Newsletter mensual Alumni News.
• Comunidad online y Directorio de Alumni.
• Instant Box.
E-CLUB
• Beneficios y descuentos en más de 1.600 
productos y servicios de grandes marcas 








en el servicio 
ACTIVIDADES EN 
15 países
ASOCIACIÓN DE ALUMNOS Y ANTIGUOS ALUMNOS DE LA ESCUELA
Alumni EAE
Alumni EAE pone a tu disposición 
una extensa red de contactos 
para ampliar tu proyecto 
profesional y un conjunto de 
seminarios y programas, como 
el Executive Mentoring, para 
ayudarte a seguir avanzando, 
además de una bolsa de trabajo 
con más de 4.500 ofertas anuales 
y prácticas de empresa a escala 
internacional. ¡Impulsa tu 
trayectoria profesional!
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Máster en Design Thinking & Customer Experience
*Los títulos ofertados por EAE Business School y las universidades a las que se adscribe pueden ser propios u oficiales, según el campus,  
la presencialidad y el área de conocimientos. La información actualizada sobre la naturaleza de las titulaciones se puede consultar en www.eae.es.
UNIVERSIDAD REY JUAN CARLOS (URJC) 
EAE Business School es un centro adscrito a la 
Universidad Rey Juan Carlos (URJC). La URJC ofrece 
titulaciones oficiales de Grado y Máster acreditadas 
por ANECA y adaptadas al Espacio Europeo de 
Educación Superior (EEES-Proceso de Bolonia). 
DOBLE TITULACIÓN
Si superas la exigencia del programa y lo completas 
con éxito, obtendrás la titulación de Máster en 
Design Thinking & Customer Experience por EAE y  
la Universidad Rey Juan Carlos.
SOLICITUD  
DE ADMISIÓN
El candidato debe realizar 
la solicitud de ingreso 
rellenando un formulario en 
el que especificará que reúne 
los requisitos académicos y 
profesionales exigidos, que 
variarán en función del máster  
o programa que quiera cursar.
ENTREVISTA PERSONAL
Si el perfil es positivo, se concierta 
una entrevista personal con 
tu asesor de admisiones, que 
valorará tu currículo y tu interés, y 
será tu referente a partir de este 
momento. La entrevista supone 
un momento clave del proceso 
de admisión, y también es una 
herramienta que puede servir de 
guía para los candidatos que no 
tienen un objetivo claramente 
definido y necesitan redirigir su 
itinerario profesional.
1 2 3 INSCRIPCIÓN4 5
ENTREGA DE 
DOCUMENTACIÓN
Una vez superada la entrevista, 
el candidato debe rellenar 
el formulario de admisión 
y certificar su experiencia 
académica y profesional con 
su currículo, las titulaciones 
pertinentes y una carta de 
referencia o recomendación. 
En algunos programas será 
necesario acreditar también el 
nivel de idiomas y realizar un 
test de admisión para valorar 
conocimientos en ámbitos 
específicos.
EVALUACIÓN
A continuación, el Comité de 
Admisiones estudia el expediente 
del candidato y el informe 
con las conclusiones de la 
entrevista personal. El Comité 
tiene la última palabra: valora 
la información y decide si el 
candidato cumple con el perfil 
adecuado para realizar el máster 
o programa demandado.
ADMISIÓN
Finalmente, el Asesor de 
Admisiones transmite al 
candidato el dictamen del 
Comité y, si ha obtenido una 
evaluación positiva, le facilita toda 
la información que necesita para 
inscribirse en el programa.
EN ESTA FASE LA 
SOLICITUD PUEDE  
SER DENEGADA
EN ESTA FASE LA 
SOLICITUD PUEDE  
SER DENEGADA
EN ESTA FASE LA 
SOLICITUD PUEDE  
SER DENEGADA
Para ser alumno de EAE debes tener 
una inquietud real por aprender, 
un espíritu dinámico y abierto, y 
predisposición para progresar en un 
entorno participativo e internacional. 
Debes estar motivado para dar lo mejor 
de ti y no temer a la exigencia.
FINANCIAL AID
En EAE creemos que el acceso a la formación y al 
desarrollo personal no debe tener barreras. Por eso, 
si has conseguido que tu candidatura sea aceptada, 
podrás beneficiarte de un plan de ayudas con 
condiciones especiales de financiación, para que 
puedas costear con mayor facilidad tus estudios. 
Tu Asesor de Admisiones te proporcionará toda la 
información sobre ayudas financieras y becas.
UN RIGUROSO 
PROCESO  
DE ADMISIÓN  
EN 5 FASES
Para asegurar la idoneidad 
de los candidatos, todos los 
participantes deben superar 
un proceso de admisión que se 
compone de las siguientes fases:








C/ Joaquín Costa, 41
28002 - Madrid
C/ Príncipe de Vergara, 156
28002 - Madrid
900 494 805
Queremos agradecer a todos los miembros de la 
Comunidad EAE: alumnos, antiguos alumnos, claustro y 
staff, que han hecho posible este catálogo. Un colectivo de 
personas que representan la filosofía y los valores que nos 
guían en nuestro apasionante viaje. We make it happen.
www.eae.es
Processo de admissão, fi nanciamento e titulação
Comunidade e Networking
Alumni - Grupo dos ex-alunos de EAE Business School
Apresentação da Cidade onde decorre o Master 
Contra-capa
42 - Time Out - 50 anos de publicações
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Grado en Marketing y Comunicación Digital
JOSEP MARIA GALÍ
Associate Dean for Undergraduate 
Studies en EAE Business School
Doctor en Management por HEC 
París; Diplôme Études Approfondis 
Stratégies Marketing en Université  





Las tecnologías de la información y la comunicación 
(TIC) han traído consigo la aparición de nuevos 
consumidores, usuarios y clientes que precisan de 
estrategias de marketing y comunicación cada vez  
más personalizadas. 
Las empresas que forman parte de la denominada 
Industria 4.0 necesitan profesionales con 
conocimientos en todas estas áreas funcionales, 
capaces de dar respuesta a las necesidades de una 
clientela muy dinámica. Este escenario se traduce 
en el nacimiento de nuevas especializaciones 
en el Marketing y la Comunicación. Profesiones 
como consultor SEO, Digital Marketing Specialist, 
Community Manager, especialista en publicidad 
online, Digital Publishing, Digital Planner, etc., 
requieren de una formación específica y son cada día 
más demandadas por las empresas y organizaciones.
El Grado Oficial en Marketing y Comunicación Digital 
de EAE Business School, con titulación de la UPC,  
desvela las claves para explorar este nuevo entorno 
y te abrirá la puerta para encontrar oportunidades 
profesionales reales. El programa te preparará para 
asumir tareas directivas en cualquiera de los nuevos 
perfiles profesionales que están emergiendo en torno 
a la economía digital.
“Te animo a que 
participes en un 
programa adaptado a 
las necesidades reales 
de las empresas, con 
un grado de inserción 
laboral casi total”.
12
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A través del North America Undergraduate 
Exchange Program, mantenemos acuerdos con 
diversas universidades en Nueva York, Nueva 
Jersey, Virginia y Quebec, donde podrás realizar 
estadías de un cuatrimestre. Estas estancias 
tienen un coste adicional en concepto de 
alojamiento y manutención.
Te podríamos dar muchas más. Algunas tan importantes como profesionalizarte, 
emplearte, proyectarte al mundo… Pero aquí te ofrecemos tres razones concretas 
que explican por qué realizar este grado es una apuesta segura:
3.




Desde 1998, somos un centro 
adscrito a la Universitat Politècnica 
de Catalunya, una de las 100 
mejores universidades con menos 
de 50 años del mundo según el 
ranking Times Higher Education 




Estudiar el grado en EAE Business School 
es hacerlo en un entorno totalmente 
práctico, de conocimiento nuevo y 
actualizado a las necesidades del mundo 
empresarial. Nuestros profesores combinan 
la formación académica con su carrera 
profesional, muchos son doctores y otros 
muchos están en activo, por lo que tendrás 
una visión clara de la conducta empresarial 
actual mediante la metodología de estudio 
de casos reales desarrollados por EAE.
24
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SON DE LO MEJOR 
QUE ME LLEVO DE 
MI EXPERIENCIA”.
Tras formar parte del 
departamento de compras 
de Mango, Cristina Massons 
Vidal, antigua alumna de 
grado de EAE, ocupa el 
puesto de Product Manager 
en la multinacional desde el 
año pasado. En la siguiente 
entrevista, conocemos más 
sobre su evolución profesional, 
además de descubrir sus 
recuerdos del paso por EAE 
Business School.
¿Cuándo decidiste cursar un grado 
en EAE Business School?  
¿Qué necesidades tenías entonces y 
por qué elegiste esta Escuela? 
Cuando acabé bachillerato tenía 
muchas dudas sobre dónde estudiar 
ya que había muchas opciones e 
información. Tenía claro que quería 
ir a un centro donde se le diera 
importancia a cada alumno y no 
fuéramos un simple número. También 
valoraba mucho el tipo de profesorado. 
Un amigo que había cursado un máster 
en EAE me recomendó muchísimo 
cursar el grado en este centro debido 
a la alta cualificación de los profesores 
y la metodología, además del tamaño 
reducido de las clases.
¿Qué valoración haces del claustro 
docente de tu programa?
¡Los profesores son de lo mejor que 
me llevo de mi experiencia en EAE! 
Creo que me aportaron muchísimo y 
la metodología en clase es muy buena. 
Además, es un gran añadido que la 
mayoría del claustro esté trabajando 
o haya trabajado en empresas, por lo 
que te puede aportar muchísimo más. 
Aún me acuerdo de muchísimas clases 
interesantes que nunca se me olvidarán 
ya que aprendí mucho. 
¿Cómo ha sido la relación con los 
compañeros de clase? ¿Te resultó 
interesante para hacer networking? 
La verdad es que encontré a gente 
genial en EAE. Creo que es muy 
importante que en el día a día de 
clase haya una buena relación con los 
compañeros ya que hacen tu estancia 
muchísimo mejor. De hecho, aún 
mantengo el contacto con algunos 
de ellos y quedamos regularmente. 
Es muy importante para mantener la 
amistad y recordar todos los años que 
pasamos en clase. 
¿Lo aprendido en las aulas ha sido 
aplicable a tu día a día profesional? 
Totalmente. Me llevo muchísimo en 
mi día a día profesional; muchos de 
los conocimientos aprendidos son 
esenciales y te dan herramientas para 
desarrollarte bien en tu trabajo. 
¿Te ha sido útil para progresar en tu 
carrera profesional? 
Realizar el grado me ha servido 
para acceder al mercado laboral, ya 
que estamos actualmente en un 
mundo muy competitivo y es muy 
importante diferenciarse de los 
demás. Los reclutadores valoran muy 
positivamente que hayamos realizado 
nuestros estudios en EAE. 
¿Cómo ha sido esta evolución en tu 
puesto laboral? 
Primero estuve un año de becaria en 
el departamento de compras de una 
empresa del sector hotelero donde 
aprendí muchísimo. La experiencia me
ayudó para, posteriormente, encontrar 
mi primer trabajo en las oficinas 
de Mango, en el departamento 
de compras. Después de dos años 
trabajando, pude progresar y, 
actualmente, estoy en la posición de 
Product Manager de complementos 
del mercado español e italiano. Estoy 
muy contenta por ello.
Más allá de la formación y la evolución 
profesional, ¿EAE te ha aportado para 
crecer personalmente? 
Aparte de todos los conocimientos 
aprendidos, es muy importante ser 
riguroso y humilde día a día. Es algo 
que he aprendido en EAE, creo que 
es algo importantísimo y que en el 
mercado laboral se valora mucho.
¿Podrías contarnos alguna anécdota 
o experiencia vivencial que te 
ocurriera mientras fuiste alumna? 
Para mí la mayor anécdota fue mi 
estancia en París con el programa 
Erasmus. ¡Fueron algunos de los  
mejores meses de mi vida! Aprendí 
muchísimo a nivel de conocimientos, 
de idiomas, así como en el ámbito 
personal. Conocí a mucha gente de 
diferentes nacionalidades y fue una 
experiencia genial.
¿Recomendarías EAE? ¿Por qué? 
Totalmente, fue una experiencia 
inolvidable en todos los sentidos. 
Recomendaría a todo el mundo que 
tenga dudas sobre dónde estudiar que  
no se lo piense ya que vale muchísimo 
la pena.
Para acabar, ¿qué te llevas de tu paso 
por EAE Business School? 
Me llevo todos los conocimientos 
aprendidos, mis profesores, las 
relaciones con mis compañeros y todo 
lo vivido.
30
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Empresas colaboradoras
Hemos tejido una completa red de 
colaboración con empresas nacionales 
e internacionales. ¿El resultado? 
Sabemos qué profesionales necesitan las 
empresas y podemos transmitirte lo que 
hemos aprendido de sus casos de éxito  
y de sus fracasos.
RECRUITMENT 
Nuestros partners confían en nosotros cuando 
encuentran líderes empresariales surgidos de EAE  
en todo el mundo.
NETWORKING
Las conferencias, webinars, coloquios, congresos  
y el Foro del Empleo anual son escenarios de 
encuentro entre los participantes en los programas 
y las empresas.
INVESTIGACIÓN Y COLABORACIÓN ACADÉMICA
Potenciamos la interacción entre los ámbitos 
académico y empresarial, entre directivos, 
profesionales y profesores, entre ponentes y 
conferenciantes. Creamos espacios de investigación 
que facilitan el intercambio de conocimiento. 
FORMACIÓN CONTINUA
Desarrollamos soluciones de formación “In  
Company” integrales y flexibles, a la medida  
de cada organización.
VISIBILIDAD
Trabajamos para ofrecer la máxima visibilidad 
corporativa a nuestros colaboradores, a través 
de eventos como la Reunión Anual del Club 
de Empresas, de la presencia en la web, de las 
diferentes piezas de comunicación corporativa y  
de la revista Alumni EAE.
SERVICIO DE CARRERAS PROFESIONALES
Rocío Pérez
COORDINADORA DE RECURSOS HUMANOS
























































En la actualidad mantenemos acuerdos 
de colaboración vigentes con más de 
4.500 empresas e instituciones. El top 
recruiters de EAE Business School en 
2017 está formado por:
“En Alphabet apostamos por las 
nuevas generaciones y es por eso 
que todos los años contamos con 
la colaboración de estudiantes en 
prácticas en diferentes departamentos 
de la compañía. Sin lugar a dudas, 
este tipo de colaboración aporta 
beneficios tanto para el estudiante 
como para la empresa. En el caso del 
estudiante, las prácticas representan 
una oportunidad para conocer el 
funcionamiento de una multinacional 
y completar sus competencias 
profesionales. Y en el caso de 
Alphabet, nos permite contar con la 
ayuda de estudiantes comprometidos, 
con nuevas ideas y sobre todo con 
muchas ganas de aprender y ayudar, 
como son los alumnos del EAE”. 
Fig.19/ 
Duplas páginas de um folheto de Grado.
Fig.20/ 
Duplas páginas e desdobrável de um folheto de MBA.
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International MBA Barcelona - Nueva York
Academic structure
The International MBA Barcelona - New York has been designed to encompass two parallel and 
complementary lines of actions:
1 The implementation of the academic course itself, which comprises a Major (the Master), a Minor and an MBA Thesis.
2 At the same time, students have access to a set of services outside the classroom designed to make their learning experience  
fully comprehensive, such as the Professional Careers Service, Business and Social Networking services, among others.
14%14% 14%
22%







































































STRUCTURE OF THE INTERNATIONAL MBA BCN - NY
ACADEMIC STRUCTURE
As stipulated in the general terms and conditions of the program, EAE reserves the right 
to modify the structure, faculty and content of the program of the enrolled course. 
TOTAL CREDITS: 70 ECTS
ALUMNI 
SERVICESWELCOME STUDENT SERVICES
BUSINESS NETWORKING | SOCIAL NETWORKING | SOFT SKILLS | ENTREPRENEURSHIP | PROFESSIONAL CAREERS
The percentages 
indicated refer to the 
number of credits and 
the workload in terms of 
time on the Major.
10
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The reasons why
We could give you loads more. We might mention key benefits such 
as employability, revitalizing your career, enhancing your visibility, and 
so on. But here is a list of five specific reasons that explain why taking 
this MBA is a safe bet:






You will have the opportunity to 
study a semester abroad at Pace 
University (New York, USA), a higher 
learning institution commited to 




Meetings with professionals from large 
companies and other students, enabling you 
to expand your network of contacts. In 2017, 
we organized meetings with executives from 
companies such as Microsoft, Red Bull, HP, 
CEPSA and Grupo Hero, among many others.
EAE ENTREPRENEUR
Through our business incubator, we help shape, finance 
and accompany your entrepreneurial ventures. EAE Lab 
gives you the resources and environment necessary to 
enable you to identify your competitive advantages and 
develop your business idea.
BUSINESS GAME
This simulator gives you a more 
in-depth insight into the challenges 
faced by companies and puts your 
capacities to the test while putting 
you in an executive’s shoes.
EAE, RANKED AMONG 
THE TOP 35 BUSINESS 









If your goal is international professional 
development, you will gain the maximum 
visibility among the multinationals that work 
with EAE through the Employment Workshops 
and interviews with headhunters and 
international recruitment consultants. EAE’S MBA, 
RANKED 
AMONG THE 
65 BEST IN 
EUROPE AND 
TOP 200 IN  
THE WORLD 









OF THE EXECUTIVE 
MBA COUNCIL
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You will study alongside classmates with similar professional 
experience and concerns to yours, from different business sectors 
and specializations. You will learn from the lecturers and from 





















Average professional experience: 4 years
34% ECONOMICS AND BUSINESS
7% LAW AND HUMANITIES
27% FROM 2 TO 4 YEARS
32% ENGINEERING
56% FROM 4 TO 6 YEARS
21% INTERNATIONAL TRADE
13% FROM 6 TO 8 YEARS
6% OTHER STUDIES
4% MORE THAN 8 YEARS
INTERNATIONAL MBA BARCELONA - NEW YORK 
PARTICIPANT PROFILE
4 years’ average professional experience











10 years’ average professional experience
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The MBA Thesis is an opportunity to put 
all the knowledge acquired into practice 
and accredit your skills as an executive. 
All the projects are carried out as a group 
and are then defended in front of an 
academic panel.
BUSINESS PLAN
The MBA Thesis is the central core of the program 
and holds the status of a course in its own right. 
On this course, the group designs and rolls out 
a business plan based on one of two options: a 
theoretical research project related to any aspect of 
business organization; or a Functional Operational 
Plan based on a real company and situation.
Throughout the course, taking into account the 
global scene and the market situation, you have to 
consider the influence of each functional area on 
the company’s viability, design the future business 
strategy and implement suitable policies in each 
department to achieve your objectives in both the 
short and long term.
The guidelines for the development of this plan 
and forming the working groups are presented 
during the course. In addition, you will have access 
to a personal tutor and a virtual classroom on the 
online campus.
OBJECTIVES
1. Developing the skills and techniques required to 
conduct a research project.
2. Enhancing the capacity for resolving problems 
in unfamiliar environments in contexts related to 
entrepreneurship and business.
3. Integrating the knowledge you have acquired on 
the Master.
4. Teamwork. Understanding the dynamics of the 
roles and productivity in relation to research.
MBA Thesis
ENVIRONMENT AND GLOBAL MARKETS
We gain an in-depth knowledge of the external 
variables that affect every organization, as well as 
the foundations for analysing them. Moreover, we 
learn the key concepts related to Marketing and 
customer satisfaction, with the aim of developing 
the global strategies required in the current ever-
changing environments.
PEOPLE  MANAGEMENT
We study the composition of the company’s Human 
Resources, as well as the definition and evaluation 
of job positions based on the competences 
performed. We examine new techniques in relation 
to leadership, organizational behaviour and social 
responsibility.
STRATEGIC MANAGEMENT
We analyse the concepts and strategies that 
are available to organizations to enhance their 
growth and development in international markets. 
Moreover, we discuss concepts associated to 
business initiative, which enable an entrepreneurial 
vision to be developed with respect to launching 
new businesses.
STRATEGIC RESOURCES
In the last tuition module, we develop the key 
strategic aspects for making decisions, which will 
have an impact both when embarking on new 




WHAT IS A MINOR?
Minors are elective courses that ensure that 
your tuition is elastic and made-to-measure. 
You are in control and choose which Minors 
best suit your professional project. Minors 
do not have to be related to the main field 
of knowledge of your Master. The result? 
They promote the transfer of knowledge and 
networking between professionals. The range 





thanks to a cross-disciplinary tuition plan.
2
KEEPING UP-TO-DATE
as the programs are constantly revised.
3
EMPLOYABILITY
as a result of acquiring competences that 
are in the greatest demand.
4
NETWORKING
between students with different professional profiles.
“The Thesis was a really demanding and interesting 
experience. I had to give it my very best. On occasions, I 
felt a great deal of pressure, but the project was extremely 
rewarding. I have applied the working method I learned 
and the knowledge I acquired at the company”.
Silvia Merino
DIRECTOR OF SELECTION, TRAINING AND DEVELOPMENT  
AT PLUS ULTRA SEGUROS
FORMER EAE STUDENT
Major’s content
Relatório de estágio - 43
Valeria Oyaga e Eduardo Duran que ficariam encarregues de maquetar os 
folhetos. Foi necessário ainda recorrer a dois Copys40, Eugénio Borregueiro 
e Aitor Labrador, pois para além da maquetação dos interiores de cada 
folheto a Somos estava também encarregue de reescrever todos os textos 
relativos a cada curso com o novo tom de voz previamente definido pela 
agência Interbrand, e por fim, Leonardo García Mendez, um Fotógrafo, que 
colabora em vários projectos com a Somos, ficou encarregue de realizar 
todas as fotografias (tanto em contexto de sala de aula, como as fotogra-
fias de todos os directores de programa e ex-alunos realizadas em estú-
dio) para os novos folhetos.
Neste ponto a Ângela Rodriguez já não pertencia à equipa do projecto 
da EAE Business School, e assim sendo, com uma nova equipa montada a 
minha função no projecto tinha também mudado. Fiquei responsável pela 
gestão e organização do projecto, ou seja, encarregue da distribuição diá-
ria do trabalho dos designers e dos copys, e ainda de juntar e organizar as 
fotografias enviadas por parte de Leonardo Garcia. E por fim, incumbida 
da comunicação e dos briefings com o cliente. 
Durante o processo de maquetação dos folhetos, todos os dias ao fi m do 
dia sentava-me com o João Alves para analisar o que tinha sido feito, até ao 
momento, e qual era o ponto da situação, e ainda o plano para o dia seguin-
te. Para além da coordenação da equipa na somos, era necessário estar 
40/ Copys - Copy Writer ou Redator, 
é a pessoa encarregue de escrever to-
dos os textos, não com o objectivo de 
escrever para entreter mas escrever 
para chamar a atenção, comunicar e 
persuadir. São escritores que conhe-
cem técnicas de venda e o mercado 
onde se insere a organização para a 
qual estão a escrever. 
Fig.21/ 
Desenho das 
capas fi nais 
dos folhetos. A 
primeira é uma 
capa de um fo-
lheto de Grado, 
a Segunda capa 
corresponde a 
um folheto de 
Master e por 
fi m a terceira 
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JAUME BOADA
Head of Growth & Sales 
After his time at EAE Business 
School, Jaume Boada went on 
to become the Head of Growth 
& Sales at Just Eat, a company 
that he has been working at for 
over six years. When he decided 
to join the EAE Business School 
community, Jaume Boada 
was working as a Regional 
Sales Manager at Just Eat. 
Previously, he had worked at 
other international companies 
including Philip Morris, Lidl and 
Crédito and Caution. However, 
Jaume decided to take an MBA 
in order to “keep learning and 
boost my professional career”.
What point were you at in your 
professional career and personal life 
when you decided to take an MBA? 
What were you concerns?
At the time, I was a Regional Sales 
Manager and I wanted to do an MBA 
in order to keep learning and, at the 
same time, it would enable me to 
boost my career. Moreover, trying to fit 
my work schedule in with my studies 
was not easy, and that is when I came 
across EAE Business School. The level 
of competence on the employment 
market is increasing all the time. 
There are more people who are better 
prepared academically, with languages, 
experience, etc. In my opinion, if you 
don’t fulfil a certain standard set of 
requirements, you won’t get through 
the filters at many companies.
What was your experience like with 
the lecturers on the Master? 
Do you remember any particular 
resources, methodologies or course 
that were useful to you? 
I really liked the seminars and 
the lecturers on various courses (I 
particularly remember the marketing 
course). You learn about different topics 
that you may not currently use in your 
day-to-day work, but which later enable 
you to have a more global overview of 
your company.
Besides the academic faculty, what 
was your relationship like with 
your classmates? Did you have the 
opportunity to network? 
I found it really interesting to meet 
people who, in view of their professional 
careers, which were very different from 
my own, could guide and help you in 
areas that you are not used to in your 
job and that, as a result, you find harder 
to resolve, particularly with respect to 
the case studies.
Has the knowledge you acquired on 
the Master been applicable in your 
professional life?
Without a doubt. The most important 
thing is not just a matter of learning 
new things, but rather identifying your 
weak points as a professional. In my 
opinion, we are not self-critical enough 
and, when you study subjects and you 
think you are getting a grip on them, 
it reminds you that there is always 
something new to learn.
Have you progressed professionally 
since your time at EAE Business 
School? 
In fact, a year after finishing, I was 
promoted.
Did it enable you to update your 
knowledge? 
Certainly, it helped my refresh and 
update my knowledge. 
Has it opened up management 
opportunities for you? 
Yes. The team I supervised grew from 
six to 23 people.
Beyond the professional aspect, has 
it helped you to grow as a person? 
More than anything else! After being a 
bit disoriented the first few months, you 
learn to organize yourself better and 
find a balance between your personal, 
professional and academic life.  
In addition, you become more 
determined as a person.
Do you remember a special story or 
experience that you remember from 
your time with us? 
I remember one story, but I don’t know 
if you’ll find it funny or not. It happened 
during the first course I still hadn’t fully 
understood how the case studies and 
the deadlines worked. Thanks to the 
student chat group, I found out that 
I had to hand in the case studies the 
following day. Otherwise, I would have 
had to wait until the following year and 
even take the course again! It was one 
of the best nights of my life! 
Would you recommend EAE?
Yes, I would. In terms of value for 
money, it was just what I was looking 
for. Moreover, the facilities, the program 
content, the lecturers and the seminars 
were extremely good.
To finish off, what are you taking 
away with you from your time at 
the School?
Greater knowledge and a better job! 
We make 
it happen
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sempre em contacto com o cliente, já que tinha 
de enviar diariamente o relatório do que havia 
sido realizado, ou não, nos dias em que não era 
possível cumprir o objectivo diário. Enviava algu-
mas provas para aprovação, e ainda os folhetos 
que já estavam finalizados para revisão e assim 
receber o feedback do cliente, para transmitir à 
equipa as correcções solicitadas. 
A coordenação do projecto foi sempre auxilia-
da por um documento Excel que era actualizado 
diariamente e partilhado por mim, João Alves e 
Ignácio Cecilia que era o responsável de EAE Busi-
ness School. Era neste documento que encontrá-
vamos tudo o que era necessário fazer ou receber 
tanto da parte do cliente, dos copys, dos designers 
ou mesmo do fotografo. Era necessário ao fim do 
dia actualizar o mesmo e a partir deste montar a estratégia para dia seguinte. 
Apesar de ser um documento bastante complexo, visto que continha todas 
as tarefas necessária para todos os quarenta e cinco folhetos funcionava 
por um sistema de cores bastante simples. Por exemplo se uma tarefa não 
tivesse ainda sido atribuída encontrávamos uma célula vermelha, se a tarefa 
já tivesse sido atribuída e a ser realizada passaria a estar com o fundo cor de 
laranja e com o nome do responsável encarregue da mesma, assim que fina-
lizada passaria a estar a verde. Desta forma podíamos facilmente analisar a 
quantidade de trabalho que faltava fazer e quem estava a fazer o quê. 
Para além deste documento Excel que não era partilhado com toda a 
equipa, tínhamos também um quadro branco em que todos os dias de ma-
nhã apontávamos as tarefas que tínhamos de realizar, este momento servia 
como uma reunião de equipa para todos ficarmos a conhecer em que ponto 
do projecto estávamos o que falta fazer, o feedback do cliente caso existisse 
e o que íamos realizar nesse dia. Acredito que esta reunião diária era muito 
importante para existir uma boa comunicação entre toda a equipa e au-
mentar a moral da mesma visto que como referido anteriormente o timeline 
era muito apertado e foi exigido um grande esforço a todos os elementos. 
Neste quadro podíamos também encontrar sempre as datas de entrega do 
projecto, algumas frases de motivação e notas que tínhamos de ter presente 
enquanto estávamos a maquetar os folhetos.
Foi uma fase muito intensa no meu período de estágio visto que tinha 
de ser a primeira pessoa a chegar ao estúdio para verificar a minha caixa 
de email e confirmar se o cliente tinha pedido alguma alteração ou envia-
do alguma correcção que fizesse mudar o plano montado no dia anterior, 
dirigir a reunião matinal e distribuir as tarefas pela equipa. Era também a 
última a sair pois era imperativo controlar o que tinha sido feito pelos dois 
designers seniores, actualizar o documento Excel e preparar com João Alves 
o dia seguinte. Apesar de todas as minhas tarefas diárias relacionadas com 
a gestão do projecto, felizmente, tive também tempo e oportunidade de 
maquetar alguns folhetos. 
Fig.23/ 
Foto tirada por 
mim durante 
uma das várias 
sessões foto-
gráficas realiza-
da no estúdio 
de Leonardo 












Relatório de estágio - 45
Terminados todos os folhetos foi necessário empaquetar e exportar  
as artes finais para impressão bem como exportar os mesmos em PDF  
de baixa resolução de forma a poderem ser colocados no servidor Online  
da EAE Business School. 
Depois de finalizados e impressos, foi possível contemplar todos os folhe-
tos em exposição na feira Futura41, tendo sido um momento muito gratificante 
ver seis meses de trabalho tornados num objecto físico.
Foi dado por concluído mais uma parte do projecto e desta forma, a equi-
pa ia também mudar novamente, já que não era necessário ter tantos mem-
bros na mesma. Com a finalização desta fase também os meus seis meses de 
estágio estavam a chegar ao fim, João Alves e Rosa Rodriguez, devido ao meu 
contributo positivo para a equipa convidaram-me a ficar na Somos até ao fim 
do mês de Julho (data em que se finalizava o Projecto), e assim a prolongar o 
meu estágio por mais quatro meses. Eu aceitei, e desta forma a equipa passa-






Feira Futura - 
Fotografias por 
João Alves.
41/ Futura - Salón de los Máster y 
Postgrados - Feira do ensino superior, 
onde se pode encontrar informação 
e assessoramento de instituições 
educativas sobre Mestrados e cursos 
de Pós-graduação. Realizada Anual-
mente em Barcelona. 
www.salofutura.com
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1.6
A segunda fase do estágio
Depois de fi nalizados todos os folhetos iniciou-se uma nova fase do projecto, 
onde faltava apenas desenvolver três objectos gráfi cos complementares aos 
mesmos. Dois destes objectos foram desenvolvidos por mim, sobre a direc-
ção de João Alves. 
O primeiro objecto, o folheto de minors42 [Fig.26], seria um folheto de apoio 
aos folhetos de cada curso pois, este era um catálogo para consulta de todos 
os minors que os alunos podiam eleger ao longo do curso académico. Assim 
sendo desejávamos que este objecto partilhasse a linha editorial desenvolvi-
da por nós anteriormente mas ao mesmo tempo que tivesse algo diferente. O 
formato seria então metade de um A4 vertical, com capa vermelha e moldura 
em branco recortada pela metade mas colocada exactamente no mesmo 
sítio que nos folhetos de apresentação de curso, e assim quando colocado 
sobre estes transmitia uma sensação de destaque e complementaridade. 
Este folheto foi no entanto desenhado em dois formatos diferentes, o formato 
impresso, apenas com a versão em espanhol, e o formato digital, com uma 
versão em espanhol e uma em inglês. O Formato digital [Fig.27] foi uma adap-
tação do formato impresso, por um lado porque os elementos gráfi cos foram 
exactamente os mesmos e por outro lado porque o novo formato escolhido 
foi o A4 horizontal. Ou seja uma página dupla do formato print passou a ser 
uma página única no formato digital. Como consequência desta alteração era 
apenas necessário adaptar o layout vertical para um layout horizontal visto 
que o conteúdo e os elementos gráfi cos eram os mesmo em cada página. 
Fig.25/ 
Capa do Folheto de Minors no forma-
to impresso sobre uma capa de um 
folheto de Master. 
Fig.26/ 
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En EAE dispones de un modelo educativo 
que te permite cursar una especialización 
complementaria (minor), compuesta 
por tres asignaturas de un ámbito de 
conocimiento diferente al de tu máster. 
Los minors aportan un sello distintivo a tu 
titulación, y te aseguran una formación 
a medida, donde tú eres el protagonista 
que elige las materias optativas que mejor 
encajan en tu proyecto profesional.
ALUMNOS DE PROGRAMAS FULL TIME Y PART TIME  
(EXECUTIVE EDUCATION)
ALUMNOS DE PROGRAMAS WEEKEND  
(EXECUTIVE EDUCATION)
12
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Big Data, Operaciones  
y Logística
Big Data, Operaciones  
y Logística
Big Data, Operaciones  
y Logística





Evaluación y Gestión de 
Inversiones en Start-Ups
Fintech, Insurtech & 
Cryptocurrency
Operativa de Inversión 
Financiera





AGILE Project Management 
Big Data & Analytics en las 
Organizaciones





Inteligencia Emocional y 
Coaching con PNL
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Digital and Internet 
Enterpreneurship
Evaluación y Gestión de 
Inversiones en Start-Ups
Fintech, Insurtech & 
Cryptocurrency
Operativa de Gestión  
Financiera





Big Data & Analytics en las 
Organizaciones
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Oferta Formativa de Minors
Si todo máster es, por definición, una 
especialización, el minor te abre la puerta 
de nuevas disciplinas transversales que van 
a enriquecer tu currículo y te van a impulsar 
en un mercado laboral que demanda 
competencias y aptitudes interdisciplinares. 
Los minors, además, favorecen la 
transferencia de conocimientos y el 
networking entre profesionales de sectores 
muy diversos, todo un valor añadido 
que supone una recompensa tangible e 
inmediata para tu esfuerzo.
Con el minor puedes personalizar tu máster y configurarlo 
según tus intereses. Para facilitarte esta labor, puedes decidir 
qué especialidad prefieres una vez que se haya iniciado el 
curso y asistir a las sesiones de asesoramiento impartidas por 
los directores de los diferentes programas. Asimismo, puedes 
seguir una especialidad en español o inglés con indiferencia 
del idioma vehicular de tu máster.
Para nosotros, una formación solo es útil si responde a 
las demandas de las empresas y la sociedad. Por ello, nos 
esforzamos en conseguir que nuestros minors estén siempre 
actualizados. Para lograr este objetivo, contamos con la 
orientación de nuestros Consejos Asesores, la colaboración 
de nuestros partners académicos y el seguimiento constante 
Se requiere un mínimo de 
15 alumnos para impartir 
una especialidad.
Los horarios son 
compatibles con los 
masters impartidos en 
turnos de mañana y tarde.
de nuestros alumnos que realiza el Servicio de Carreras 
Profesionales de EAE durante sus prácticas.
Los minors se cursan una vez terminado el período en el que 
se imparten las asignaturas troncales del máster y antes de 
la defensa del TFM. La oferta está abierta a los estudiantes de 
masters en las modalidades Full Time y Executive Education 
en las convocatorias de abril y octubre, y su realización no tiene 
ningún coste adicional. La superación de un minor supone la 
concesión de la correspondiente certificación complementaria 
junto con el título propio de EAE.
14
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Oferta Formativa de Minors
Contenido de  
cada Minor
DIRECCIÓN GENERAL
The world’s economy is globalized with agreements in Latin 
America, North America, Europe as well as other parts of the 
world. At the very least, Brexit and its short term effect on 
the British economy serves as a clear example of how the 
economies of the world are interconnected and what may be 
the consequences of economic independence, not only on 
the country itself, but also on worldwide markets. Emerging 
markets have become a major player in globalization and 
investing and negotiating in these countries requires more 
than simple understanding of their economy. 
This minor will provide the student with a clear 
understanding of international organizations, different major 
treaties and how the world economy is globalized and how it 
functions. Through case studies, the student will participate 
in negotiations and obtain an understanding of the nuances 
of the different factors affecting successful negotiation and 
investment in these countries.




GLOBALIZATION AND EMERGING MARKETS
2 ECTS
NEGOTIATING IN EMERGING MARKETS
4 ECTS
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Fintech, Insurtech & 
Cryptocurrency
Operativa de Gestión  
Financiera




e-Commerce and Revenue 
Management
Fashion and Luxury 
Marketing
Neuromarketing
AGILE Project Management 
Big Data & Analytics en las 
Organizaciones
Big Data & Analytics in 
Organizations
Cadenas de Suministro 
Orientadas al Cliente en 
Mercados Globales
Dirección y Gestión  
de Proyectos





Inteligencia Emocional y 
Coaching con PNC
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y Logística
Big Data, Operaciones  
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Business in Emerging Markets
Digital and Internet 
Enterpreneurship
Digital and Internet 
Enterpreneurship
International Entrepreneurship
Marketing and Administration 
of Non-Profit Organization
Pressure Groups,  
Lobbying and Transparency
Sustainable and  
Environmental Management
Finanzas Corporativas
Fintech, Insurtech & 
Cryptocurrency
Operativa de Inversión 
Financiera




e-Commerce and Revenue 
Management
Fashion and Luxury Marketing
Neuromarketing
Neuromarketing
AGILE Project Management 
Big Data & Analytics en las 
Organizaciones
Big Data & Analytics in 
Organizations
Cadenas de Suministro 
Globales Orientadas al Cliente
Dirección y Gestión de 
Proyectos




Entrenamiento en Inteligencia 
Emocional y Coaching con PNL
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Oferta Formativa de Minors
DIRECCIÓN GENERAL
El curso Emprendimiento digital e Internet tiene el objetivo de 
dotar a los futuros managers de las herramientas necesarias 
para su éxito en la toma de decisiones dentro del sector 
tecnológico. Para ello se les explicarán cuáles son las técnicas 
actuales que permiten la digitalización en los diferentes 
sectores (ej., banca – fintech, industria – industry 4.0), y las 
técnicas que permiten un uso de Internet en beneficio de la 
empresa (e-commerce, SaaS, redes sociales, etc.)   Además, 
enseñará a los futuros emprendedores la conveniencia 
de aplicar tecnologías que permitan la digitalización de la 
empresa y el uso de Internet como instrumento empresarial. 
Se estudiarán los casos en que las empresas se decantaron 
por modelos de digitalización y apertura mediante el uso de 
Internet alcanzando así el éxito en un mercado competitivo 
y globalizado. Durante el curso los estudiantes, por equipos, 
analizarán la situación de empresas localizadas en sectores 
emergentes y explicarán cómo estas empresas han abordado 
los retos de adaptarse a un entorno cada vez más digitalizado.
CONTENIDO
TÉCNICAS DE DIGITALIZACIÓN Y USO DE TECNOLOGÍAS 
ASOCIADAS A INTERNET EN EL ÁMBITO EMPRESARIAL
3 ECTS
SECTORES EMERGENTES Y SECTORES QUE HAN 
CAMBIADO EL PARADIGMA DE NEGOCIO DEBIDO A LAS 
NUEVAS TECNOLOGÍAS
3 ECTS






Digital and Internet  
Enterpreunership
DIRECCIÓN GENERAL
The objective of the Digital and Internet Entrepreneurship 
course is to equip managers of the future with the tools 
required for successful decision-making within the 
technological sector. To achieve this, participants will gain an 
insight into the current techniques that enable digitization 
in the different sectors (e.g. banking – fintech, industry – 
industry 4.0), and the techniques that enable the internet 
to be used for the benefit of companies (e-commerce, SaaS, 
social media, etc.), In addition, the entrepreneurs of the future 
will learn about the benefits of applying technologies that 
enable the digitization of companies and using the internet 
as a business tool. We will analyse cases in which companies 
have opted for digitization and launch strategies using the 
internet, thereby achieving success in a competitive and 
globalized market. On the course, the students will work 
in teams to analyse the situation of companies operating 
in emerging sectors and explain how these companies are 
embracing the challenges of adapting to an increasingly 
digitized environment.




DIGITIZATION TECHNIQUES AND THE USE OF 
INTERNET-ASSOCIATED TECHNOLOGIES IN THE 
BUSINESS ENVIRONMENT
3 ECTS
EMERGING SECTORS AND SECTORS THAT HAVE 
CHANGED THE BUSINESS PARADIGM DUE TO NEW 
TECHNOLOGIES
3 ECTS



















OFERTA FOR ATIVA DE
OCTUBRE 2018
42/ Minors - Em Portugal é o 
equivalente a unidades curriculares 
optativas no Ensino Superior.
Relatório de estágio - 47
O segundo folheto que fi quei encarregue de desenvolver, o Conoce EAE43 
[Fig.28], era um folheto corporativo bilíngue e desta forma não iria seguir a 
linha editorial desenvolvida pela Somos mas sim a linha editorial avançada 
pela agência Interbrand para a criação de documentos e folhetos corporati-
vos. O meu papel foi então maquetar o conteúdo recebido da EAE Business 
School sobre as bases previamente desenhadas pela Interbrand, no entanto, 
a linha editorial dos documentos corporativos não foi radicalmente dife-
rente da linha editorial desenvolvida pela Somos, as tipografi as, as cores, o 
formato e o estilo gráfi co eram iguais, apenas a estrutura do layout interior e 
a organização dos elementos gráfi cos na página era diferente. 
43/ Conoce EAE - Título do folheto, 
em Português: Conhece EAE Busi-
ness School. 
1







Oferta Formativa de Minors
Si todo máster es, por definición, 
una especialización, el minor 
te abre la puerta de nuevas 
disciplinas transversales que van 
a enriquecer tu currículo y te van 
a impulsar en un mercado laboral 
que demanda competencias y 
aptitudes interdisciplinares. Los 
minors, además, favorecen la 
transferencia de conocimientos y 
el networking entre profesionales 
de sectores muy diversos, todo 
un valor añadido que supone una 
recompensa tangible e inmediata 
para tu esfuerzo.
Con el minor puedes personalizar tu máster 
y configurarlo según tus intereses. Para 
facilitarte esta labor, puedes decidir qué 
especialidad prefieres una vez que se haya 
iniciado el curso y asistir a las sesiones de 
asesoramiento impartidas por los directores 
de los diferentes programas. Asimismo, 
puedes seguir una especialidad en español 
o inglés con indiferencia del idioma 
vehicular de tu máster.
Para nosotros, una formación solo es útil si 
responde a las demandas de las empresas 
y la sociedad. Por ello, nos esforzamos 
en conseguir que nuestros minors estén 
siempre actualizados. Para lograr este 
objetivo, contamos con la orientación de 
nuestros Consejos Asesores, la colaboración 
de nuestros partners académicos y el 
seguimiento constante de nuestros 
alumnos que realiza el Servicio de Carreras 
Profesionales de EAE durante sus prácticas.
Los minors se cursan una vez terminado 
el período en el que se imparten las 
asignaturas troncales del máster y antes 
de la defensa del TFM. La oferta está 
abierta a los estudiantes de masters en 
las modalidades Full Time y Executive 
Education en las convocatorias de abril y 
octubre, y su realización no tiene ningún 
coste adicional. La superación de un minor 
supone la concesión de la correspondiente 
certificación complementaria junto con el 
título propio de EAE.
Se requiere un mínimo de 
15 alumnos para impartir 
una especialidad.
Los horarios son 
compatibles con los 
masters impartidos en 
turnos de mañana y tarde.
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Oferta Formativa de Minors
Contenido de  
cada Minor
DIRECCIÓN GENERAL
The world’s economy is globalized with agreements in Latin 
America, North America, Europe as well as other parts of the 
world. At the very least, Brexit and its short term effect on 
the British economy serves as a clear example of how the 
economies of the world are interconnected and what may be 
the consequences of economic independence, not only on the 
country itself, but also on worldwide markets. Emerging markets 
have become a major player in globalization and investing 
and negotiating in these countries requires more than simple 
understanding of their economy. 
This minor will provide the student with a clear understanding of 
international organizations, different major treaties and how the 
world economy is globalized and how it functions. Through case 
studies, the student will participate in negotiations and obtain an 
understanding of the nuances of the different factors affecting 
successful negotiation and investment in these countries.







NEGOTIATING IN EMERGING 
MARKETS
4 ECTS
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En EAE dispones de un modelo 
educativo que te permite 
cursar una especialización 
complementaria (minor), 
compuesta por tres asignaturas 
de un ámbito de conocimiento 
diferente al de tu máster. Los 
minors aportan un sello distintivo 
a tu titulación, y te aseguran una 
formación a medida, donde tú 
eres el protagonista que elige 
las materias optativas que mejor 
encajan en tu proyecto profesional.
ALUMNOS DE PROGRAMAS FULL TIME Y PART TIME  
(EXECUTIVE EDUCATION)
ALUMNOS DE PROGRAMAS WEEKEND  
(EXECUTIVE EDUCATION)
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Fintech, Insurtech & 
Cryptocurrency
Operativa de Gestión  
Financiera




e-Commerce and Revenue 
Management
Fashion and Luxury 
Marketing
Neuromarketing
AGILE Project Management 
Big Data & Analytics en las 
Organizaciones
Big Data & Analytics in 
Organizations
Cadenas de Suministro 
Orientadas al Cliente en 
Mercados Globales
Dirección y Gestión  
de Proyectos





Inteligencia Emocional y 
Coaching con PNC
Liderazgo y Comportamiento 
Personal y Organizacional
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Oferta Formativa de Minors
DIRECCIÓN GENERAL
This program will involve strategies in the online economy, 
financial management for smaller companies and 
entrepreneurship marketing and sales.
Start-ups face several challenges, one of them being financial 
resources. This is the reason why it is so important to learn how to 
acquire and manage these resources without compromising the 
strategy. In this part, the participants will learn the characteristics 
and details of public and private entrepreneur fund sources such 
as crowdfunding, business angels, private investment firms, 
banks and governments, as well as how to negotiate with them. 
Having these resources participants will be able to learn how to 
predict and manage them from the cash-flow point of view and 
so to anticipate the need for new resources.
Obtaining important sales volume at a low cost should also 
be an objective for start-ups. In this sense, participants in the 
entrepreneurship marketing and sales part will be able to learn 
marketing and sales strategies useful for this purpose such as 
street marketing, viral marketing and content marketing all of 
them under the umbrella of the marketing mix. Moreover, they 
will be able to learn personal sales techniques to improve sales 
performance in both off-line and on-line channels with special 
attention to social media. 
Finally, strategy should be the glue for all the activities 
in a company. Due to the growth of e-commerce and 
companies’ on-line presence, online economy is a must for 
start-ups regarding market exposure and costs optimization. 
Understanding the rules of online economy as well as how other 
companies have managed on-line channels in a successful way 

















In this minor, a global vision of the NGO world will be presented. 
The way in which they are managed both at the organizational 
and project level will also be discussed and described; these 
include development NGOs, environmental NGOs, etc. How are 
NGOs managed, as compared to companies, is interesting to 
analyse. A very important point to highlight is the relationship that 
exists between NGOs and the business world. 
Case studies will be presented and used to show how these two 
institutions types are working both nationally and internationally. 
This minor will also prospect how new digital technologies, and the 
ever-changing role of our society and private companies, affect the 
development and progress of the NGO world.









MANAGEMENT AND PROJECT 
MANAGEMENT IN NGOS
3 ECTS






Capa e algumas páginas retiradas do Folheto de Minors no formato digital na versão em espanhol.
48 - Time Out - 50 anos de publicações
Por fi m, o meu último contributo para este grande projecto foi a actualiza-
ção do Consumer Journey e do Benchmark realizados no início do projecto de 
forma a ter uma base actualizada, visto que, apesar do projecto estar termina-
do, a agência Somos continuou a colaborar com a EAE Business School. 
Ao longo desta segunda fase do estágio havia dias em que o fl uxo de 
trabalho na agência não era tão grande, já que o projecto de EAE Business 
School estava quase terminado, e como tal nos momentos em que esperava 
correcções e feedback do cliente ajudava Rosa Rodriguez com os seus pro-
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José Luis Fernández Martínez
Director General  
EAE Business School
JLFM
EAE es una escuela de 
negocios de ámbito 
internacional fundada 
en 1958 y especializada 
en management. A lo 
largo de todos estos 
años han confiado 
en nosotros más de 
73.000 directivos y 
profesionales de los 
cinco continentes, 
ligados a empresas, 
instituciones y 
organizaciones de todo 
el mundo.
Founded in 1958, EAE 
is an international 
business school 
that specializes in 
management. Over 
the years, more than 
73,000 executives and 
professionals have 
placed their trust in us, 
from all five continents 
and companies, 
institutions and 




Nuestra misión es formar profesio-
nales capaces de liderar de forma 
sostenible organizaciones de todos 
los ámbitos mediante programas 
que combinan contenidos prácticos 
y servicios centrados  
en el participante.
EAE es una escuela de negocios 
que mira hacia el futuro. Creemos 
que el intercambio de conocimiento 
revolucionará la formación: somos 
accesibles, estamos abiertos a com-
partir experiencias con claustros y 
partners nacionales e internaciona-
les, y convencidos de lo importante 
que es crear entornos favorables 
para que pueda surgir la chispa del 
saber y del éxito. 
Apostamos por una formación don-
de tú eres el principal protagonista 
y por un conocimiento aplicable en 
tu vida profesional; por fomentar tu 
talento para que puedas desarrollar 
todo tu potencial. Una experiencia 
de aprendizaje dinámica para enri-
quecerte dentro y fuera del aula.
Esta manera de entender la for-
mación superior nos ha valido el 
reconocimiento internacional para 
situarnos entre las 25 mejores 
escuelas de negocios del mundo 
según el Ránking América Econo-
mía 2018. Pero nuestro verdadero 
aval es la labor de los profesionales 
y directivos formados en nuestra 
institución y los elevados índices 
de satisfacción de nuestros alum-
nos, de los que más de un 96 % nos 
recomienda. Unos éxitos que nos 
animan a seguir apostando por la 
constante innovación académica.
Our mission is to train professio-
nals equipped to lead organiza-
tion in all spheres sustainably, 
through programs that combine 
practical contents with partici-
pant-oriented services.
EAE is a business school that looks 
to the future. We believe that the 
exchange of knowledge will revolu-
tionize education. We are accessi-
ble, keen to share experiences with 
national and international faculties 
and partners, and certain of the 
importance of creating favourable 
environments to foster the spark of 
knowledge and success.
We are committed to providing 
tuition in which you take centre 
stage and sharing knowledge that 
is applicable in your professional 
life, to enhance your talent so 
that you can fulfil your potential. 
A dynamic learning experience to 
enrich your progress both in and 
outside of the classroom.
Our way of conceiving higher 
education has earned us inter-
national acclaim and enabled us 
to be ranked among the top 35 
business schools in the world, 
according to the América Econo-
mía Ranking 2017. However, the 
greatest testament to our success 
is the work of the professionals 
and executives trained at our 
institution and the high degree 
of satisfaction of our students, of 
which 96 % recommend us. These 
achievements motivate us to con-
tinue to uphold pour commitment 
to constant academic innovation.
EAE forma parte de Planeta For-
mación y Universidades, la división 
de formación del Grupo Planeta, 
primer grupo editorial y de comuni-
cación en España y América Latina, 
líder en los ámbitos de la cultura, 
el entretenimiento audiovisual y 
la formación. Planeta Formación 
y Universidades cuenta con ocho 
centros de formación y cinco cam-
pus, e imparte 166 masters y grados 
universitarios en todo el mundo. 
Cada año pasan por sus aulas más 
de 100.000 alumnos.
EAE forms part of Planeta Forma-
ción y Universidades, the education 
division of Grupo Planeta, the top 
publishing and communications 
group in Spain and Latin America, 
and the leader in the spheres of 
culture, audiovisual entertainment 
and education. Planeta Formación 
y Universidades has eight learning 
centres and five campuses, running 
166 Master and Bachelor Degrees 
all over the world. Each year, more 
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Estudiarás junto a 
compañeros con una 
experiencia e inquietudes 
profesionales similares a 




de los profesores y de 
tus propios compañeros 
en un entorno 
académico que favorece 
el intercambio de 
conocimientos.
You will study alongside 
classmates with similar 
professional experience 
and concerns to 
yours, from different 
business sectors and 
specializations. You 
will learn from the 
lecturers and from 
your classmates in an 
academic environment 
that fosters the exchange 
of knowledge.
2.3 La diversidad de EAE 2.4 Perfil de nuestros alumnos
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2ª 6
EAE, 2ª escuela 
de negocios más 
reputada de 
España según el 
ranking “Merco 
2018”
EAE, 2nd most 
reputable 
Business School 




de EAE entre 
los mejores de 
España, según 
el ranking “250 
masters 2017” 
elaborado por El 
Mundo
Six EAE masters 
ranked among 
the best in Spain 
El Mundo’s “250 
Best Masters 
Ranking 2017
Máster en Dirección de 
Comunicación Corporativa, el mejor 
máster de Comunicación impartido 
en España.  Master in Corporate 
Communication Management, the 
best Communications Master run in 
Spain.
Máster en Dirección Financiera, 
segundo mejor máster de España en 
el apartado de Finanzas. Master in 
Financial Management, the second  
best Master in Spain in the area of 
Finance.
Máster en Dirección de Marketing, 
segundo mejor máster del área de 
Marketing de España. Master in 
Marketing Management, the second 
best Master in Spain in the area of 
Marketing.
Máster en Supply Chain 
Management & Logistics, segundo 
mejor máster en el área de 
Operaciones y Logística de España. 
Master in Supply Chain Management 
& Logistics, the second best Master 
in Spain in the area of operations and 
Logistics.
Máster en Dirección Comercial y 
Gestión de Ventas, segundo mejor 
máster del área de Ventas de España. 
Master in Commercial and Sales 
Management, the second best 
Master in Spain in the area of Sales.
Máster en Dirección de Recursos 
Humanos, cuarto mejor programa 
del área de Dirección de Personas en 
España. Master in Human Resources 
Management, the fourth best Master 




20 21Conoce EAE Business School Discover EAE Business School
29Discover EAE Business School
3.2 Empresas colaboradoras
RECRUITMENT 
Nuestros partners confían en 
nosotros cuando encuentran líderes 
empresariales surgidos de EAE  
en todo el mundo.
NETWORKING
Las conferencias, webinars, 
coloquios, congresos y el Foro del 
Empleo anual son escenarios de 
encuentro entre los participantes en 
los programas y las empresas.
INVESTIGACIÓN Y COLABORACIÓN 
ACADÉMICA
Potenciamos la interacción entre los 
ámbitos académico y empresarial, 
entre directivos, profesionales 
y profesores, entre ponentes y 
conferenciantes. Creamos espacios 
de investigación que facilitan el 
intercambio de conocimiento. 
FORMACIÓN CONTINUA
Desarrollamos soluciones de 
formación “In Company” integrales 
y flexibles, a la medida de cada 
organización.
VISIBILIDAD
Trabajamos para ofrecer la máxima 
visibilidad corporativa a nuestros 
colaboradores, a través de eventos 
como la Reunión Anual del Club 
de Empresas, de la presencia en 
la web, de las diferentes piezas de 
comunicación corporativa y de la 
revista Alumni EAE.
RECRUITMENT
Our partners place their trust in us 
when they find business leaders 
from EAE all over the world.
NETWORKING
The conferences, webinars, 
colloquiums, congresses and 
annual Employment Forum are 
some of the meeting points that 
bring together participants on the 
programs and companies.
RESEARCH AND ACADEMIC 
PARTNERSHIP
We promote interaction between 
the academic and business worlds, 
between executives, professionals 
and lecturers, between guest 
presenters and conference 
speakers. We create research 
platforms that facilitate the 
exchange of knowledge.
LIFELONG LEARNING
We develop comprehensive and 
flexible “in Company” training 
solutions, made-to-measure for 
each organization.
VISIBILITY
We strive to offer our partners 
the maximum corporate visibility 
through events such as the Annual 
Conference of the Company Club, 
presence on the website, on 
the various pieces of corporate 
communication and the EAE 
Alumni magazine.
Hemos tejido una 
completa red de 
colaboración con 
empresas nacionales 
e internacionales. ¿El 
resultado? Sabemos qué 
profesionales necesitan 
las empresas y podemos 
transmitirte lo que 
hemos aprendido de sus 
casos de éxito y de sus 
fracasos.
We have built a complete 
network of partnerships 
with national and 
international companies. 
The result? We know 
what professionals 
companies need and can 
share our insight gained 
from case studies of 








“En Alphabet apostamos por las nuevas 
generaciones y es por eso que todos los años 
contamos con la colaboración de estudiantes en 
diferentes departamentos de la compañía. Sin 
lugar a dudas, este tipo de colaboración aporta 
beneficios tanto para el estudiante como para la 
empresa. En el caso del estudiante, representa una 
oportunidad para conocer el funcionamiento de 
una multinacional y completar sus competencias 
profesionales. Y en el caso de Alphabet, nos permite 
contar con la ayuda de estudiantes comprometidos, 
con nuevas ideas y sobre todo con muchas ganas 
ayudar, como son los alumnos del EAE”. 
“At Alphabet, we are committed to the new 
generations and, with this in mind, every year, 
we welcome students on internships in different 
departments in the company. Without a doubt, this 
type of collaboration generates benefits both for 
the student and the company. In the case of the 
student, the internship gives them an opportunity 
to gain an insight into how a multinational operates 
and round off their professional competences. In 
the case of Alphabet, it enables is to benefit from 
the help of committed students, with new ideas and 
a passion for learning and helping, which is very 
true of EAE students”.
Alphabet
(Google)
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4.3 Research
EAE CON LA INNOVACIÓN 
DOCENTE
La innovación docente es sinónimo 
de calidad en la formación. EAE 
ha creado el Grupo de Innovación 
Docente en Emprendimiento y 
Administración para desarrollar 
un modelo pedagógico propio. 
Identificamos y analizamos prác-
ticas innovadoras en el ámbito del 
management, renovamos la meto-
dología utilizada en cada asignatura 
de nuestros programas formativos y 
promocionamos los nuevos méto-
dos docentes para que dispongas 
de la mejor formación.
EAE CON LA INVESTIGACIÓN
La investigación es clave a la hora 
de afrontar los retos que plantea 
la dirección de empresas. En EAE 
disponemos de varios grupos de 
investigación dedicados a fomentar 
la producción científica y canali-
zarla a través de publicaciones de 
impacto y en congresos nacionales 
e internacionales. Paralelamente, 
ofrecemos a la comunidad investi-
gadora la revista especializada en 
gestión empresarial Harvard Deusto 
Business Research.
EAE CON LA DIVULGACIÓN
EAE posee un Centro de Creación de 
Casos de Empresa para gestionar la 
producción propia de casos y facili-
tar a nuestros docentes un modelo 
de formación continua para aplicar 
el Método del Caso en multitud de 
asignaturas. Por otro lado, el Strate-
gic Research Center tiene la misión 
de promover y divulgar los estudios 
realizados por profesores y alumnos 
de EAE en los ámbitos del consumo, 
la economía y la sociedad.
Investigación, 
Innovación y Divulgación 
Research, Innovation 
and Dissemination 
EAE’S COMMITMENT TO 
PEDAGOGICAL INNOVATION
Teaching innovation is synonymous 
with quality in education. EAE has 
created the Teaching Innovation 
Group in Entrepreneurship and Ad-
ministration to develop an in-house 
pedagogical model. We identify and 
analyse innovative practices in the 
field of management.  
We update the methodology used in 
each course on our tuition programs 
and promote new teaching methods  
to ensure that you receive the best 
possible tuition.
EAE’S COMMITMENT TO RESEARCH
Research is a key factor in terms 
of tackling the challenges involved 
in managing companies. At EAE, 
we have various research groups 
specializing in generating scientific 
output and channelling it through 
leading publications and national 
and international congresses. At the 
same time, we offer the research 
community the Harvard Deusto Bu-
siness Research journal specializing 
in business management.
EAE’S COMMITMENT TO 
DISSEMINATION
EAE Has a Company Case Study 
Creation Centre, which oversees 
the production of case studies 
and provides our lecturers with a 
lifelong learning model to apply the 
Case Study Method in a wide range 
of courses. Meanwhile, the Strategic 
Research Center strives to promo-
te and disseminate the research 
conducted by our lecturers and 
students at EAE in the fields of con-
sumption, economics and society.
Research
GRUPOS DE INVESTIGACIÓN 
ACTUALES
• Grupo de Innovación Docente de 
EAE (GID-EAE).
• Grupo de Investigación 
Multidisciplinar en Turismo de 
EAE (GRIT-EAE).
• Grupo de Investigación en 
Comunicación de EAE (Comm.
Research-EAE). 
GRUPOS DE INVESTIGACIÓN EN 
PROCESO DE CREACIÓN
• Grupo sobre la aplicación del 
marketing en las empresas, 
Nuevas Tecnologías y Derecho.
• Grupo sobre emprendimiento.
• Grupo sobre Dirección de 
Personas y Recursos Humanos.
DIVULGACIÓN EN 
INVESTIGACIÓN
• Strategic Research Center.
• Ediciones Harvard Deusto.
CURRENT RESEARCH GROUPS
• EAE Teaching Innovation Group 
(GID-EAE).
• EAE Multidisciplinary Tourism 
Research Group (GRIT-EAE).
• EAE Communication Research 
Group  
(Comm.Research-EAE).
RESEARCH GROUPS CURRENTLY 
IN THE PROCESS OF CREATION
• Group on the application of 
Marketing in companies, New 
Technologies and the Law.
• Group on Entrepreneurship.
• Group on People and Human 
Resources Management.
RESEARCH DISSEMINATION
• Strategic Research Center.
• Harvard Deusto.
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Fig.28/ 
Capa e páginas duplas 
do folheto conoce EAE 
Business School.
Relatório de estágio - 49
44/ Manual de sostenibilidade - Título 
do manual, em Português: Manual de 
sustentabilidade. 
—
45/ Cruz Roja Española - 
www.cruzroja.es
jectos. O meu contributo para os mesmos foi realizar algumas correcções a 
nível de texto ou pequenas correcções gráficas e criar uma proposta gráfica 
para o manual de sostenibilidad44 da Cruz Roja Española45. Infelizmente nunca 
consegui participar num projecto de Rosa Rodriguez do princípio ao fim por 
estar sempre pendente do fluxo de trabalho da conta da EAE Business School. 
1.7
O Adeus
Ao longo dos dez meses como estagiária na agência Somos Partners, tive a 
oportunidade de colocar em prática e desenvolver muitos dos conhecimen-
tos que adquiri no primeiro ano curricular do Mestrado em design editorial.
Em muitos momentos senti que estava sempre a levar-me ao limite, 
o que me fez crescer pessoalmente e profissionalmente. Descobri que 
gerir um projecto não é fácil, mas que me cativou e possivelmente será 
um caminho a explorar. Os métodos e as dinâmicas de trabalho da Somos 
incutiram em mim uma nova forma de abordar um projecto e de como 
rentabilizar o meu trabalho. Com o projecto tive oportunidade de traba-
lhar, e de ter a experiência de lidar directamente com o cliente e perceber 
que a palavra e opinião deste pode influenciar muito as nossas decisões 
como designers, mas faz parte do nosso papel encontrar uma linguagem 
adequada para explicar e fazer ver ao mesmo que por vezes tem de con-
fiar um pouco mais nas nossas escolhas. 
Foi um adeus difícil de uma equipa que me recebeu de braços abertos, 
apoiando-me sempre na aventura de estar longe e sozinha. Foram, e são para 
mim, a minha família em Barcelona, que mesmo nos dias menos bons, me 







A Time Out é uma revista originalmente britânica de lifestyle 
e a sua primeira edição foi publicada em 1968 por Tomy Elliott 
em Londres. Cinquenta anos depois, podemos encontrar adaptações  
da mesma em cento e oito cidades espalhadas por trinta  
e nove países diferentes. 
—

Relatório de estágio - 55
2.1
Enquadramento histórico
Os anos sessenta foram um sinónimo de rebelião da juventude. Foi uma 
época com um forte sentido de identidade e, consequentemente, levou a um 
maior afastamento entre gerações. 
No final da década de 1950 e no princípio da década de 1960, a europa oci-
dental e os Estados Unidos da América estavam a viver um boom económico. 
A Segunda Guerra Mundial tinha provocado um enorme nivelamento entre 
classes sociais e como resultado a expansão da classe média. Vivia-se um 
momento de abundância e níveis de consumo sem precedência.
No entanto, o consumismo excessivo, a Guerra do Vietname46, o assassi-
nato de John F. Kennedy47 e de Martin Luther king Jr48, a comercialização da 
pílula contraceptiva49 e mais tarde a sua condenação por parte da igreja fo-
ram apenas alguns dos acontecimentos políticos e sociais que contribuíram 
para o descontentamento da população mais jovem que via os anos sessenta 
como um período de exploração e libertação pessoal.
Na segunda metade da década, nos Estados Unidos da América e no 
Reino Unido, os jovens revoltados com as normas conservadoras que lhe 
eram impostas, começaram a abandonar o Liberalismo50 extremo, bem como 
o elevado nível de materialismo tão comum na época. Esta reacção contra o 
conservadorismo e conformidade social deu origem ao movimento contra-
cultura que desencadeou uma revolução social em grande parte do mundo 
ocidental. A contracultura refere-se a um fenómeno cultural que começou no 
Reino Unido e nos Estados Unidos da América. Era um movimento composto 
por um conjunto de comunidades que apoiavam o movimento dos direitos 
civis, e outros grupos que defendiam causas relacionadas com a liberdade 
de expressão, com a liberdade sexual, com os direitos das mulheres, com os 
direitos dos negros, com o consumo de drogas psicoactivas e causas contra 
os modelos tradicionais de autoridade. 
Com a evolução deste movimento, desenvolveram-se novas formas 
culturais e uma nova subcultura dinâmica e alternativa que celebrava a 
experimentação, a modernidade e o boémio. Com esta surgem os hippies51 
e outras formas de vida alternativa, e os colectivos e comunidades recupe-
ram a sua popularidade.
Com o crescimento da contracultura, e a com a aumento da necessidade 
de liberdade de expressão a imprensa alternativa e clandestina era cada 
vez mais comum e mais variada. Jornais e revistas underground surgiam 
em cidades como Londres, Nova Iorque e San Francisco, entre outras onde 
existiam comunidades estudantis ou uma forte presença de indivíduos 
pertencentes à contracultura.
46/ A Guerra do Vietname foi um 
conflito armado que aconteceu no 
Vietname, Laos e Cambodja de 1 de 
Novembro de 1955 a 30 de Abril de 
1975. Foi oficialmente travada entre 
o Vietname do Norte que era apoiado 
pela União Soviética, China e outros 
aliados comunistas e o governo do 
Vietname do Sul que eram apoiado 
pelos Estados Unidos, Coreia do Sul, 
Austrália, Tailândia, e outras nações 
anti-comunistas.
—
47/ John F. Kennedy - (29 de Maio de 
1917 a 22 de Novembro de 1963) Foi 
considerado uma das grandes per-
sonalidades do século XX, também 
conhecido como JFK foi um político 
Americano e 35º Presidente dos Es-
tados Unidos da América entre 1961 
e 1963 ano em que foi assassinado. 
Este crime foi um momento impor-
tante na história dos Estados Unidos 
devido ao seu impacto traumático 
na nação.
—
48/ Martin Luther King Jr - (15 de 
Janeiro de 1929 a 4 de Abril de 1968) 
Ministro Baptista e activista político 
foi um dos mais importantes líderes 
do movimento dos direitos civis dos 
negros nos Estados Unidos, e no 
mundo. Em 1963 fez o seu Discurso 
mais conhecido “I have a dream” (“eu 
tenho um Sonho”) e em 1964 ganhou 
o Prémio Nobel da Paz pelo combate 
à desigualdade racial através da não 
violência.
—
49/ A primeira pílula Contraceptiva 
(contraceptivo oral) foi lançada 
no mercado no dia 18 de Agosto 
de 1960 nos Estados Unidos da 
América. Foi comercializada sobre o 
nome de Enovid-10 e sobre o disfarce 
de medicamento para as dores mens-
truais, visto que os contraceptivos 
eram oficialmente proibidos no 
Estados Unidos até 1965. A pílula sig-
nificou uma verdadeira revolução nos 
hábitos sexuais do mundo ocidental, 
que até ao momento tratava o sexo 
apenas como meio de reprodução.
—
50/ O Liberalismo é uma filosofia 
política ou ideologia, fundada sobre 
os ideais da liberdade individual e do 
igualitarismo.
—
51/ Hippie ou Hippies - Nome atri-
buído a uma pessoa ou a um estilo 
de vida. Normalmente caracteriza 
uma pessoa liberal que não aceita os 
valores que são aceites pela maioria 
da sociedade, que defende a paz e o 
amor livre.
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Estes Documentos, tal como o movimento que serviam, eram alternativos, 
coloridos, experimentais e psicadélicos, e tratavam temas tão variados como 
a Guerra do Vietname, a Política de Nova Esquerda52, a brutalidade policial, o 
black power53, os hippies e a revolução dos estilos de vida, as drogas, a música 
popular, a música pop, o Rock and Roll, a homossexualidade, o cinema, o tea-
tro, a arte, a ilustração entre outros que não eram abordados pela imprensa 
aprovada pelo governo ou pela sociedade em geral. 
Estas publicações eram uma plataforma para alguns temas taboo ou 
temas que não eram socialmente aceites e acabaram por educar e politizar 
muitos jovens, fortalecer comunidades minoritárias e foram o principal meio 
de comunicação interna da contracultura. 
As comunidades Boémias e de Nova Esquerda, através do seu investi-
mento monetário e vontade de partilhar ideias alternativas, foram funda-
mentais para a proliferação da imprensa clandestina mas, a inovação da 
tecnologia de impressão foi também crucial para a mesma. 
Anteriormente aos anos sessenta a composição tipográfi ca de jornais e 
revistas era realizada através de “tipos quentes” produzidos numa máquina 
Linotype, esta a partir de um sistema 
de composição de tipos em metal 
quente gerava linhas de texto também 
denominadas como matrizes. Era um 
processo de pré-impressão demorado, 
difícil e com pouca margem para erros, 
visto que era necessário primeiramen-
te produzir todas as linhas de texto 
correctamente e em seguida montar 
as mesmas numa moldura metálica 
com a organização correcta para a 
impressão. Era também uma tecno-
logia bastante limitada e dispendiosa, 
pois os layouts produzidos tinham de 
ser adaptados às matrizes e estas só 
podiam ser utilizadas na produção de 
uma edição, visto que os caracteres 
estavas forjados em linhas de texto. 
52/ A Nova Esquerda (New Left em 
inglês) é um termo utilizado para se 
referir aos movimentos políticos de 
esquerda surgidos em vários países a 
partir da década de 1960.
—
53/ Black Power (em português: 
“poder negro”) é um slogan político 
e um nome para várias ideologias 
associadas que visam alcançar 
autodeterminação para pessoas de 
ascendência africana. Foi um movi-
mento proeminente no fi nal dos anos 
60 e início dos anos 70, enfatizando 
o orgulho racial e a criação de insti-
tuições políticas e culturais negras 
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No entanto com o aparecimento da foto-composição e da impressão 
offset54, a produção de revistas e jornais tornou-se menos dispendiosa, mais 
fácil e com maiores possibilidades criativas. 
A foto-composição tipográfi ca passava a ser feita com “tipos frios”, esta 
era realizada através dos typeface masters, uma película transparente de ma-
tiz circular que continha todos os caracteres de uma font e rodava consoan-
te o caractere que era dactilografado, a imagem do glifo55 seleccionado era 
projectada partir de uma luz focada sobre,uma película de fi lme ou um papel 
fotossensível que ia produzindo uma tira continua de texto. 
Desta forma, com um dactilógrafo competente, com uma tesoura e cola 
de borracha as composições visuais eram infi nitas e depois de montadas, 
bastavam ser reproduzidas a partir de um processo foto-mecânico numa 
chapa de impressão offset que quando usada para impressão reproduzia 
fi elmente a composição. 
Em 1966, Barry Miles56 e John “Hoppy” Hopkins57 fundaram o International 
Times, ou IT, o primeiro jornal underground britânico. Depois deste surgiram 
outros jornais e revistas clandestinos em Inglaterra, no entanto para além 
da revista It as revistas com maior popularidade da época foram a Gandalf’s 
Garden, que era uma revista editada por uma comunidade espiritual diri-
gida por Muz Muray58 e abordava principalmente temas relacionados com 
a espiritualidade e estilo de vida hippie, a revista Oz uma revista de humor 
satírico que foi originalmente criada em Sidney, Austrália, em 1963 e a sua 
segunda versão foi lançada em Londres em 1967 por Richard Neville59 e 
Martin Sharp60, e a revista Friends mais tarde Frendz editada pela primeira 
vez em 1969 por Alan Marcuson. 
É também nesta época e como uma revista underground que é publicada 
a primeira edição da revista Time Out. 
54/ Impressão Offset é o processo 
mais utilizado na indústria gráfi ca 
pela capacidade de imprimir em alta 
qualidade, conferindo ao produto 
fi nal uma apresentação superior. A 
impressão offset é um processo que 
consiste da interacção entre água e 
gordura visto que a tinta offset é de 
consistência gordurosa. O processo 
de impressão offset é indirecto, 
ou seja, a imagem é transferida da 
matriz para um rolo de impressão e 
somente depois é passada ao papel. 
Por isso a matriz (chapa offset) é 
legível mesmo antes da impressão, 
diferentemente dos processos direc-
tos onde a matriz é espelhada (texto 
escritos invertidos). 
—
55/ Glifo - Outra denominação 
para caractere.
—
56/ Barry Miles é um escritor inglês 
nascido em 1943, em Cirencester, 
Inglaterra.
—
57/ John “Hoppy” Hopkins (15 de 
Agosto de 1937 - 30 de Janeiro de 
2015) foi um fotógrafo britânico, 
jornalista, e activista político.
58/ Muz Muray nasceu a 15 de Março 
de 1940 em Inglaterra. Actualmente 
é um mestre místico e escreve sobre 
Yoga, Despertar Místico, Massagens 
e Meditação.
—
59/ Richard Neville (16 de Dezembro 
de 1941 a 4 de Setembro de 2016) 
foi um escritor e comentador 
social australiano.
—
60/ Martin Sharp (21 de Janeiro de 
1942 a1 de Dezembro de 2013) foi 
um artista australiano, cartoonista, 
compositor e cineasta.
Fig.31/ 
Publicidade da empresa diatype (empresa alemã que produz typeface masters e maquinas de escrever para o processo de foto-composição) ano desconhecido. 
Imagens retiradas do Flicker de Winkelhaken.
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A) Capa do suplemento 
pop da revista IT - 
publicada em Março de 
1968 (sem imformação 
do número de edição)
—
B) Capa da revista 
Gandalf’s Garden - 
edição nº 1 ano 
desconhecido.
—
C) Capa da revista 
Friends - edição nº 1 no 
ano 1969.
—
D) Capa da revista IT -
 edição nº 137 no ano 
1972.
E) Capa da revista 
Gandalf’s Garden - 
edição nº3 ano 
desconhecido.
—
F) Capa da revista 
Frendz - edição nº 5 no 
ano 1971.
—
G) Capa da revista Oz -
edição nº 3 no ano 
1967
—
H) Capa da revista Oz - 
edição nº 33 no ano 
1971-
Fig.32/ 
Capas de algumas revistas underground
 britânicas da década de sessenta e pricípio 
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2.3
A primeira edição da Time Out
A primeira edição da revista Time 
Out foi publicada em Agosto de 
1968 em Londres. Foi editada e 
fundada por Tony Elliott61, que na 
altura, com 21 anos, era estudante 
de Direcção de arte de Revistas na 
Universidade de Keele62. 
Quando se mudou para Londres e 
se deparou com as revistas e jornais 
underground e com os guias culturais 
da cidade distribuídos pelo Evening 
Standart63 pensou que estas não eram 
sufi cientemente boas para relatar 
tudo o que estava a acontecer em 
Londres e que podia fazer melhor 
juntou-se com quatro colegas da Uni-
versidade um deles era Bob Haris64, e 
criaram a Time Out. 
Até umas horas antes da primeira impressão da revista esta chamava-se 
“Where is at”65 que automaticamente nos remete para o conteúdo da mesma. 
Sendo um nome demasiado óbvio decidiram alterar-lo para Time out que era 
mais clássico, duradouro e ligeiramente abstracto. 
Fig.33/ 
Capa da primeira edição da revista Time Out - Publicada a 
12 de Agosto de 1968.
Fig.34/ 
Imagem de um dos lados da página A2 antes de dobrada que compunha a primeira edição da revista Time Out - 
12 de Agosto de 1968.
61/ Tony Elliott nasceu dia 7 de Janei-
ro de 1947 em Inglaterra. Fundou a 
revista Time Out e o Time Out Group.
—
62/ A Universidade de Keele, fundada 
em 1949, é uma universidade pública 
do Reino Unido, no Staffordshire. 
—
63/ London Evening Standard (ante-
riormente conhecido como Evening 
Standard) é um tablóide inglês 
localizado e publicado em Londres, 
de grande infl uência em toda a 
Grã-Bretanha. Foi fundado em 1827 
e é um dos mais importantes jornais 
diários da cidade, com grande ênfase 
no mercado fi nanceiro e em notícias 
nacionais e internacionais, além de 
forte cobertura em Artes.
—
64/ Bob Harris nasceu a 11 de Abril 
de 1946 em Inglaterra é jornalista e 
locutor de rádio.
—
65/ “Where is at” que em português 
signifi ca “onde esta a passar”.
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O conteúdo da Revista era uma colectânea de coisas importantes e even-
tos que iriam (ou estavam a) acontecer na cidade de Londres durante o mês a 
que a edição se dedicava. Estes eram relacionados com marchas ou mani-
festações políticas, cinema, teatro alternativo, concertos de música, leituras 
de poesia, eventos gay, lojas ou restaurantes que tinham aberto ou “estavam 
na moda”, até mesmo outras coisas importantes para quem vivia na cidade 
como o horário nocturnos dos autocarros. Era um guia cultural completo e 
alternativo para viver Londres ao máximo.
A primeira edição foi montada no apartamento de Tony Elliot em Hamps-
tead66 e, com a ajuda das 70 libras67 oferecidas ao mesmo pela sua tia no seu 
aniversário, foram impressos cinco mil exemplares na Caledonian Press de 
Londres, que era uma gráfica do partido Comunista. Mais tarde os mesmos 
foram distribuídos nas ruas de King’s Road68 e Chelsea69, em shows de música 
gratuitos e livrarias alternativas, cada exemplar tinha o custo de um xelim 
que hoje equivale a 12 pennies70 ou a 13 cêntimos.
Esta primeira edição foi impressa em offset e num formato A2 frente e 
verso, criando assim um caderno de 18 páginas, foi impresso a preto e na sua 
capa podemos observar a fotografia de uma obra de arte que estava na altura 
em exposição no Instituto de Arte Contemporânea de Londres71 numa expo-
sição temporária denominada de Cybernetic Serendipity72. 
Foi este o primeiro passo para a Time Out como a conhecemos. 
2.4
50 anos de Time Out
Cinquenta anos depois a revista Time Out é uma das únicas revistas que era 
underground nos anos sessenta que ainda é hoje publicada. Ao conseguir 
acompanhar as mudanças sociais e tecnológicas é, nos dias que correm, uma 
plataforma impressa e digital fundamental para aproveitar melhor o que uma 
cidade tem para oferecer. 
Uma das primeiras mudanças na revista foi em 1971 quando Tony Elliot 
convidou Pearce Marchbank73 para ser o novo Director de Arte da revista. 
Marchbank foi responsável por desenhar o novo logótipo da Time Out e da 
sua nova identidade gráfica e estrutura editorial que são ainda hoje a base 
do que podemos encontrar. Com este novo desenho vem também a desig-
nação de “um guia completo para os eventos em Londres” e mais tarde a 
designação de London Living Guide74 que nos remete automaticamente para o 
conteúdo da revista. 
O logótipo desenhado por Marchbank foi ao longo do tempo sofrendo 
algumas modificações mas mantendo sempre a sua essência original. Tendo 
em conta que as capas da revista Time Out sempre foram muito experimen-
66/ Hampsteadt é um bairro da 
Cidade de Londres. 
—
67/ Libra - unidade monetária 
utilizada na época em Inglaterra.
—
68/ King’s Road é um bairro da 
Cidade de Londres. 
—
69/ Chelsea é um bairro da Cidade 
de Londres. 
—
70/ Pennies - unidade monetária 
utilizada na época em Inglaterra.
—




72/ Cybernetic Serendipity que 





74/ ”London Living Guide” que em 
português significa: “guia para viver 
em Londres”. 
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tais por vezes o único elemento que as unifi cava era o tamanho e a colocação 
do logótipo e é através do mesmo que podemos também identifi car quatro 
fases diferentes da revista. 
A primeira fase entre 1971 e 1985 em que o logótipo utilizado é o original 
desenhado por Marchbank e é colocado sempre centrado no topo da capa. 
Fig.35/ 
Capas da revista Time Out London publicadas entre 1971 e 1979.
A) Capa da revista Time Out London edição número 73 publicada em 1971.
—
B) Capa da revista Time Out London edição número 92 publicada em 1971.
—
C) Capa da revista Time Out London edição número 146 publicada em 1972.
D) Capa da revista Time Out London edição número 202 publicada em 1974.
—
E) Capa da revista Time Out London edição número 343 publicada em 1976.
—
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Na segunda fase, entre 1986 e 1994, podemos observar uma primeira 
modifi cação, o tamanho do logótipo é reduzido e condensado no sentido 
horizontal, passa a ser colocado sobre uma caixa de cor preta ou por vezes de 
uma outra cor consoante o tema da capa, e sempre colocado no canto supe-
rior esquerdo da mesma. 
O terceiro re-design do logótipo foi imperativo em 1995 quando a revista 
se expandiu para Nova Iorque, passando a existir em duas cidades (ambas 
de língua inglesa) e era necessário identifi car facilmente qual a cidade a que 
se referia a revista. Desta forma o logótipo icónico de letras néon passou a 
ser utilizado num tamanho ainda mais reduzido e foi acrescentado um bloco 
de cor vermelho na parte de baixo do mesmo onde era colocado nome da 
Fig.36/ 
Capas da revista Time Out London publicadas entre 1987 e 1994
A) Capa da revista Time Out London edição número 885 publicada em 1987.
—
B) Capa da revista Time Out London edição número 887 publicada em 1987.
—
C) Capa da revista Time Out London edição número 952 publicada em 1988.
D) Capa da revista Time Out London edição número 1070 publicada em 1991.
—
E) Capa da revista Time Out London edição número 1157 publicada em 1992.
—
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cidade em que a revista estava a ser publicada. Este bloco vermelho era uma 
barra de identifi cação geográfi ca que foi mantida ao longo da expansão da 
revista em várias cidades mundiais, inclusive Lisboa, onde a primeira edição 
foi publicada em Setembro de 2007, e no Porto em Abril de 2010. Este terceiro 
logótipo foi utilizado até 2016. 
A Time Out ao longo da sua evolução principalmente a partir de 1995, foi 
deixando de ser uma revista para as culturas underground e passou a ser uma 
revista para o público em geral no entanto nunca perdeu o seu espírito inicial 
e continua a fornecer conteúdo editorial original para os leitores encontrarem 
coisas para fazer na cidade, bem como listas com curadoria dos melhores 
fi lmes, comida, atracções, arte, cultura, compras e vida nocturna.
Fig.37/ 
Capas da revista Time Out London publicadas entre 1995 e 2014. 
A) Capa da revista Time Out New York edição número 1 publicada em 1995.
—
B) Capa da revista Time Out London edição número 2197 publicada em 2012.
—
C) Capa da revista Time Out Lisboa edição número 1 publicada em 2007.
D) Capa da revista Time Out London edição número 2203 publicada em 2014.
—
E) Capa da revista Time Out Hong Kong edição número 137 publicada em 2013.
—
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Sendo um guia da cidade actualizado semanalmente, abordando diver-
sos temas e abrangendo um público alvo muito vasto, esta tornou-se uma 
publicação de interesse para potenciais parcerias com empresas, conteúdos 
patrocinados e publicidade em geral, estes três factores ajudaram a Time 
Out na sua expansão mundial, actualmente a publicação está presente em 
108 cidades em 39 países diferentes, na sua expansão para o mundo digital 
contando com um web site e diversas aplicações dedicadas à mesma e para 
ser possível em algumas cidades como Londres, Nova Iorque ou Barcelona a 
distribuição gratuita da sua versão impressa. 
A Time Out durante este período de expansão evoluiu de uma revista 
para um grupo editorial mundial, que para além da revista impressa publica 
guias de viagem escritos por pessoas locais para turistas, produz conteúdos 
digitais, para o seu web site e diversas apps para smartsphones e em Abril de 
2014 inaugurou o primeiro Time Out Market em Lisboa, o Time Out Mercado da 
Ribeira, um espaço que alberga trinta e cinco pequenos restaurantes e quios-
ques de artesanato que rapidamente se converteu numa atracção turística. 
É também importante referir que apesar de ter várias publicações em 
diferentes países do mundo a identidade gráfica e a linha editorial seguida 
em todos os seus produtos (em formato print ou digital) é sempre a mesma. 
Desta forma em 2016 e sobre a direcção de Arte de Mark Neil75, a Time Out 
passou por mais um re-design, com o objectivo de criar principalmente para 
a revista (o produto mais conhecido do grupo) um layout mais limpo, uma 
sensação mais marcante e mais gráfica, uma maior distinção entre conteú-
do imediato e histórias mais longas, um design mais fácil de adaptar entre 
diversas plataformas impressas e digitais e uma imagem mais “global” e 
moderna. Este re-design afectou a estrutura interior da revista mas também 
o desenho da capa, estas passavam a ser desenhadas com o objectivo de, 
quando vistas individualmente, funcionassem como um poster. O logótipo 
foi mais uma vez alterado, passou a ser apenas inserido numa caixa de cor 
negra com contorno vermelho e as caixas de cor vermelha desapareceram e 
deram lugar a um filete que é utilizado para criar as variações do mesmo. O 
logótipo pode também ser utilizado na sua versão negativa ou seja, a caixa 
de cor negra passa a transparente deixando apenas o seu contorno vermelho 
e desta forma é mais fácil integrar o mesmo quando é utilizada fotografia ou 
ilustração utilizada na capa.
Este é o desenho que se mantém até ao momento e que vamos a analisar 
aplicado à revista publicada na cidade de Lisboa. 
75/ Mark Neil
www.markneil.design




Capas da revista Time Out London publicadas 
entre 2016 e 2018. 
A) Capa da revista Time Out London edição 
número 2369 publicada em 2016. 
—
B) Capa da revista Time Out New York edição 
número 2197 publicada em 2016.
—
C) Capa da revista Time Out New York edição 
número 1131 publicada em 2018.
—
D) Capa da revista Time Out Tel Aviv número da 
edição desconhecido - the sex issue publicado 
em 2017.
—
E) Capa da revista Time Out Tokyo edição número 
18 publicada em 2018.
—
F) Capa da revista Time Out New York edição 
número 1084 publicada em 2017.
—
G) Capa da revista Time Out New York edição 
número 1074 publicada em 2015.
—
H) Capa da revista Time Out London edição 












A Time Out Lisboa foi publicada pela primeira vez em 2007,  
hoje em dia conta com mais de quinhentas edições. Desde a sua 
primeira edição a revista é uma ferramenta importante na vida dos 
lisboetas, ou dos visitantes de Lisboa, que querem estar a par do que 
existe de novo para fazer, ver, comer ou beber na sua cidade.
—
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3.1
Contexto, periodicidade e tiragem
A Time Out Lisboa, como referido anteriormente, foi publicada pela primeira 
vez em 2007 e no momento conta mais de 500 números. Esta oferece aos 
aventureiros sociais e exploradores culturais a inspiração e a informação de 
que precisam para aproveitar ao máximo o melhor da cidade. É uma revista de 
Lifestyle que partilha recomendações de diversos sectores, incluindo: restau-
rantes, cafés e bares, coisas para fazer, fi lmes, música, vida nocturna, teatro, 
dança, arte, comédia, LGBT+, compras e estilo.
A revista tem uma periodicidade semanal e cada edição custa de 2,50 
euros , cada edição é encerrada segunda-feira, impressa terça-feira na gráfi ca 
Sopagal76, onde são impressos cerca de 11000 exemplares e todas as quartas-
-feiras podemos encontrar uma nova edição nas bancas. 
Fig.39/ 
Capas da revista Time Out Lisboa publicadas entre 2016 e 2018. A) Edição número 459 publicada em 2016. Foi a primeira capa da revista Time Out Lisboa 
depois do re-design feito por Mark Neil. B) Edição número 502 publicada em 2017. C) Edição número 535 publicada em 2018.
76/ Gráfi ca Sopagal - 
www.sogapal.pt/
A) B) C)
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3.2
Capas
A capa de uma revista é um dos seus elementos mais importantes, pois é 
aquele que transmite a primeira impressão geral da publicação, esta funcio-
na como uma embalagem mas também como ponte entre o mundo exterior e 
o conteúdo no interior da mesma. 
No caso da Time Out a capa funciona como uma ferramenta que reflec-
te a informação sobre o conteúdo específico daquela edição e contém, 
também, a imagem de marca da mesma. Uma vez que a revista apenas 
pode ser adquirida no formato impresso a capa é um elemento fundamen-
tal para esta se destacar das restantes publicações concorrentes. A capa 
tem a função de despertar a atenção do público alvo e para indicar através 
de imagem, texto ou ambos os acontecimentos de destaque e o principal 
conteúdo da edição. 
As capas da Time Out auferem de bastante liberdade criativa, o que 
permite ensaiar diferentes tipos de capa com o objectivo de diferenciar 
o aspecto visual da revista de edição para edição, e assim surpreender e 






vista Time Out 
Lisboa. A capa 





















Relatório de estágio - 73
No entanto apesar de bastante livre e variada a capa nunca desrespeita o 
aspecto estrutural da revista. Numa primeira leitura da mesma em todos as 
edições podemos encontrar o logótipo da Time Out com a submarca Lisboa 
que indica a cidade onde é publicada, este encontra-se sempre na mesma 
posição, no canto superior esquerdo e sempre com a mesma dimensão. Em 
seguida podemos ver o tema principal da capa que, apesar da tipografi a uti-
lizada para anunciar o mesmo varia de edição para edição este está sempre 
relacionado com o tema/conteúdo principal da publicação. Numa terceira 
linha de leitura podemos encontrar todas as promoções relacionadas com 
a secção Dois por Um e quais os conteúdos secundários da revista. Por fi m 
numa última linha de leitura podemos encontrar a data da edição, o número 
da mesma, o seu preço, a sua periodicidade e do director da revista.
Apesar de uma grande liberdade criativa no que diz respeito à capa estas 
são sempre coerentes a nível de imagem e cor com o tema principal da 
revista e podem ser agrupadas em quatro tipologias: capa fotográfi ca, capa 
fi gurativa, capa tipográfi ca e capa conceptual.
As capas fotográfi cas, que podemos observar na fi gura 40, são as mais 
comuns. O estilo fotográfi co utilizado pela Time Out nestas capas pode ser 
comparado ao estilo fotográfi co utilizado em algumas capas de revistas de 
viagens no entanto de maneira a distanciar-se das mesmas a esta utiliza 
uma perspectiva mais jovem e mais urbana do que está a retratar. As fotogra-
fi as utilizadas nas capas estão directamente relacionadas com o tema prin-
cipal de edição e são normalmente fotografi as de lugares como restaurantes, 
monumentos, cafés ou paisagens em Lisboa ou fotografi as gastronómicas de 
pratos servidos nos restaurantes Lisboetas.
As capas fi gurativas, que podemos observar na fi gura 42, são conseguidas 
através de ilustração ou montagem de vários elementos fotográfi cos. O estilo 
de ilustração utilizado para conseguir as mesmas não segue no entanto uma 
linha específi ca, visto que pode variar consoante a edição e tema de capa. No 
entanto para o mesmo tema podemos também observar estilos de ilustração 
diferentes. Por exemplo, na edição número 505 publicada em 2017 [Fig.42 - A)] 
A) B)
Fig.41/ 
Algumas capas fotográfi cas 
da revistas Time Out Lisboa. 
A) Capa da revista Time Out 
Lisboa edição número 493 
publicada em 2017. 
B) Capa da revista Time Out 
Lisboa edição número 494 
publicada em 2017. 
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e na edição número 557 publicada em 2018 [Figura 42 - B)], em que em ambas 
o tema principal são as festas populares de Lisboa, podemos encontrar dois 
estilos de ilustração bastante diferentes. 
As capas tipográfi cas são um tipo de capa que é pouco utilizado, mas é pre-
cisamente isso que aumenta o seu impacto no espectador. As letras e palavras 
são formas poderosas que, por vezes, em alguns temas principais criam um 
maior impacto visual do que utilizar imagens. A escolha da tipografi a, nestes 
casos, é também infl uenciada pelo tipo de tema que a revista aborda, ou seja, 
é necessário criar uma ligação entre a tipografi a e o tema abordado nas duas 
capas tipográfi cas que podemos observar na Figura 43, em que apesar de ser 
utilizado o mesmo número, o 50, devido ao estilo tipográfi co e às cores utiliza-
das a sensação que transmite ao leitor é muito diferente.
A) B)
Fig.43/ 
Algumas capas tipográfi cas 
da revistas Time Out Lisboa. 
A) Capa da revista Time Out 
Lisboa edição número 486 
publicada em 2017. B) Capa 
da revista Time Out Lisboa 





Algumas capas fi gurativas 
da revistas Time Out Lisboa. 
A) Capa da revista Time Out 
Lisboa edição número 505 
publicada em 2017. B) Capa 
da revista Time Out Lisboa 
edição número 557 publicada 
em 2018. 
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Por fi m o último tipo de capa que podemos encontrar é a capa conceptual 
[Figura 44]. Estas são talvez as mais interessantes, visto que criam jogos 
visuais a partir do tema principal em vez de o mostrar directamente. Na 
concepção deste tipo de capas podemos encontrar várias técnicas como: a 
ilustração, os recortes e as colagens. Estas por norma funcionam como um 
cartaz e com o objectivo de serem chamativas. Apesar de podermos encon-
trar facilmente este estilo de capa nas edições da Time Out em Londres e em 
Nova Iorque, na versão lisboeta é o tipo de capa menos utilizado. 
Com estas análise podemos concluir que as capas da revista Time Out 
Lisboa não seguem totalmente a direcção defi nida pelo último re-design da 
revista, visto que na sua maioria estas não funcionam como posters devido 
ao excesso de informação existente na capa em comparação com publica-
ções de outras cidades. 
A) B)
Fig.44/ 
Algumas capas conceptuais 
da revistas Time Out Lisboa. 
A) Capa da revista Time Out 
Lisboa edição número 527 
publicada em 2017. B) Capa 
da revista Time Out Lisboa 
edição número 544 publicada 
em 2018. 
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3.3
Formato
Nas edições periódicas a legibilidade do texto, clareza da informação e 
fluidez do layout, são alguns dos aspectos essenciais para que o leitor rece-
ba a mensagem, no entanto antes de começarmos a analisar a forma como 
todos os elementos compõem a página é necessário considerar onde é que 
os mesmos se encontram e como isso pode influenciar a criação do layout, ou 
seja o formato da publicação é o ponto de partida para a criação da mesma. 
Muitas das publicações utilizam formatos padronizados, visto que estes são 
optimizados para um menor desperdício de papel e têm um tamanho que 
cabe facilmente na maioria dos expositores de revistas. 
A Time Out apresenta um formato de 200mm x 272mm que é ligeiramente 
inferior a um A4. Uma vez que os leitores esperam um formato padrão, peque-
nas mudanças no formato da publicação criam uma mudança imediata na 
apresentação (diferente da que os leitores estão habituados a ver) sem afectar 
as questões práticas (a legibilidade do texto, o espaçamento, a hierarquia e 
a estrutura). O formato também é pensado em função do leitor, pois como é 
ligeiramente mais pequeno é também mais prático e fácil de transportar. A 
dimensão da revista desempenha um papel muito importante na forma como 
a publicação é lida, o formato vertical, por exemplo, permite a existência de ar-
tigos páginados vertical e horizontalmente que possibilita uma variação entre 
artigos de leitura rápida ou lenta e uma maior variedade de layouts.
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Fig.45/ 
Diferentes formatos padrão utilizados 
na europa em comparação com o 
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3.4
Grelha
Na mesma página o texto, as imagens e outros elementos gráfi cos podem ser 
utilizados em lugares e tamanhos diferentes, no entanto é devido à existên-
cia de uma grelha base que é possível existir uma coerência visual ao longo 
de toda a publicação. 
A grelha introduz uma ordem sistemática no 
layout que permite diferenciar tipos de informação 
e fazer com que a informação que se procure seja 
facilmente encontrada.
Nas publicações periódicas, ao contrário de 
um livro, o número de colunas é maior e a sua 
largura é mais estreita, visto que os artigos destas 
publicações são mais curtos e a sua leitura é mais 
rápida. Esta composição de colunas que podemos 
encontrar em jornais e revistas deve-se ao facto 
que, deste modo, as manchas de diferentes artigos 
articulam-se melhor entre si e possibilitam a cria-
ção de uma maior dinâmica ao longo da publica-
ção. Este tipo de grelha ajuda também na resolu-
ção de problemas a nível visual e organizacional. 
A grelha é assim uma ferramenta fundamental 
para a organização dos elementos na página. 
Na revista em análise é utilizado um sistema de 
doze colunas verticais e uma goteira (que é o espa-
ço entre colunas) de 3 mm. O elevado número de 
colunas permite uma maior fl exibilidade na forma 
de expor na página os diversos conteúdos sejam 
estes texto, fotografi a, infografi a, entre outros. 
A grelha desta revista é também formada por onze guias horizontais, 
que estão desenhadas com base na baseline grid incrementada a cada 9pt, 
a altura das guias horizontais é o equivalente a 6 linhas da baseline grid e 
com espaçamento entre as mesmas é de 9pt. Estas guias horizontais são 
intervalos verticais que permitem ao paginador uma maior facilidade de 
identifi car e organizar os elemento gráfi cos na página. 
No entanto, para a criação da grelha, é também importante referir as 
margens da publicação. Estas são o espaço existente entre o limite da folha e 
o limite da grelha. Apesar de referir as margens depois de analisar a grelha, a 
nível projectual as margens são decididas primeiramente, visto que são estas 
que delimitam a área da página onde vamos inserir a grelha. Na publicação 
em estudo, podemos observar que a mesma possui uma margem superior de 
Fig.46/ 
Exemplo de uma possível composição de página da revista Time Out London. É 
também possível observar a grelha da publicação que foi redesenhada 
em 2016 por Mark Neil.
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16mm, uma margem inferior de 15mm, uma margem interior de 9mm e uma 
margem exterior de 12mm.
Podemos também observar que a grelha utilizada na revista Time Out 
Lisboa é uma adaptação da grelha desenhada por Mark Neil para o re-design 
da revista em 2016. Esta não é exactamente igual visto que o formato da 
publicação não é mesmo mas sim muito similar. A publicação original para 
que foi desenhado o re-desing foi a Time Out London em que o seu formato é 
de 268mm de altura por 197mm de largura ou seja, menos 4mm de altura e 
menos 3mm de largura que a Time Out Lisboa. 
Fig.47/ 
Esquema e identifi cação dos elementos que compõem a grelha da publicação Time Out Lisboa.
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3.5
Organização e sequência
Outro aspecto relacionado com a estrutura de uma revista é o ritmo e a se-
quência das páginas. Ao variar o ritmo de leitura de mais rápido para mais 
lento – e o inverso – a publicação torna-se mais dinâmica. No entanto 
são as variações de texto, de imagens, de cores e de tipografias utilizadas 
que ajudam o leitor a entender e navegar dentro de diversas secções que 
compõem uma publicação. 
A Time Out Lisboa é sempre composta por oitenta e quatro páginas e pode 
ser dividida em dois momentos de leitura, ou seja: esta pode ser dividida 
em duas partes, uma primeira parte que é dedicada ao lifestyle e artigos de 
leitura mais longa e uma segunda parte que funciona como uma agenda cul-
tural da cidade e é, na sua maioria, composta por artigos de leitura rápida. No 
entanto cada um destes momentos é formado por secções e subsecções. 
Estas secções não têm um número exacto de páginas, tendo em conta 
que o conteúdo da revista pode variar muito de edição para edição, existem 
algumas semanas em que o conteúdo pode ser maior ou menor consoante os 
acontecimentos e eventos da mesma. No entanto o número de páginas de uma 
secção nunca varia exageradamente, visto que todas as secções são fixas, se-
guem sempre a mesma sequência e todas têm de existir em todas as edições.
Na Time Out podemos então, depois da capa e da contra-capa, encontrar 
sempre na página 3 a ficha técnica da revista, a mensagem do director e 
algumas palavras dos colaboradores da mesma. Nas páginas seguintes, pági-
nas 4 e 5, encontramos o índice da revista, que nos guia e indica de maneira 
rápida onde se encontram todas as secções, e podemos observar também a 
“caixa de entrada” que é a secção do correio do leitor. A seguinte página dupla 
é dedicada ao Time Out Market Lisboa, e o conteúdo desta secção está sempre 
relacionado com restaurantes novos ou já existentes no mercado e sobre a 
agenda do mesmo. Estas secções têm sempre o mesmo tamanho e utilizam 
sempre as primeiras sete páginas da revista.
É então na página 8 que se inicia o primeiro momento da revista intitula-
do de “Grande Alface”. Esta primeira parte é onde se pode encontrar diversos 
artigos ou entrevistas sempre relacionadas com Lisboa, funciona como a 
parte mais de lifestyle da revista em comparação com o segundo momento 
que funciona mais como uma agenda cultural. 
Neste primeiro momento podemos encontrar dez secções por esta 
ordem: “Obrigatório” que é uma secção do que se tem de fazer obrigatoria-
mente “esta” semana pela cidade, “De olho na rua” que é uma entrevista a 
alguém comum escolhida na rua, “República dos corvos” artigo sobre algo 
novo ou evento na cidade, “5 euros bem gastos” tal como o nome indica 
é um anúncio a um evento, espectáculo ou concerto que custe menos de 
Relatório de estágio - 81
cinco euros. A secção seguinte é intitulada de “Também queremos” que é 
um artigo que fala sobre algo que tenha acontecido numa outra cidade, a 
secção de “Mentiras para contar a turistas” que é exactamente o que o nome 
indica. Na página seguinte encontramos a secção de “O pátio das antigas” 
que é composto por um artigo sobre um edifício antigo da cidade e a secção 
“Ouvido no metro” que são frases escutadas pelo metropolitano de Lisboa. 
Segue-se a secção “Grátis na cidade” que varia muito de semana para se-
mana consoante os eventos existentes. É também neste primeiro momento 
que podemos encontrar depois das várias secções o artigo principal e um 
artigo secundário, estes são diferentes todas as semanas a nível de tema e 
formato, a única coisa que têm em comum ao longo das edições é que são 
relacionados com a cidade de Lisboa. 
O segundo momento da revista é denominado por “A semana” e como 
referido anteriormente funciona como uma agenda cultural da cidade. Esta 
é composta principalmente por críticas de cinema, de teatro, de livros e de 
música, podemos também encontrar algumas entrevistas, informação sobre 
concertos, espectáculos e outras actividades que vão decorrer na cidade de 
Lisboa no período de tempo da edição. 
Este momento é composto por nove secções que estão organizadas por 
esta ordem: “Na Cidade” em que podemos encontrar artigos relacionados com 
lugares ou eventos na cidade de Lisboa, “Grande Ecrã” que é composto por 
diversos artigos e críticas sobre filmes que se encontram nos cinemas mas 
que tem também uma subsecção que se chama nas salas, uma subsecção de 
cartaz, que é uma lista de todas as salas de cinema em Lisboa e os respectivos 
filmes em exibição nas mesmas, uma subsecção que se chama outro cinema 
e é dedicada ao cinema indie. Esta secção no entanto divide-se em quatro rami-
ficações, visto que tem uma parte dedicada ao cinema, uma parte dedicada às 
séries, uma parte dedicada a programas televisivos que se chama: Em Directo, 
e por fim uma parte dedicada a Jogos de computados e de Playstation. 
Nesta segunda parte podemos também encontrar a secção de “Livros”, 
que pode ser composta por uma entrevista a um escritor ou diversas criti-
cas literárias, a secção “Palco”, com reviews e agenda de peças de teatro em 
exibição em Lisboa, a secção “Música” em que podemos encontrar entrevis-
tas, críticas a novos discos musicais e uma ou duas páginas dedicadas ape-
nas ao tema “Jazz&Clássica”. Em seguida na secção “Noite” que se dedica 
apenas a eventos nocturnos, bares e discotecas , a secção “LGBT+” dedicada 
a eventos deste universo, a secção “Comer&Beber” em que podemos encon-
trar diversas críticas gastronómicas, os novos restaurantes na cidade e em 
algumas edições o frigorífico de “alguém” e a secção “Plano de Fuga” que é 
composta pelo menos por dois artigos, um relacionado com destinos na-
cionais e o outro dedicado a um destino internacional, é também com esta 
secção que termina a edição. 
82 - Time Out - 50 anos de publicações
1 2 3 4 5 6 7
8 9 10 11 12 13 14 15
16 17 18 19 20 21 22 23
24 25 26 27 28 29 30 31
32 33 34 35 36 37 38 39
40 41 42 43 44 45 46 47
Publicidade
República dos Corvos 
e 5 euros bem gastos
Aberto para Obras e 
Mais que Fazer 
Inicio do primeiro 
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Lisboa
Novo no Mercado e 
Agenda do Mercado
Publicidade Publicidade
Na Cidade Na Cidade
Grande Ecrã Nas Salas
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Esquema da Organização das secções e subsecções que compõem a publicação da Time Out Lisboa 
com a edição número 543 publicada em 2018. Este esquema representa esta edição em particular visto 
que o número de páginas de cada secção pode variar consoante a edição no entanto a ordem das 
secções é sempre a mesma.
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3.6
O uso da cor
As cores são elementos muitos importantes no desenvolvimento de um 
projecto gráfico, não só pelo seu valor estético e uso estratégico mas também 
pelo valor de através desta podermos criar códigos estruturais e códigos 
visuais. A cor pode servir para ajudar a direccionar o olhar do leitor para um 
elemento de destaque (seja textual ou gráfico), pode proporcionar ao mesmo 
uma sensação ou experiência diferente consoante a cor utilizada e pode tam-
bém ajudar a identificar facilmente uma secção ou momento da publicação 
onde se encontra. 
Para além das possíveis funções da utilização da cor referidas anterior-
mente esta deve ser sempre pensada, visto que pode trazer uma série de 
mensagens que influenciam o conteúdo. Esta componente emocional da cor é 
influenciada pelas sociedades e culturas que atribuem às cores significados. 
A revista Time Out Lisboa é uma revista organizada por secções e para 
uma leitura e identificação mais fácil e mais rápida das mesmas utiliza um 
código de cor que é aplicado em todas as publicações do grupo. Apesar da 
revista ser publicada em continentes diferentes com culturas diferentes os 
códigos de cor aplicados nas secções são sempre as mesmas, o que conce-
de à revista uma identidade global e proporciona ao leitor uma familiari-
dade e facilidade de leitura quando lê uma revista publicada numa cidade 
diferente que não a sua habitualmente. 
Cada secção da revista tem uma paleta de cores correspondente. Cada 
paleta de cores contém entre duas a três cores para conferir alguma flexibili-
dade no desenho dos diversos artigos. 
No entanto, as secções do primeiro momento da revista partilham as 
mesmas cores, o vermelho e uma variante da mesma cor, mas mais clara. A 
secção do Time Out Market é uma excepção, neste primeiro momento, visto que 
as cores que a identificam são dois tons de azul, que lhe confere um destaque 
em comparação com as outras secções. É também importantes voltar a referir 
que é neste primeiro momento da revista que se encontra o artigo principal e 
os artigos secundários em que as cores utilizadas variam consoante o tema do 
artigo e podem ser diferentes das cores utilizadas ao longo das outras secções. 
No segundo momento da revista já é possível observar uma maior va-
riação a nível de cor. A secção “A Cidade” utiliza dois tons de verde, a secção 
“Grande ecrã” dois tons de roxo, a secção “Livros” dois tons de azul, a secção 
“Palco” utiliza dois tons de laranja, a secção “Música” um tom verde água e 
um tom de azul, a secção “LGBT+” que utiliza dois tons de cor-de-rosa, a sec-
ção “Comer&Beber” que também utiliza dois tons de azul e por fim a secção 
“Plano de Fuga” que utiliza dois tons de amarelo.
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CMYK
0 100 100 0
CMYK
0 40 20 0
Secção Grande Alface:
CMYK
54 0 1 0
CMYK
68 0 0 0 
CMYK
91 53 21 6
Secção Time Out Market:
CMYK
52 0 88 0
CMYK
35 0 49 0
CMYK
85 28 100 13
Secção Na Cidade:
CMYK
45 55 0 0
CMYK
30 37 1 0 
CMYK
84 98 1 0 
Secção Grande Ecrã:
CMYK
91 53 21 6
CMYK
54 0 1 0
Secção Livros:
CMYK
0 67 90 0
CMYK
0 33 76 0
Secção Palco:
CMYK
68 0 0 0 
CMYK
54 0 1 0
CMYK
91 53 21 6
Secção Música:
CMYK
73 0 35 0
CMYK
54 0 23 0
Secção Noite:
CMYK
0 77 38 0
CMYK
12 43 9 0
Secção LGBT+:
CMYK
73 0 35 0
CMYK
54 0 23 0
CMYK
87 38 44 29
Secção Comer&Beber:
CMYK
0 33 76 0
CMYK
0 67 90 0
Secção Plano de Fuga:
Fig.49/ 
Esquema e identificação das cores utilizadas na respectiva 
secção na revista Time Out Lisboa.
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3.7
Tipografia
Quando olhamos para uma página, observamos que os estilos de texto 
variam, estabelecendo entre eles uma hierarquia. Isto é possível através da 
diferente utilização de fonts, tamanhos e cores. 
A escolha tipográfica é um dos aspectos mais importante da publicação. 
A escolha das mesma deve ter em conta a legibilidade, em que o formato 
da letra, a entrelinha e o espaçamento são alguns dos elementos a ter em 
conta para a mesma, a hierarquia e a clareza como a informação vai ser 
transmitida ao leitor. 
No entanto esta escolha não passa só por estes factores, mas é também 
importante ter em consideração qual é a ideia que se quer transmitir com um 
artigo ou publicação. Apesar da principal função da tipografia ser a de repro-
duzir palavras esta pode também ilustrar um conteúdo editorial e comunicar 
uma mensagem, por exemplo se numa publicação optarmos pela utilização 
de uma font serifada clássica em estilo antigo a ideia ou mensagem que vai 
ser transmitida pode ser de credibilidade e/ou confiança. 
No caso da Time Out as tipografias utilizadas são a Franklin Gothic Demi e 
Franklin Gothic Demi Condensed, duas fontes sans serif, que são utilizadas nos 
títulos das secções, nos títulos das subsecções, em alguns destaques e por 
vezes em alguns textos correntes de leitura rápida. Em contraste com a 
primeira tipografia é também utilizada a fonte Tiempos Text (que é, natural-
mente, uma declinação do tipo de letra Times), uma tipografia serifada que é 
utilizada maioritariamente em corpos de texto de leitura demorada, para o 
título de algumas subsecções e para algumas legendas. Através da utilização 
de ambas as tipografias é possível criar um contraste estilístico forte em que 
se pode observar as qualidades individuais de cada font e ao mesmo tempo 
transmitir ao leitor uma variedade mais rica de contrastes e inputs visuais. 
No entanto a capa da Time Out, sendo a “página” mais livre da publicação, uti-
liza para além dos três tipos de letra referidos anteriormente, outras tipografias 
que de uma forma mais visual comunicam melhor o tema principal da edição.
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
a b c d e f g h i j k l m n o p q r s t u v w x y z
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0
. ! ? , () &
Tiempos Text Regular / 12pts
Fig.50/ 
Type Specimens da font 
Tiempos Text que é uma das 
fonts utilizadas na Revista 
Time Out Lisboa.
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3.8
Organização e levantamento iconográfico
Depois de analisarmos o formato, a grelha, a organização as cores e as tipo-
grafias podemos observar como os vários elementos compõem as páginas. 
Na Time Out Lisboa existem diversos elementos que guiam o leitor ao lon-
go da publicação bem como dentro de cada secção. A publicação é composta 
por vários recursos gráficos que podem ou não ser observados numa edição 
específica, pois estes são utilizados consoante o conteúdo semanal existente. 
A maior parte dos elementos gráficos são utilizados ao longo de toda a 
publicação no entanto a cor, e o tamanho dos mesmo pode variar consoante 
a secção em que estão a ser utilizados e o tamanho do seu conteúdo. A sua 
organização na página é também bastante fluida de edição para edição, visto 
que muitos dos elementos funcionam como subsecções ou destaques que 
podem não existir numa determinada semana numa edição. 
Na Figura 52 e na Figura 53 podemos observar os elementos que com-
põem as páginas e da revista em análise. Estas duplas páginas foram retira-
das da edição número 543 publicada em 2018 e foram escolhidas por serem 
as páginas mais completas onde podemos encontrar a maior variedade de 
recursos gráficos que são utilizados ao longo de toda a revista, no entanto 
não é possível encontrar nas mesmas alguns elementos que só existem 
noutras secções e desta forma são utilizadas outras secções de diferentes 
edições para que este levantamento fosse mais rico e mais completo. 
A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
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Franklin Gothic Demi Regular / 12pts
Franklin Gothic Demi Condensed Regular / 12 pts
Fig.51/ 
Type Specimens das fonts 
Franklin Gothic Demi Regular e 
Franklin Gothic Demi Condensed 
que são utilizadas na Revista  
Time Out Lisboa.
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Identifi cação da secção. 
É sempre apresenta com 
uma caixa de cor e com a 
tipografi a Franklin Gothic 
Demi. É também possível 
encontrar sempre o email 
associado à secção onde 
os leitores podem enviar 
dicas e sugestões para as 
publicações seguintes. 
Titulo do artigo principal da 
secção. É sempre utilizado 
na cor da secção a que 
pertence e em Franklin 
Gothic Demi.
Leed ou Texto introdutório. 
É sempre apresentado na 
tipografi a Tiempos Text. 
Texto. É a maior mancha 
tipográfi ca da página, 
neste caso em particular 
divide-se em duas colunas, 
mas ao longo da publica-
ção é possível encontrar 
texto dividido em três ou 
quatro colunas. Podemos 
observar que a entrada 
do texto se encontra 
em Franklin Gothic Demi 
Condensed e o restante 
corpo de texto é sempre 
apresentado na tipografi a 
Tiempos Text. 
No fi m do artigo podemos 
encontrar um quadrado 
negro que indica ao leitor o 
fi m do mesmo
Roda pé. Consiste no nome 
da Revista em Franklin 
Gothic Bold e nas datas em 
que a edição está em vigor 
em Franklin Gothic Demi. 
Este encontra-se no canto 
inferior esquerdo quando 
a página é par e no canto 
inferior direito quando a 
página é ímpar.
Número de Página 
em Franklin Gothic 
Demi. Este está 
sempre localizado 
no centro inferior 
da página.
Legenda da imagem. É apresenta-
da numa caixa de cor, e tipografi a 
Franklin Gothic Demi. A cor da 
caixa varia consoante a secção e é 
sempre utilizada a cor secundária 
da mesma.
Fig.52/ 
Esquema e identifi cação dos elementos gráfi cos utilizados na revista Time Out Lisboa. Página 38 e 39 da edição 
número 543 publicada em 2018.
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Utilização de ilustração. Este 
é um recurso comum ao 
longo da publicação. O estilo 
da ilustração varia consoante 
o tema que ilustra. 
Utilização de fotografi a para 
representar o artigo principal 
da secção, o estilo fotográfi -
co varia também consoante 
a temática do mesmo. 
Caixa de informação. 
São elementos que 
contêm informação que 
complementam a sec-
ção. Neste caso servem 
para publicitar outros 
eventos ou lugares da 
cidade que não estejam 
relacionados com o ar-
tigo principal ou com os 
secundários da secção. 
Este utiliza uma caixa de 
cor, que é sempre a cor 
secundária da secção e 
é composto por um titu-
lo, subtítulos que identi-
fi cam o lugar ou evento 
que são acompanhado 
por um pequeno texto 
descritivo do mesmo e a 
sua localização e horário 
de funcionamento.. as 





Franklin Gothic Demi 
Condensed
- Texto descritivo: 
Tiempos Text 
- Localização e Horário: 
Franklin Gothic Demi 
Condensed
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Subtítulo / Tema de artigo 
secundário. Utilizado para 
marcar o tema dos dife-
rentes artigos secundários 
que compõem a Secção. 
Estes subtítulos são 
utilizados sempre na cor 
principal da secção, com 
a tipografi a Franklin Gothic 
Demi Condensed, em caixa 
alta e com um fi lete supe-
rior e um fi lete inferior que 
acompanham o tamanho 
do texto. 
Título do artigo secundário 
e texto. Podemos observar: 
- Titulo: 
Franklin Gothic Demi.
- Entrada de texto: 




-Quadrado negro de identi-
fi cação de fi m de artigo.
-Nome da Jornalista que 
produziu o mesmo: 
Tiempos Text Italic
- Localização e Horário: 
Franklin Gothic Demi 
Condensed
Esta ordem e estilos 
tipográfi cos são sempre 
aplicados por esta ordem 
nos artigos secundários 
das secções.
Fig.53/ 
Esquema e identifi cação dos elementos gráfi cos utilizados na revista Time Out Lisboa. Página 40 e 41 da edição 
número 543 publicada em 2018.
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Título de Subsecção. Estes títulos são utilizados 
sempre numa cor secundária da secção, com a 
tipografi a Franklin Gothic Demi Condensed, em cai-
xa alta e com um fi lete superior e um fi lete inferior 
que acompanham o tamanho do texto. 
Barra de Cor. É sempre 
utilizada na cor da secção e 
tem a função de criar uma 
separação entre diferentes 
zonas de texto. 
Título corrente. Serve 
para identifi car a secção 
em que se encontra. 
Funciona principalmente 
para localizar o leitor 
dentro da revista. Este 
está localizado sempre 
no canto superior direito 
quando a página é ímpar 
ou no canto superior 
esquerdo quando a 
página é par. A tipografi a 
utilizada para o mesmo é 
sempre a Franklin Gothic 
Demi.
Caixa de informação. 
São apresentadas com 
uma cor secundária da 
secção e servem para 
destacar um evento ou 




- Texto descritivo: 
Tiempos Text 
- Localização e Horário: 
Franklin Gothic Demi 
Condensed.
Normalmente são 
acompanhadas por uma 
fotografi a ou ilustração 
relacionada com o lugar 
ou evento que anunciam 
e um fi lete antes do título 
que adiciona ainda mais 
destaque a esta caixa.
Utilização de Recortes Fotográfi cos. Este 
é um recurso comum ao longo da publica-
ção e é principalmente utilizado nas caixas 
de informação. A fotografi a está sempre 
relacionada com o tema da caixa e pode 
ser utilizada a cor ou a preto e branco
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Fig.54/ 
Esquema e identifi cação de alguns elementos gráfi cos utilizados na revista Time Out Lisboa. Página 4, 5, 8, 9, 34 e 35 da 
edição número 543 publicada em 2018.
O índice, a primeira parte - Grande Alface e a 
segunda parte - A semana, têm sempre o mesmo 
grafi smo, é utilizado uma caixa com fundo verme-
lho ou transparente, onde apenas dois dos seus 
cantos estão destacados com linha. Este recurso 
e é utilizado para identifi car diferentes momentos 
da revista, e por vezes utilizado para identifi car 
secção Dois por Um, 
No inicio do segundo momento da revista é colo-
cada a legenda do signifi cado das estrelas que o 
leitor vai encontrado ao longo dos artigos, estas 
servem para classifi car fi lmes, peças de teatro, 
livros entre outros.
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Fig.55/ 
Esquema e identifi cação de alguns elementos gráfi cos utilizados na revista Time Out Lisboa. Página 50, 51, 52, 53, 54 e 55 da edição número 543 
publicada em 2018.
Subsecção. Na secção grande ecrã podemos 
observar que as subsecções são identifi cadas de 
uma maneira diferente das restantes secções. 
Estas têm mais destaque e uma composição 
gráfi ca mais interessante e chamativa. 
Artigo comum de uma critica cinematográfi ca. 
Esta é composta pelo nome do fi lme, que funcio-
na como um título para o artigo, a classifi cação 
(estrelas) ao lado do mesmo em seguida um fi lete 
e por baixo deste o nome do realizador do fi lme e 
a duração do mesmo. Neste caso em particular 
encontramos de uma fotografi a do fi lme e em 
seguida um texto descritivo do mesmo. 
Identifi cação de um tema, como referido ante-
riormente existem algumas secções que estão 
divididas por temas, como a secção Grande ecrã 
e a secção Música. Grafi camente estas são identifi -
cadas através de um caixa de cor branca e contor-
nos da cor da secção correspondente e o nome 
correspondente ao tema no interior da mesma
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3.9
Diferentes Layouts 
Como já foi referido anteriormente o desenho do artigo do tema principal 
e por vezes os artigos secundários de cada edição não segue totalmente o 
mesmo desenho da mesma. 
É nestes artigos que podemos observar os layouts mais criativos e dife-
rentes da restante revista no entanto, estes respeitam sempre a grelha da 
revista mantendo assim a coesão dentro da publicação. Para além da grelha as 
tipografi as utilizadas nestes artigos são também a Franklin Ghotic Demi, Franklin 
Ghotic Demi Condensed e a Tiempos Text. As cores são diferentes das utiliza-
das no primeiro momento da revista onde se inserem estes artigos, estas são 
utilizadas consoante o temas dos artigos em questão e podem ser cores que 
identifi quem outras secções da publicação.
Visto que estes artigos podem apresentar uma identidade visual mui-
to variada, decidi dar como exemplo quatro artigos [Fig.56, Fig.57, Fig.58 e 
Fig.59], com grafi smos bastante diferentes entre si para podermos analisar 
de uma maneira mais global as possibilidades que podem existir de publica-
ção para publicação. 
Fig.56/ 
Exemplo de duas duplas 
páginas da revista Time Out 
Lisboa. Página 30, 31, 32 e 
33 da edição número 540 
publicada em 2018.
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Fig.57/ 
Exemplo de três duplas páginas da revista 
Time Out Lisboa. Página 14, 15, 16, 17, 
18 e 19 da edição número 540 publicada 
em 2018.
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Fig.58/ 
Exemplo de quatro duplas 
páginas da revista Time Out 
Lisboa. Página 16, 17, 18, 
19, 20, 21, 22 e 23 da edição 
número 541 publicada em 
2018.
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Fig.59/ 
Exemplo de duas duplas páginas da revista 
Time Out Lisboa. Página 30, 31, 32, 33, 
34 e 35 da edição número 542 publicada 
em 2018.
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3.10
Secção Dois por Um
A secção Dois por Um é uma das secções mais importantes da publicação, é 
exclusiva da revista Time Out Lisboa e varia de edição para edição. Esta secção, 
tal como o nome indica, é uma colectânea de ofertas que o leitor pode usufruir 
durante o período de tempo em que a edição a que correspondem está em 
vigor e pode incluir promoções em artigos ou lojas, ofertas em restaurantes ou 
cafés e ainda descontos para entradas em eventos ou espectáculos. 
Dois por Um é composta por um caderno de quatro páginas que se encon-
tra no centro da publicação, é uma secção independente que pode (e deve) ser 
retirada do local onde se encontra quando a revista é comprada sem alterar a 
ordem de leitura da publicação. O tipo de papel em que a mesma é impressa 
confere-lhe imediatamente um destaque da restante edição visto que a mes-
ma é impressa em papel reciclado, e a restante edição em papel couché. 
No entanto o desenho e paginação da mesma varia consoante as oferta se-
manais da revista e pode ser apresentado com dois layouts diferentes, no caso 
das ofertas estarem ou não relacionadas com o tema principal da edição.
O primeiro layout, é utilizado quando as ofertas estão relacionadas com 
tema principal da edição, e desta forma não existe um texto descritivo 
do produto, local ou evento mas apenas um texto com a descrição do que 
consiste a oferta. Como podemos observar na Figura 60, em que as ofertas 
estão relacionadas com o tema de capa, podemos ver o título do tema de 
capa, e em seguida diversas caixas de cor com um picotado ao entorno , 
estas caixas de cor correspondem às promoções. Visto que o objectivo é re-
cortar os diversos rectângulos, depois de recortados estes funcionam como 
pequenos cartões que na frente têm o nome e fotografia correspondente 
a um restaurante e no verso do mesmo a promoção associada. Neste caso 
podemos observar que existem seis ofertas, no entanto este número pode 
variar de edição para edição. 
O segundo layout é utilizado quando as ofertas não estão relacionadas 
com o tema principal e por norma é composta por uma maior variedade de 
ofertas. Como podemos observar na Figura 61 a secção deixa de ter um título/
tema e passa a ter a indicação se a oferta está relacionada com uma refeição, 
bilhete, passeio ou artigo, um texto descritivo sobre o local, evento ou produto 
e a descrição da oferta. No caso deste exemplo existem apenas cinco ofertas 
e todos os vales que devem ser recortados encontram-se na terceira página 
formando uma barra lateral. Podemos também observar que a quarta e últi-
ma página é utilizada para publicidade. 
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Fig.60/ 
Secção Dois por Um da revista Time 
Out Lisboa, edição número 541 
publicada em 2018.
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Fig.61/ 
Secção Dois por Um da revista Time 
Out Lisboa, edição número 542 
publicada em 2018.
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3.11
Comparação com a revista Time Out Barcelona
A revista Time Out Barcelona foi publicada pela primeira vez em 2008 e em 
2013 tornou-se gratuita, hoje em dia esta já conta com mais de 550 números.
A revista tem uma periodicidade semanal, tal como a revista Time Out Lis-
boa, todas as quartas-feiras é lançada um nova edição. No entanto é possível 
aqui encontrar uma das primeiras diferenças entre ambas as publicações, 
visto que a Time Out Barcelona é gratuita esta é distribuída em cento e cin-
quenta sítios diferentes da cidade, estes sítios podem ser estações de metro, 
restaurantes, cafés entre outros lugares de interesse da comunidade. Sendo 
gratuita esta pode também ser adquirida no formato PDF através do website 
da revista. No entanto a versão print e a versão digital (PDF) tem a particulari-
dade de serem escritas em Catalão.
O formato impresso da revista e o tipo de papel utilizado pela mesma, é 
também diferente da revista Time Out Lisboa, o formato é ligeiramente maior 
207mm x 280mm em vez de 200mm x 272mm e o papel utilizado é um papel 
reciclado e não um papel couché.
As capas da publicação de Barcelona [Fig.62] auferem de um Look and Feel 
diferente da capas da edição Lisboeta, estas à semelhança das capas da revista 
Time Out London, funcionam mais como posters e são compostas apenas pelo 
logótipo da revista, pelo tema principal da edição, pelo número e data da mes-
ma e por um elemento gráfico em que indica o valor de produção da revista 
com uma barra sobre o mesmo e debaixo deste podemos encontrar a frase: “Te’l 
podem regalar gràcies als nostres anunciants”, o que significa em português: pode-
mos oferecer-te gratuitamente a revista graças aos nossos anunciantes. 
Apesar das capas funcionarem como posters estas podem ser divididas e 
classificadas da mesma maneira que as capas da Time Out Lisboa, visto que 
podemos encontrar capas fotográficas, capas figurativas, capas tipográficas e 
capas conceptuais. 
No entanto é no interior da publicação [Fig.63], [Fig.64], [Fig.65] que encon-
tramos as maiores diferenças entre as edições publicadas nas duas cidades. 
O número de páginas da revista publicada em Barcelona é cerca de metade 
da edição Lisboeta, esta é sempre composta por quarenta e oito páginas. Este 
facto contribui então para a diferença mais evidente, sendo uma revista mais 
pequena e com muita publicidade (o que a torna gratuita) o conteúdo edito-
rial da mesma é muito menor comparativamente à Time Out Lisboa. 
Apesar de também dividida em dois momentos, (os mesmo que a edição 
de Lisboa) as secções e subsecções que compõem os mesmos são muito 
inferiores, a nível de conteúdo. 
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No primeiro momento da revista, o momento mais dedicado ao Lyfestyle, 
denominado de “Ara i Aquí”, que signifi ca agora e aqui e que equivale ao pri-
meiro momento da Time Out Lisboa “Grande Alface”, podemos encontrar oito 
secções e dois artigos de leitura mais longa. A primeira secção, “Els imperdi-
bles”, que signifi ca os imperdíveis e é equivalente à secção “Obrigatório”, a 
segunda secção “Sentit al carrer”, que signifi ca ouvido na rua e é equivalente 
à secção “Ouvido no metro”, a terceira secção “Fight!”, que signifi ca luta e que 
não existe na edição de Lisboa, é composta por duas crónicas sobre um mes-
mo tema sob diferentes pontos de vista. A quarta secção “Sèries”, que signi-
fi ca séries e que na edição de Lisboa está inserida no segundo momento da 
revista na secção “Grande ecrã”, a quinta secção “Diccionari Urbà”, que signifi ca 
dicionário urbano, esta não existe na Time Out Lisboa e serve para explicar 
uma expressão urbana, a sexta secção, “La Columna”, que signifi ca a coluna, e 
também não existe na publicação lisboeta, é composta por um excerto de um 
livro diferente semanalmente. A sétima secção, “Gratis BCN”, é equivalente à 
secção “Grátis na cidade” da Time Out Lisboa, e a oitava secção que é uma pá-
gina dedicada a um conteúdo patrocinado que varia todas as semanas, este 
é uma reportagem realizada pela Time out sobre uma marca, um restaurante, 






Algumas capas da revista 
Time Out Barcelona. A) Capa 
da revista Time Out Barcelona 
edição número 491 publicada 
em 2018. B) Capa da revista 
Time Out Barcelona edição 
número 492 publicada em 
2018. C) Capa da revista 
Time Out Barcelona edição 
número 493 publicada em 
2017. D) Capa da revista 
Time Out Barcelona edição 
número 490 publicada em 
2018. 
Relatório de estágio - 105
Depois de todas as secções e ainda no primeiro momento da revista podemos 
encontrar o artigo principal da edição que é também o tema de capa e um 
artigo secundário mais pequeno. 
O segundo momento, apesar de este não ter uma entrada oficial como na 
revista Time Out Lisboa, é também um guia cultural da cidade e está com-
posto por dez secções. A primeira secção “Coses per fer”, que significa coisas 
para fazer e é equivalente a secção “ Na cidade”, a segunda secção “Cinema”, 
que é equivalente à secção “Grande ecrã”, a terceira secção, “Teatre i dansa”, 
que significa teatro e dança e corresponde a secção “Palco”, a quarta secção 
“Música e nit”, que significa música e noite e corresponde a duas secções 
separadas na publicação Lisboeta, “Música” e “Noite”, a quinta secção “LGBTI”, 
que corresponde a secção “LGBT+”, a sexta secção “Art”, que significa Arte, esta 
secção não existe na Time Out Lisboa e é dedicada a exposições ou eventos 
relacionados com arte que acontecem na cidade. A sétima secção, “Menjar”, 
que significa Comer e é equivalente à secção “Comer&Beber”, a oitava secção, 
“Tendències”, que significa tendências, esta secção também não existe na 
edição portuguesa e é dedicada a produtos e marcas trendy, e por fim a nona 
secção, “Escapades”, que significa “Escapadinhas” e é patrocinada pela empre-
sa FGC - Ferrocarriles da la Generalitat de Catalunya, que é a maior empresa de 
comboios e ferro-carris da Catalunha, esta secção é sempre sobre um destino 
a que é possível chegar utilizando os transportes desta companhia. 
Como analisado a nível de conteúdo a edição de Barcelona é bastante 
diferente da edição Lisboeta no entanto, e apesar de terem algumas secções 
diferentes, a organização do conteúdo e a identidade gráfica, ou seja, as cores, 
as tipografias, os grafismos, o estilo fotográfico, a organização iconográfica  
e a grelha, são iguais. 
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Fig.63/ 
Algumas páginas duplas da revista 
Time Out Barcelona. Página 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 da edição 
número 493 publicada em 2018. 
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Fig.63/ 
Algumas páginas duplas da revista 
Time Out Barcelona. Página 14, 15, 
18, 19, 20, 21, 24, 25, 28, 29, 32 e 33 
da edição número 493 
publicada em 2018. 
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Fig.65/ 
Algumas páginas duplas da revista 
Time Out Barcelona. Página 36, 37, 
38, 39, 40, 41, 44, 45, 46 e 47 da 
edição número 493 
publicada em 2018. 
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Conclusão
O presente relatório de estágio começou por descrever uma experiência, o 
estágio curricular, realizado ao abrigo do programa Erasmus+, na agência 
Somos Partners em Barcelona.
Posso concluir que através deste estágio cresci pessoal e profissionalmen-
te, primeiro devido à cidade de Barcelona, pois foi um momento de exploração, 
um momento de viver (sozinha) numa cultura diferente e um momento de 
absorver todos os inputs gráficos que me foram proporcionados. 
Em segundo lugar, o estágio na agência Somos Partners, possibilitou um 
contacto directo com o mundo profissional que até ao momento era pratica-
mente desconhecido, foi importante para conhecer a realidade do mercado, 
para desenvolver “ferramentas” que não se aprendem enquanto estudante, e 
acima de tudo para conhecer uma faceta da minha personalidade (que des-
conhecia) e marcar o próximo passo no meu percurso académico. 
Da segunda e terceira parte do relatório de estágio é possível responder as 
perguntas indicadas no início do trabalho. 
Primeiramente em relação ao Time Out Group, podemos concluir que a sua 
evolução foi bastante subtil e positiva, foi-se expandido aos longo dos anos de 
maneira a não perder o seu espírito inicial mas mudando lentamente o público 
a qual se destinava a publicação. Podemos observar a mudança de público alvo 
de uma minoria para a população em geral e consecutivamente deixando de 
produzir conteúdo sobre o que é underground mas sim o que “está na moda”
 
No entanto é na comparação entre publicações de diferentes cidades que 
podemos observar a maneira inteligente como estas são adaptadas, ou seja 
apesar da identidade gráfica ser a mesma, as secções que compõem a revista 
podem variar e as que passam de publicação para publicação não sofrem 
apenas uma tradução linear, estas são adaptadas ao “espírito” de cada cidade 
e ao que aquele grupo cultural quer ler.
Para além desta sensibilidade nas adaptações de publicação para publica-
ção é também na expansão ao mundo digital que reside um dos factores mais 
importantes para a revista triunfar. Visto que para além do formato print, é no 
seu website e apps que de maneira rápida e em qualquer lugar nos chegam ain-
da mais novidades para além das que podemos encontrar no formato print.
Numa terceira parte, e apenas em relação a revista Time Out Lisboa, po-
demos observar que esta é bastante diferente das restantes publicações. Em 
primeiro lugar, a maior diferença e possivelmente a causa de todas as restan-
tes, é que esta publicação, ao contrário de muitas outras, é paga. Desta forma, 
e consequentemente, a revista tem um formato maior, tem um melhor tipo 
de papel (e mais caro), tem um maior número de páginas, tem mais conteúdo 
editorial e tem uma secção de promoções para o leitor. 
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Para além de ser paga a revista não pode ser adquirida em formato digital, 
é possível consultar o website da revista no entanto, ao contrário de outras 
publicações do grupo, não é possível descarregar a mesma em formato PDF. 
Estes dois factores referidos anteriormente contribuem para o facto de na 
publicação não existir tanta publicidade e não ter (ainda) mais leitores, em 
comparação com outras publicações de outras cidades. 
A minha conclusão depois de analisar a revista e o grupo Time Out acaba 
por ser uma compilação de perguntas: 
Apesar de a Time Out Lisboa, ser uma revista mais “rica” em compara-
ção com outras publicações do mesmo grupo principalmente a nível de 
conteúdo editorial, será que o facto de ser possível ser adquirida gratuita-
mente iria atrair mais leitores? e consequente mente atrair mais publici-
dade e mais parcerias?
Será que os leitores estão disposto a sacrificar alguma informação que 
recebem? Ou será que os leitores preferem pagar a revista, e desta forma 
receber mais conteúdo editorial, melhor papel e menos publicidade? 
Ou, será que uma versão digital, mais barata que a versão impressa, ajuda-
va ainda mais na expansão, e na venda de um maior número de exemplares?
Pessoalmente, com esta análise e com o desenvolvimento deste traba-
lho fiquei a conhecer algumas publicação que desconhecia, principalmente 
da década de 60, aprendi como a identidade gráfica de um objecto pode ser 
adaptado a diferentes culturas e no entanto facilmente identificado em 
qualquer parte do mundo, descobri como uma publicação pode influenciar o 
dia-a-dia de um leitor e que é muito importante o conteúdo, o layout e princi-
palmente as capas de uma publicação periódica tem sempre de se actualizar 
constantemente de forma a manter a publicação desejada pelos seus leitores.
No entanto, o trabalho, agora apresentado, sobre o grupo Time Out e sobre 
a revista Time Out Lisboa, é uma pesquisa muito reduzida de um grande uni-
verso de possíveis investigações, e ao longo de todo o trabalho foram sur-
gindo algumas ideias e outros caminhos que a partir deste relatório seriam 
possíveis por isso, propõem-se três temas para futuras investigações:
1 – A importância das revistas e jornais underground da década de sessen-
ta para as publicações periódicas de hoje em dia.
2 – A importância da evolução dos processos de impressão para a prolife-
ração das edições periódicas.
3 – Como afectam e qual é o impacto dos conteúdos patrocinados nas 
revistas e jornais portugueses. 
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Filipa Gregório (à esquerda) e Mariana Soares (à direita). 
Foto tirada na entrada do escritório da Time Out em Lisboa
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Entrevista a:
Filipa Gregório e Mariana Soares
Filipa e Mariana são as designers responsáveis pela paginação da revista 
Time Out Lisboa e Time Out Porto, respectivamente. Tiveram a amabilidade de 
aceitarem ser entrevistadas e ajudar-me nas respostas a algumas perguntas 
que não se encontram na Internet. Tiveram também a simpatia de me deixar 
conhecer o escritório da Time Out em Lisboa que está localizado no nrº 10 da 
Avenida da Liberdade no 4ºandar. Assim que entramos no mesmo, depara-
mos-nos com uma parede forrada com centenas de capas da revista Time 
Out, um verdadeiro pedaço de história onde se podia perder horas, depois da 
entrada encontramos um open space, dividido por várias ilhas onde se en-
contram ambas as designers, jornalistas entre outros funcionários da revista. 
No entanto é na varanda deste espaço que reside a magia do edifício, 
uma varanda enorme com uma vista incrível sobre a Baixa Lisboeta, foi 
também aqui, acompanhadas de um café e de um pastel de nata, que teve 
lugar a entrevista.
A entrevista foi realizada no dia 26 de Setembro de 2018, na varanda do 
escritório da Time Out, pelas 11:00 horas. Foi ao estilo de conversa informal que 
foi realizada e acabou por ser também uma troca de ideias muito interessante.
I: Obrigada por terem aceite falar um  
bocadinho comigo!
FG: De nada, nós gostamos sempre de 
ajudar, não sabemos se te podemos 
responder a todas as tuas perguntas 
mas vamos tentar.
I: Bem eu como o que te expliquei ao 
telefone Filipa, sou estudante do Mes-
trado em design editorial e o tema do 
meu relatório de estágio é a revista 
Time Out. Esta para mim foi uma 
grande companhia enquanto estive 
a estagiar em Barcelona e já quando 
estudava e vivia em Lisboa era um 
publicação que comprava semanal-
mente. Eu já fiz a análise formal da 
publicação lisboeta e o que vos quero 
perguntar é um pouco mais relaciona-
do com o método de funcionamento 
da revista, entre outras coisas que 
não se podem encontrar na Internet! 
E assim sendo a minha primeira per-
gunta é relacionada com o custo da 
revista. porque é que a revista a nível 
de formato e papel é tão diferente 
das edições gratuitas que podemos 
encontrar por exemplo em Barcelona?
FG: Bem não sei se terá a ver com uma 
escolha editorial por parte das outras 
publicações no entanto essa decisão 
não passa por nós, ou se terá a ver 
com os próprios fornecedores e gráfi-
cas com que trabalhamos.
I: Certo, eu vi que vocês trabalham 
com a gráfica Sopagal, no Cacém, 
que eu penso que também chegamos 
a visitar com o mestrado pois eles 
publicam diversas revistas. Será que é 
então por isso, será que eles não têm 
esse género de papel?
MS: Não eu penso que também tem 
a ver com os custos do papel, em 
Barcelona o papel é muito mais barato 
do que aqui, e quando tu estás a fazer 
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uma revista que é paga queres oferecer 
o melhor ao leitor. A partida se estas a 
pedir um certo valor pela revista queres 
oferecer um produto de maior qualida-
de, daí a dares um papel mais caro. 
FG: Como já deves ter visto a do Porto, 
que é a Mariana que faz, é ainda mais 
diferente do que a de Lisboa, esta tem 
lombada, mas como é uma revista 
mensal tem mais conteúdo.
I: Já que estás a falar de conteúdo, 
essa é outra questão que eu vos queria 
fazer. O conteúdo passa por vocês? 
Chega tudo quarta-feira e é o que está 
que têm de paginar? Como funciona?
FG: Não, é a nível editorial, cada editor 
de cada secção, é que apresenta os 
conteúdos que já foram aprovados 
pelo Sr. Director. Depois eles vêm falar 
connosco, apresentam as fotografias 
há e do que é que vão falar, e nós aí 
ajudamos a escolher as fotografias e 
a compor o “desenho” digamos. Mas a 
escolha nunca tem a ver connosco. 
MS: Podemos sempre fazer algumas 
propostas que achamos relevantes, 
por exemplo imagina se tu estas a falar 
como esta semana a do porto estava 
a falar de um tema que era sobre os 
hotéis que eram perto do Porto, eles 
enviam-nos os textos em bruto e as 
fotografias, e o que eu propôs foi as-
sociar uma bolinha como o número de 
km, a distância do Porto para chegar a 
cada hotel, ou o tempo que tu demoras 
a chegar. 
I: Ou seja vocês só fazem mesmo a 
sugestão do layout depois de já terem 
o conteúdo. Isso também acontece 
com as capas. São vocês que fazem 
as capas?
FG: SIM!
I: Esta última capa está muito gira, ain-
da não tive oportunidade de comprar 
uma, mas gostei, 50 anos, 50 ofertas. 
FG: É 50 anos da marca Time Out, e é as 
50 ofertas que é, como tu sabes, somos 
muito conhecidos pelo Dois por Um. 
MS: O Dois por UM foi uma invenção 
da revista de Lisboa, não foi?
FG: Sim, e agora, não tenho a certeza, 
mas a de Londres é que estava a  
tentar ir para a frente com isso, mas 
está a ser difícil, porque eles é gratuita 
a revista. 
I: Certo a minha próxima pergunta pas-
sa também por aí. Será que a o facto 
da nossa revista não ser gratuita tem a 
ver também com esta secção?
MS: Não acho que não, esta secção 
serve para ter mais leitores, mas penso 
que não é por isso que ela é paga. 
I: Ou seja não tem nada a ver está rela-
ção, eu questionava-me se realmente 
seria um factor importante, a publica-
ção em Barcelona não tem nada destas 
ofertas ou promoções, e também em 
comparação com a nossa tem muito 
mais publicidade.
MS: Porque é gratuita..
I: Então será que aqui não podia passar 
por aí, ter mais publicidade e passar a 
ser gratuita?
FG: Neste momento, acho que não pas-
sa por ter mais publicidade ou não, é as 
pessoas quererem publicitar ou não...
MS: E quando a revista é gratuita 
também tens mais anunciantes porque 
é gratuita e chega a mais pessoas, e 
assim vai chegar-te mais facilmente 
às mão do que se tiveres de pagar. E 
assim a revista é paga pelos anuncian-
tes que aparecem na revista. 
I: Bem, mudando ligeiramente de 
tema, como já vós tinha dito eu estou 
a fazer a análise gráfica da revista, e 
para isso tenho de estar a digitalizar as 
edições, porque a vossa revista não se 
consegue comprar em formato digital. 
Porquê?? 
FG: Essa parte não sei. Acho que foi 
uma opção ter só o site.
I: Certo, pergunto porque quando foi 
feito o novo re-design, em 2016 li uma 
carta do Director da revista da Time 
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Out em que dizia que devíamos apostar 
mais no Online, será que era só no site? 
Ou será que se a revista fosse mais 
fácil de adquirir também ia trazer mais 
leitores?
FG: Pois eles Online é só site...
I: E não fazem intenção de ser um 
bocadinho mais? Por exemplo em 
Londres, Barcelona, Nova Iorque, é 
possível descarregar o PDF da revista, 
e é gratuito também.
MS: Penso que isso só será possí-
vel quando a revista for totalmente 
gratuita.
I: Vocês a nível de números são uma 
revista bastante grande, a nível de 
tiragem.
FG: Tiragem sim, já fomos mais! mas 
para ser semanal, anda à volta dos 
onze mil.
MS: E no Porto, quinze mil. Mas é men-
sal. E a nível de compras ronda cerca 
do seis, sete mil. 
FG: Os melhores números, vendem cer-
ca de seis mil exemplares e os menos 
populares as vezes só vendem três mil.
MS: A média de vendas ronda os qua-
tro mil e quinhentos. 
I: O que é que vocês consideram um 
bom número?
FG: Epá, dos seis mil para cima seria 
óptimo!
(risos)
I: Pergunto também se é pela capa, se 
é por ser verão, se é pelas ofertas, o 
que faz vender mais?
FG: Isso é o que nós também nos 
questionamos! Se é o tema da capa, 
se é o design da capa, nós também 
gostávamos de ter essas respostas, 
sendo que há temas que nós à partida 
vendem sempre. Por exemplo o da 
Costa Alentejana. 
MS: Sim! 6500 exemplares! E já o ano 
passado foi igual. 
FG: Sim há certo números, como Costa 
Alentejana, o dos Brunchs a Arrábida. 
e depois tem de ser sempre temas da 
época, o da Costa Alentejana é sempre 
no início do verão, a Arrábida também 
é sempre ali mais no fim do verão, e 
esses números sabemos que à partida 
vendem sempre. 
I: A decisão das outras capas entre 
médias é que mais difícil?
FG: Isso já vem tudo do lado do Direc-
tor.
I: E esta decisão só vem mesmo do 
lado do director, é ele que tem sempre 
a última palavra?
FG: Ele e a Directora adjunta, põem 
sempre as cartas na mesa e estão 
sempre abertos a sugestões do 
nosso lado e dos jornalistas. Ainda a 
dois anos atrás, o Tema dos Santos 
Populares, das festas de Lisboa era um 
Tema que se fazia, depois deixou de se 
vender e deixaram de fazer. Mas à dois 
anos as duas jornalistas que estavam 
aqui insistiram, e que elas faziam e o 
tema foi novamente para a frente, ven-
deu bem e este ano voltamos a fazer. 
I: Certo, vi ambos os números e as 
capas estavam muito boas. São vocês 
as duas que fazem sempre as capas? 
Conseguem produzir este leque imenso 
de opções gráficas? é que vocês só 
têm uma semana para fazer a capa ou 
fazem algumas antecipadamente? 
(Risos)
MS: E as vezes nem é bem uma semana.
FG: Para nós a semana começa por aí 
na quinta-feira. 
I: Vocês trabalham ao fim-de-semana?
MS: Não..
I: Como conseguem produzir, quinta, 
sexta e segunda feira a revista? porque 
terça feira ja tem de estar a ser impres-
sa verdade? 
FG: A revista fecha segunda à noite e 
terça há uma parte que é a lista dos 
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filmes que só nos chega à terça-feira e 
ai é que acaba de fechar. Mas a maioria 
da revista já está na gráfica segunda-
-feira à noite, a capa e maior parte dos 
cadernos só fica um caderno ou dois 
para terça-feira. 
I: É um espaço de tempo muito curto 
para vocês paginarem tudo. 
FG: Sim somos, nós as duas e a Cláu-
dia que é a nossa estagiária.
MS: Sim, eu sou a responsável pela 
revista do Porto, mas como a revista 
é mensal consigo sempre ajudar na 
publicação de Lisboa. 
I: Ok, assim visto que o tempo que têm 
é tão pouco e vocês são só três acham 
que isto prejudica a criatividade da 
revista?
FG: Sem dúvida! Há muitas alturas, em 
que eu própria para me defender, não 
crio coisas muito elaboradas, porque 
já sei que vou perder muito tempo com 
isso e tenho de simplificar.
MS: Quando temos o tema logo na 
quarta feira e conseguimos desenhar 
logo a capa...
FG: Que é raro...
MS: Fazemos as coisas com mais 
tempo e podemos planear tudo com 
mais calma.
FG: Agora tem sido ainda mais difícil 
o tema de capa, porque existem três 
jornalistas que são freelancers, e eles 
não estão cá o que por vezes dificulta 
ter tudo à quarta feira. é um bocadinho 
como a Mariana, ela está cá e a revista 
está no porto.
MS: Sim, é tudo por telefone, mas con-
segue-se fazer. 
I: E qual é a experiência de estar cá 
e estar a fazer a revista para outra 
cidade? Se calhar não aproveitas tanto 
a própria revista em si.
MS: Eu tenho todo o gosto em fazer 
a revista, eu cheguei a pouco tempo, 
em Maio e adoro o design e o novo 
re-design da revista e estou a mima-la 
o mais que posso, mas sim ás vezes 
sinto que como não conheço tão bem 
a cidade como conheço Lisboa e por 
vezes pode surgir coisas como vais 
aquele sitio e tiras uma foto engraçada, 
no Porto falta-me essa componente, 
mas acho que não me impede de fazer 
uma coisa gira!
I: Acredito que não!
(Risos)
I: Mas pessoalmente eu sempre achei 
a parte mais engraçada do trabalhar 
na Time Out o saber tudo primeiro que 
os demais e aproveitar ao máximo a 
cidade para a qual estamos a traba-
lhar. Mais uma vez já que falaste nisto 
Mariana, as fotografias utilizadas são 
todas vossas? Por exemplo quando 
há fotografias dos restaurantes ou 
de cafés e assim, as fotos são todas 
produzidas pela Time Out?
FG: Grande, grande, grande maioria  
é assim.
MS: A política da Time Out é essa! 
I: Certo, e em relação ao novo re-de-
sign, o que me podem dizer? 
FG: Bem quem foi o responsável da 
adaptação do novo re-design foi o João 
Caetano, que na altura era o nosso Di-
rector de Arte, tanto que houve secções 
que eles não tinham que nós temos, 
que agora já nem temos, por exemplo 
a secção das compras, a secção dos li-
vros, as crianças na altura já não havia, 
e estas coisas que eles não tinham e 
foi o próprio João que adaptou. 
-
Ao fim desta resposta trocamos 
algumas ideias sobre o novo re-de-
sign, mostrei-lhes algumas páginas 
web sobre o novo re-design da re-
vista que me interessaram bastante 
e partilhei a minha pesquisa com a 
Filipa e com a Mariana. Depois disto 
voltamos à conversa.
- 
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FG: Nós uma coisa que notamos da 
revista deles (Time Out London) em 
relação à nossa, não sei se por a de-
les ser gratuita, e o facto de a nossa 
ser a pagar há mais aquela pressão 
do tens de dar mais conteúdo ao 
leitor, que de uma maneira geral que 
a nossa tem muito mais texto do que 
as deles, mesmo se fores a ver os 
temas principais, de capa, os nossos 
não têm nada a ver com os deles. 
Nós chegamos a ter vinte páginas 
dedicadas ao artigo principal!
I: Pois a revista deles como a de Bar-
celona tem cerca de quarenta páginas 
e a vossa tem cerca de oitenta. Mas 
há uma coisa que é bastante comum 
na Time Out Barcelona de maneira a 
reduzir a quantidade de texto reme-
tem sempre para o site. Na revista de 
Lisboa não seria uma boa maneira de 
“limpar” algum texto?
FG: Nós também utilizamos isso. Mas 




As perguntas mais sérias ficaram 
por aqui, continuamos a conversa 
de uma maneira ainda mais infor-
mal. A Filipa e a Mariana tiveram a 
amabilidade de me mostrar o livro 
que celebra os 5O anos da Time Out. 
A partir daqui falamos também um 
pouco da história e da evolução da 
revista. 
-
Falamos também do recente que é 
trabalharem em InDesign na Time 
Out Lisboa, só em 2016 é que deixa-
ram de utilizar o programa Quark 
e agora trabalham em InDesing e 
incopy de forma a facilitar a coloca-
ção dos textos pelos jornalistas nas 
respectivas secções.
-
Fizemos uma pausa, comemos um 
pastel de nata, e depois disto fui eu 
a entrevistada. Fizeram algumas 
perguntas sobre o meu estágio, 
sobre a cidade de Barcelona, e sobre 
o que queria fazer no futuro. 
-
De-mos a entrevista/conversa por 
terminada, despedimos-nos e agra-
deci por me terem cedido um pouco 
do seu tempo. Levaram-me a porta 
tiramos uma fotografia para regis-
tar o momento e ficou a promessa 
de lhe enviar este trabalho assim 
que terminado. 
-

